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Será inaugurada amanhã
A'S 15 HORAS

NO PARQUE DA AGUA BRANCA A

i i ! nuiimiiii i ii——¦¦¦—nnaj8_LLUJLi.. i i :mmmmmsmmmm^msmm!mmm^smímtm^immm&!mm*í
A maior parada das forças industriaes
do Brasil, através os pavilhões monu'
mentaes de S. Paulo, Rio Grande do

Sul, Minas Geraes e Ceará
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Protecção à Ini
T

RIO, 22 (H.) — Reuniram-se hontem todas ns secções da Coníeren-
cia Nacional de Protecção â Infância, tendo algumas dellas exgotado a
matéria constante da ordem do dia. Discutiram-se na secção de Assis-
tencia, quatro theses, A primeira a ser debatida continha o seguinte en-
inmciado: "Qual * maneira mais pratica dc organizar a assistência á
criança ria edade escolar?".

Relatarnin-na os drs. Massilon Saboya, Marins Pereira e A. de
Almeida Junior.

Foram submeti idas á discussão as lheses numero 50, 53 e 54.
Discutiu-se em primeiro logar, na secção de educação, a seguinte

these; "O escotismo, sua funeção como obra de educação para o post-
escolar".

roíam approvadas as conclusões do professor Enêas Martins Filho,
Passando-se á discussão da these "O movimento bandeirante, sua

funeçno como obra de educação para o post-escolar" foram approvadas
ss conclusões apresentadas por d. Alice Carvalho dc Mendonça.

Também foram intensos os trabalhos nas secções de Hygiene, Me-
dieta, e Legislação.

Foram approvadas as suggestões do dr. Mello Mattos, sobre a pro-
tecção aos menores de 18 annos.

Quando se discutia o problema do trabalho aos menores, o dr.
Eduardo de Oliveira Cruz, fez uso da palavra para mostrar o quo oceor-
re em São Paulo, depois que o Ministério do Trabalho retirou a flsoali-
zação sobre o trabalhe de menores, exercida pelo Juizado.

Quando o Juizado de Menores concedia fiscalização e fiscalizava
i actividade desses menores, as medidas de protecção eram effioien-
tes. Desgraçadamente a fiscalização do trabalho de menores está en-
tresue hoje aos industriaes que os empregam. O orador traçou um

firo impressionante das conseqüências de uma resolução que dcl-
í:ou os menores sem a protecção dos seus juizes privativos.

Outros membros da assembléa fizeram allusões ao que se passa
também aqui.

Foram approvadas também, com algumas modificações, as con-
clnsões do dr, Eduardo dc Magalhães Gouvêa, curador-promotor do
Juizo de Menores de S. Paulo, sobre a organização do Juízo de Me-
Mores, tornando-se essa funeção accessivel também ar, mulheres em
Igualdade de condições e de aptidões dos homens.

o ser fechados os
"boliches"

UM OFFICIO AO SR. CHEFE DE POLI
CIA SOBRE ESSAS CASAS DE

TAVOLAGEM

K d

Está, plenamente, confirmada a noticia da-
da em primeira mão pelo "Correio

de S. Paulo", na entrevista do
delegado de Jogos

_ni bôa hora o "Correio dc S.
faolò" encetou a sua salutar
campanha contra os "boliches",
espeluncas disfarçadas em jogos
esportivos que sugavam os cobres
rios incautos. Para melhor arran-
ijarem concorrência os "bolichci-
ros" não desdenharam correr os
lialrros pobres afim do levarem
liara, as suas tavolagcns mocinhas
•muitas c incautas a servir de
chamariz á freguezia.

Os funestos resultados dessa
traficancla não so farão esperar. A
policia ainda, estamos certos, pelo
te-ii ile-lcgado de Costumes, teri
tle resolver algum caso esrabroso
proveniente <lo trabalho das in-
Wizcs "escravas" nos "boliches"
il? cidade,

A prova desla nossa Interpreta-
rã.i dá-a, também, O dr. Castellar
Gustavo, digno delegado dc jogos,
r-n seu relatório ao sr,. dr. Chefe
de Policia, quando se refere ao
annuncio num vespertino em que
¦un "Imlichclro" annuncia lindas
In ocas,

Eis o relatório do dr. Castellar
Gustavo, sobre o fechamento dos
''boliches":
."lllino. sr. rir. Chefe de Policia,

Tendo assumido o exercício do
rargo de delegado dc Policia ad-
elide, à Delegacia de .logos e Cos-
¦iutnes para gerir c fiscalizar a
secção dc Jogos, preciso levar ao
conhecimento dc v. excla. para a
devida solução, o caso referente
aos "boliches" desta capital.

Essas casas, em numero dc tres
eslío íuncciruiando livremente
porque cilas, logo que a policia
ordenou o seu fechamento, reque-
rcram perante a Justiça interdi-
«•los prohibitorios para garantir o
seu fimoclonamcnto,

"O CENTRO GOAL"
O "Centro Goal" dc Francisco

S. S, Loinbardl requereu a medida
protectora perante o M. dr. Juiz
Federal da Segunda Vara, hoje
extineta.

No despacho que concedeu o
Interdioto esse juiz frizoit, entre-
tanto, «salvando a sua responsa-
bilidade, que o mandado não ser-
viria para garantir a pratica de
jogos prohibidos que se exploras-
sem sob color de jogos esportivos.

Allcgada a incompetência da
Justiça Federal para resolver o
assumpto, por meio de excepçãode-
clinatoria "fori" oposta pclodiRno
representante da Fazenda do Es-
tado que, diga-se de passagem,
tem funcclonado nessas causas
com presteza c bôa vontade, foi,
por fim, julgada procedente a exce-
pção e cassada o mandado qne foi
mais tarde revigorado cm virtude
aggravo interposto para o Collen-
do Supremo Tribunal Federal com
effeito suspensivo,

Esse aggravo que tomou o n.
5.615 foi distribuído ao senhor
Ministro Eduardo Espíndola e cn-
contra-se dependendo de solução.

O "PENALTY BALL"
O "Pcnalty Bali", de Luiz Slca,

«cgtiiu o exemplo de Francisco F,
S. Lombardl, requerendo perante
o mesmo Juiz Federal da Segunda
Vara idêntica medida protectora
que, concedida, soffreu o mesmo
processo de Incompetência de juízo
sendo essa excepção julgada pro-
cedente,

Aggravou o Intcrassadu para o
Collenflo Supremo Tribunal Fe-
deral,, com efffcdto suspensivo, e
alli se encontra o feito sob o n.
5:856, do qual é relator o senhor
Ministro Arthur Ribeiro.

O "SKATING GOLF BALL"
A Empreza do diversões Kio e

São Paulo, proprietária do boll-
che "Skating Golf BaH",allcgando
ameaças de turbações por parte de
José Gcntlle, requereu também
um interdicto contra esse e de-

pois, nos mesmos autos, preten-
dendo obstar a acção da autorlda-
de policial, sob pretexto de que
estava manutenido, invocou O

(Conclue na !.*¦ pagina)
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As causas do fracasso das negociações no seio do velho partido
A situação difficil do sr. Altino Arantes

a espreitar
tecimentos,
ceres da

A lueta surgida dentro das
fileiras do Parlido Republicano
Paulista altingiu lionIcm a sua
phase dc maior gravidade. Até
agora, os adversários do gene-
ral Ataliba Leonel se limitavam

a marcha dos acon-
incensando os pro-'Acçâo Nacional" e

guerreando Indo qiianto partisse
do velho chefe político.

Honiem veiu a furo uni ex-
pressivo communicado — inicio
de uma reunião realizada pela
manhã na residência do sr. Al-
cantara Machado — e com elle
ficou positivada tuna irremedia-
vel scisão nas aguerridas hostes
da grei republicana.

Eslá, portanto, perturbada a
paz que tradicionalmente reina-
va dentro das fileiras da muis
velha agremiação partidária de
S. Paulo, e, com isto, surgem
perspectivas inteiramente novas
para a marcha dos aconlecimen-
tos da politica estadual.

Sc se perguntar a ura bom
observador político qual a exa-
cta significação da scisão regis-
trada dentro do P.R.P, difficil
será a*este arriscar previsões.

Na realidade, ninguém poderá
agora affirmar quaes as influcu-
cias que a alludida scisão pode-
rá exercer sobre a política ge-
ral do Eslado,

Mas... se c difíicilimo cogi-
tar de laes influencias, cuide-
mos exclusivamente de informai'
e narremos singelamente as ra-
zões que determinaram o rom-
pimento ostensivo entre o gene-
ral Ataliba c os amigos do sr.
Rodrigues Alves,

AS CAUSAS DA SCISÃO
As causas da scisão, conlra-

riameiite ao que tem sido noli-
ciado, não se prendem, em ab-
soluto, a uma questão de difíe-
rença de mentalidade ou coisa
parecida.

De facto, o que se eslá pas-
saudo, írudo do que se passou,
cifra-se no seguinte:

Quando dos últimos dias de
suas actividades, a ex-Cominis-
são Directorá de Emergência, ua
sua maioria controlada pelo sr,
Oscar Rodrigues Alves, procurou

assenhorear-sc do Parlido, pio-
movendo, de modo sobrepticloj
a rcorganizai;fio dojj directorios
perrepistas do interior, utilizam
se, para isso. exclusivamente do
elementos adversários do gene-
ral Ataliba Leonel.

Neste sentido, as coisas pre-
pararani-se com rapidez e, por
cerlo, teriam clu-gado uo seu
termo, se não fosiC alguns no-
mes conhecidos lerem percebido
o maneio.

SR. ATALIBA LEONEL

Foi depois disto que a C. D.
de Emergência se viu obrigada
a exonerar-se, debaixo do baru-
lho produzido pela moção do
descoiifiança que lhe atirou o
seu próprio eleitorado, do qualhavia recebido a chefia do par-
lido.
LUCTAS SEGUIDAS E A SCI-

SÃO HONTEM SURGIDA
Determinada a demissão da C,
D. de Emergência, os srs. Ho-
drigues Alves c Alcântara Ma-
chado passaram a cortejar aber-
tamenle os lideres da Acção Na-
cional, attribuihdò-se a si mes-
mo propósitos políticos os mais
puritanos...

Nesto Ínterim, chegou de re-
gresso do exilio o sr. Altino
Arantes c assim a lueta loinou
maior vulto, ingressando no ler-
reno das "dcniiwches" com quo
se procurava salvar a situação.

Mas, nada foi possível fazer-
se cm prol da pacificação. Es-
cudados nos diplomas que con-
seguiram nas eleições de 3 do
Maio, os srs. Rodrigues Alves o
Alcântara Machado deliberaram
valer-se do prestigio «-nc lhe pro-
porcionou a Chapa Unica e con-
sequentemente procuraram a op-
portunidade para promover um
rompimento definitivo com o
general Ataliba Leonel.

Essa opportunidade chegou
hontem com a publicação do
communicado no qual o sr. Al-
berto Whately, director rema-
nespente da C. D, de Emergen-
cia, convocou o congrsso do
Parlido.

Os srs. Alcântara Machado o
Oscar Rodrigues Alves, na ceie-
bre reunião que realiza iam pela
manhã, tomaram-se dc coragem
e vieram a publico para dizer
que não reconheciam autoridade
na alludida convocação.

A SITUAÇÃO DIFFICIL ÜO
SR. ALTINO ARANTES

Esla a verdade sobre os acon-
tecimentos que precederam' o
rompimento dos chefes pérrepis-
tas. Além delta, como nota fi-
nal, merece destaque a curiosa
situação que se está creanilo pa*ra o sr. Altino Arantes.

Como é do dominio de iodos,
o ex-presidente dc S. Paulo de-
cidiu abandonar de vez suas
actividades políticas e, por isso,
enviou uma carta a alguns ami-
gos situados na primeira plana
do dissídio, "nlaíibistas" e con-
ira-"alalil)islas",

Pois bem. Essa carta, pelo que
apurámos, chegou ás mãos de
seus destinatários, como era es-
perado. Apezar disso, comltido,
ha muita gente interessada que
procura occullal-a porque, se-
gundo ouvimos, se cila fôr dada
á publicidade, contribuirá para
que se torne irremediável a de-
cisão do sr. Altino Arantes...

Quem é o Osório do "Vintém Paulista" — A resposta
do dr. Salles Gomes á Associação Paulista de Im-

prensa — A Assistência Social vae tomar
providencias

Vamos ter moedas comme-
morativas do terceiro an-
niversario da revolução
de outubro
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SR. OSWALDO

22 (A. B.)
ARANHA

— 0 sr. Os-RIO,
waldo Aranha, ministro da Fa-

'zenda, autorizou o director da

ROSITA MORENO ESTA'
NO RIO DE JANEIRO
RIO, 22 (H.) — O "Western

Prince" chegou hontem ás 22 ho-
ras em ponto, trazendo muitas pai1-
sageiros de Nova York entre elles a
artista Rosita Moreno, "leadingfo-
man" de Roulien, dc Moujica, dc
Marljon, em vários filmes de sue-
cesso. Rosita Moreno não se per-
turbou vendo-se cercada, assediada
pov repórteres e por photographos
que queriam poses differentes.

Respondeu sorrindo e pousou
sorrindo.

Alguém perguntou si ella vinha
a passeio. E Rosita respondeu que
náo. Estava de passagem para Bue-
nos Aires, onde ia dansar om ai-
guns theatros portenlios. Na volta
passaria alguns dias aqui.

Casa da Moeda a proceder a
cunhagem da medalha commemo-
rativa do terceiro anniversario da
revorução de outubro. Será
cunhado um exemplar cm ouro,
para o Museu dc Historia Nacio-
nal. Serão, também, cunhadas 21
medalhas de prata, destinadas aos
museus dos Estados e mil de
bronze, afim de serem vendidas
ans colleccionadores.

0 presidente da Argentina
partirá da capital porte-
nha no proximo dia 2 de
outubro

A campanha cm defesa dos
hanscniiinos explorados pela So-
ciedade de Assistência aos La-
zaros, pedimos venia para o de-
chuar, não c movida por ques-
tão de bairrismo ou separáiís-
mo, de que não podem acoimar
o "Correio de S. Paulo". A li-
nhu de condueta desta folha
não permitte que se façam essas
afürmações .sem ejue. os. que
assim no.s aceusain, por não pa-
cliiarnio.s. rnm seu procedimento,
faltem á verdade. i

Vem islo a proposilo de affir-
inações dc pessoa visada pela
.nossa campanha que, para se
defender, não tendo argumentos
sólidos para derrubar o que te-
mos publicado, disse a terceiros
que o "Correio dc S. Paulo" li-
rava uma vingança por não ser
paulista e sim mineira.

A nossa resposta 6 muilo sim-
pies: a orientação politica de
um jornal que se presa nada
tem que ver com uma questão
em que se acham em jogo os
interesses nc infelizes doentes.
M-ds: o MÜ31Ç flitSHB ponbor-a eslá
tão íigado a S. Paulo por laços
dc familia que jamais alguém
se lembrou da sua origem mi-
neira. Em São Pauto não ba
bairrismo: todos os filhos de
outros Estados são brasileiros e
isso basta,

Como vêem, a desculpa é es-
farrapada e não pega. 0 nosso
fito visado com esla campanha é
unicamente amparar os han se-
nianos na sua justa aspiração
de saberem qual o destino a ser
dado ao dinheiro que já foi an-
gariado cm seus nomes.

Sc A ou B são de outros Es-
Iodos mas trabalham comnosco
pela grandeza de S. Paulo, o
seu Estado de origem não inte-
ressa. Dada a devida resposta á
insinuação pérfida atirada con-
tra nós, em desespero de causa,
vamos, novamente, entrar no ca-
so da Sociedade dc Assistência
aos Lázaros.

QUEM E' O INDIVÍDUO ANTO-
NIO TEIXEIRA OSÓRIO, DO
"VINTÉM PAULISTA".

0 "Vintém Paulista" foi unia

0 sr. Amadeu Amaral Fi-
lho está no Rio
RIO. 22 (II.) — Está no Rio

o jornalista dr. Amadeu Amaral
Filho, secretario do "Jornal do
Estado".

Durante sua permanência no
Rio os intellectuaes moços vão
lhe offerecer um jantar.

GENERAL AUGUSTIN JUSTO

BUENOS AIRES, 22 (A. B.) -
0 general Justo, presidente da
Republica Argentina, partirá de
Mar dei Plata no dia 2 de outu-

l bro, devendo embarcar no dia 3
com destino ao Rio, a bordo do
encouraçado "Moreno".
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0 sr. Macdonald vae assis-
tir á inauguração do mo-
numento ás victimas do
"R-101"

LONDRES, 22 (H.) — Noli-
cia-se que o l.o ministro, sr.
Ramsay Macdonald, tencionn as-
sistir pesosalmentc á inauguração
do monumento levantado em
Reativeis, á memória das victimas
do accidente do dirigivel britan-
nico "A-101". 0 chefe do gover-
no, como é sabido, era amigo in-
timo de Lord Tompson, ministro
do ar, que pereceu na catastro-
phe.

dr.s maiores cavações feitas nes-
tes ultimos tempos. Foi seu
mentor, de accordo corn a As-
sistencia aos Lázaros, o indivi-
duo Anlonio Teixeira Osório,
vulgo "Palhaço", (|iie, pelas co-
liminas do valente vespertino"O Combate", então dirigido
por Ludolpho Rangel Pestana,
jornalista que sempre se bateu
com galhardia pela causa dos
pequeninos contra os potenta-
dos, mesmo eoin risco cie pns-
sar algum tempo na cadeia, foi
desmascarado p apontado ao po-
vo de S. Paulo como um indi-
vidtio nocivo á collcclividade.
Convidámos, por mais dp uma
vez, o sr. Osório a dar esplica-
ceies do dinheiro recebido com
o "Vintém Paulista", como as
esplicações não apparccessem,
apesar de, para esse fim. lermos
offerecido as columnas desla fo-
lha. vamos dar aos nossos lei-
lores alguns dados sobre o indi-
vidúo eni questão.

Aos 22 annos de idade, em
27-12-920, já ajustara contas
com o Gabinete de Investiga-
ções. Foi identificado em 7-5-
918 e em 27-12-fí-O. Em virtude
de um mandado foi pronuncia-
do pelo juiz da 4.a vara, como
incurso no artigo 331, n. 2,
combinado com o artigo 3,10, pa-
ragrapho 4, do Código Penal.
Julgado cm lS-fi-921, foi con-
d em nado a 4 mezes, lendo sido
poslo em liberdade por ter ti-
rado o tempo na prisão.
O DR. SALLES GOMES RES-
PONDE A' ASSOCIAÇÃO PAU-

LISTA DE IMPRENSA
A Associação Paulista d? Im-

prensa pediu ao dr. Sallcs Go*
mes. inspector-chefe da Inspe-
cloria da Lepra, sua opinião so-
bre a debatida questão da As-
sistencia aos Lázaros com os
hansenianos.

Para esse fim formulou a As-
sociação de Imprensa vários
quesitos. O dr. Salles Gomes iá
respondeu á Associação de Im-
prensa, dando a sua valiosa ont-
nião sobre o assumpto, o que,
aliás, o dislinclo medico, sofiun-
do nos disse, não faz reservas,

Estando esla folha focalizan*
do o caso. pedimos á Associa-
ção de Imprensa, para nos en-
viar uma cópia do referido of-
ficio.
A ASSISTÊNCIA SOCIAL VAE

TOMAR PROVIDENCIAS
Apenas o dr. Octevio Gonzaga,

cuja opinião os leitores já conhe-
cem, chegar a S. Paulo, tomará
as necessárias providencias pa-
ra não serem angariados dona;
tivos em desarcordo com a lei
que rege a Assistência Social,"Dura lex sed lcx".
O MANIFESTO DOS DOENTES

Aguardem com calma os nos-
sos leitores o manifesto dos do-
entes que. podemos affirmar,
não perdem pela demora. O ma-
nifeslo é dc sensação.
A DEFESA DA SRA. D. ALICE

TIBIRIÇÁ'
Fomos informados de que a

sra. d. Alice Tibiriçá officiara á
Associação Paulista de Impren-
sa dizendo que, no seu regresso
do Rio, apresentaria a sua de-
fesa. Serenos, aguardamos a pá-
lavra da illustre dama, que iá
não vem sem tempo. Seria para
nós um grande, um enorme pra-
zer se a sra, d. Alice Tibiriçá
conseguisse rebnler uma a uma
as affirmações dos illustres me-
dicos que falaram a esta folha.

Aguardemos, portanto, a pala-
vra da Presidente da Sociedade
de Assistência aos Lázaros.

tf PORTLAND, 22 (H.) - As autoridades navaes bri
caio pelo navio allemão "Bremen". Foi enviado
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Do Rio...
Ora, que leve os pregos!
De vez em quando um pulinho

á Capital Federal, nâo faz mal a
ninguém, nem mesmo quando se
viaja de meia cara, á custa de ai-
guem, porque arame, não "hão"...

Esta terra é sempre a mesma,
cheia de gente, dc encantos e de
civilização metropolitana...

Aqui trata-se de tudo, menos dc
politica. Este povo admirável fa-
zedor dc "blagues" como acaba de
dizer o sr. Gctulio Vargas, não liga
á vida nem ao resto.

E' verdade que mais de metade
da população tem a "boia" garanti-
da porque se esfalfa nos afano-
aos trabalhos da burocracia, mas
mesmo assim, com ou sem aper-
furas, o carioca ri-se de tudo, sor-
ri de todos e desata em gargallia-
das cachociraes quando a piada é
bem saccada...

Elle tem razão. Si a gente por
pensar muito no estupor do calva-
rio a pé, que é a existência huma-
na, não ha duvida que se cândida-
ta aos manicômios antes do tempo,
c morre arreganhaão de tanta des-
illusão,

O riso é a hygiene da alma, já
dizia o eminente pensador Sloper,
como a alegria é a claraboia do po-
rão da vida, na phrase do philoso-¦nho S. Paulo Railway... Ora, dito
isto, é evidente que o carioca na
sua super-archimiiltra comprchen-"rio das misérias terrenas, manda
a tristeza tomar banho, enxota a
neurasthenia p'ra a lata do lixo e
càc ipso facto na farrlca do riso
que c a forma anliseptica dc se
evitar sezão depois de morto.,.

Os dias aqui estão nublados, mas
sem calor. Ha uma frescura que
vem do mar e umas pequenas que
vão passando na elegância garcea
de corças, espalhando perigos
amarcllos por ioda. a parte..,

Vejam vocês para onde desan-
dou a chronica!

Sâo cilas! Essas cilas são um ca-
so sério, multo mais grave que "ei-
les", os políticos, os taes que falam¦p'ra burro r nunca se viu gente
tão sem palavra...

Também., vamos e venhamos,
quem c que se importa "co' elles?"

Com "Amor...", o Colyseu
continua a ter os seus 3.009

logares disputados
O amplo theatro Calycou, do largo

rto Arouch», que dlspOe de 3.000 loga-
res, ainda hontem esteve Htteralmen-
to cheio. Assim, "Amor...", a notável
eatyra social de Oduvaldo Vianna,
continua a monopollsar ns attenções
do publico da Paulicéa, Esta peça
vem sondo, mesmo, o assumpto de to-
dns na palestras, pela curiosidade quo
desperta suas personagens.

Nfio obstante. "Amor..." agrada ln-
condicionalmente a todos como a rea-
lljaçao theatral maJs notável de quan-
tas Já se emprehenderam no Brasil.
Dahi os enchentes no Colyccu e os
rnthuslastlcos applausos endereçados
á Dulclna, que tomou a seu cargo a
difficil Interpretação dc "Lalnha", ou-
tros artistas também festejados no
desempenho de "Amor..." sSo Durfies
Odilon, Aristóteles o Edlth.

Margarida Max está em São
Paulo, e dará um concerto

no Sant'Anna
Margarida Max, a sympathlca artis*

ta que todo Sáo Paulo conhece e ad-
STiIra, tendo-a applaudldo através de va-
rias temporadas de comédias e rovls-
tas, veiu a Sfio Paulo, c na próxima
üemana dada um concerto no Theatro
SanfAnna.

Margarida Max se apresentará no nos-
so publico como soprano, estando pos-
suldora de magnlllca voz.
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O negocio do Lloyd...
Parece que esse Lloyd ainda aca-

ba cheirando a chamusco... O sr.
Oswaldo Aranha disse que é pre-
ciso liquidal-o, fallil-o, arrebentar-
lhe com o canastro porque nâo
agüenta mais um tranco...

O sr. Josó Américo a/firma cm
entrevista ã imprensa que não, não
é caso dc naufragar o Lloyd c que
a meleca não é tão feia como se1
pinta...

Como 6 que ó?
Em que ficamos?
O Lloyd vae à fallencia ou nâo

é caso disso?
Eis ahi onde a mulher do porco"troce" a respectiva cauda. Com

certeza ha politica nesse negocio.
Deve haver. Hoje, o menor gesto
envolve sempre duas ou três in-
tenções e por dá cá aquella palha,
fecha o tempo c sáe sururu' dos
bambas...

Estamos n'uma época em que tu-
do é torpedo...

E' preciso um grande cuidado na
navegação da vida.

Os mares estão coalhados de
dynamites explosivas, e basta a
gente tocur de leve n'um desses
estupores, que. vae tudo pelos res-
pectivos ares á beira mar planta-
dos...

Anda. todo mundo pisando em
ovos, devagarinho, cquilibrando-sc
para não cahir nas ratoeiras dc to-
dos os bondes errados...

Nunca se precisou tanlo cuidado
para viver como agora. Tanto as-
sim, que mesmo nas situações do-
lorosas de falta dc assumpto, náo
ha como a gente, para encher as
duas tiras de papel da obrigação,
botar uma porção de pontinhos por
aqui abaixo 

e terminar o negocio!

"CARNET" ARTÍSTICO

OLGA VIGNOLI FAZ ANNOS
HOJE

OMBATER a "Casa dos Artistas", procurar desprestigial-a ou diminuir a sua
alta finalidade — é ir de encontro aos mais sagrados interesses dos artis-

tas nacionaes.
c MINHA BOA AMIGA

AVANI SC ENE

Olga Vignoli

A graciosa c brilhante "soubrellc"
Olga Vignoli, que empresta ao con-
Junctn artístico, óra cm pleno sue-
cesso no Casino Antarctlca, a fulgura-
çáo do seu nome sempre coberto dos
mais oiitlmsistlcos applausos das piá-
téas cultas e mesmo algo reservadas
como a desta capital — faz annos
hoje. Quantos? Embora seja uma gra-
vc inrllscrcçSo dizer-se a edado dc
uma mulher, mesmo assim não nos
furtamos do declarar, aqui, que a
mais Interessante dc todas as "sou-
liretts" vindas ate hoj no Brasil faz
justamnte 21 annos.

E ella, hontem, como um motivo
de orgulho dava á noticia, confiden-
clalmente, sorridentemente a mim c
ao iluustre critico do "FaiUulla" o
senhor Coinmcndatlor Kubbiani. In-
dismreto como todo jurnalista que se
preza não soube guardar o segredo
que ahi vae, cscrlpto com todos os sac-
cramentos.

A ephcmcridc c altamente grata
aos Innumeros freqüentadores da que-
rida artista c 110 "Correio ile São Pau-
lo", cm particular, que, registrando a
auspiciosa data endereça cumprlincn-
tos cordeacs A Illustre actriz com os
auguiios mais sinceros dc felicidades
pcrcnncs.

EXPEDIENTE
Solicitamos aos nossos

dnnunciantes a fineza de
só effectuarem a liquida-
ção de suas facturas com
o nosso cobrador autori-
sado, do qual dev«*rão
exigir a prova de identi-
dade.,

Os males do theatro nacional — Um "cock-

tail", um cigarro e a opinião de
uma linda actriz

No seu luxuoso appartamento, no alto de um "martinel-

li", perto do céo , que c o lugar das "estrellás", a linda
actriz recebeu-me como estava, num delicioso pyjama côr de
rosa, que lhe desenhava o corpo, em todas as suas sinuosi-
dades. Depois de offereccr*me um saboroso "coock-tail",

preparado com ns suas próprias mãos, c um cheiroso cigarro
turco, a encantadora figura, que tanto tem brilhado na nossa
ribalta, asBim falou: "você quer que eu diga quaes são os males
que affligcm o nosso theatro, meu caro chronista mas eu nâo
não me julgo no direito de externar a minha opinião, por-
quanto ha muito dellcs estou afastada. Mas a sua insistência
me commovc e eu vou falar. Lealmente. Sinceramente. Ru-
demente, talvez. Pois vá tomando nota:

A VAIDADE

Está ahi um dos males capitães do theatro nacional. £a*
lomãu tinha razão: "Vanitas vanitatum omnia vanitas". Vá
desgostar a vaidade artística e verá o que lhe aconte. No mi*
nimo, o artista lhe virará a cara no dia suguinte. Escreva,
por exemplo, que determinado cômico se repete muito. Que
diz as mesmas sandices que diziu ha vinte annos. escreva que
ha actrizes que querem ser "estrellás" a vida toda, embora
não tenham mais as qualidades de mocidade precisas. Diga a
uma actriz que tem a pretenção de ser literata que "ce" nao se
escreva com "c" cedilhado. Diga que cantar tangos ou sam*
bas que não é ser actriz. Escreva que para ser gula de comedia
não basta ter altura e tamanho. u,ue paru tazer graça não
deve o cômico lançar mão do "travesti". Escreva isto meu
amigo c verá se sae vivo.

A CRITICA

Um oulro factor do theatro não ser levado a sério é a
critica. A critica no Brasil é de uma camaradagem excessiva.
A's vezes, porque os críticos são condcaccntes. Olham tudo
por um prysma amável. Outras porque sâo autores, amigos
de emprezas. Muitas outras são "os olhos de uma mulher"...
A critica, então, na encantadora cidade de São Sebastião do
Hio de Janeiro, é de uma gentileza sem par. Chega até a
elogiar a "Casa de Caboclo"...

O SAMBA
A mania do theatro de revista é, então, o samba. Ha rc*

vistas que nào dispensam uma dúzia de sambas. Houve até
quem atfirmasse que o "samba é a expretao da alma brasi-
leira". Sem se lembrar de que o samba só se canta no Rio de
Janeiro. Em São Paulo o samba passa despercebido. No
norte e no sul do paiz é a mesma tir-na.

A FALTA. DE CULTURA
Tenho medo de falar neste assumpto, E* o mais delicado.

Entretanto é preciso que eu diga que a falta de cultura da
maioria dos nossos artistas é a causa da "debacle" da arte
«cênica. Sei que não faltará quem me lembre que já houve
grandes actores analphabetos. Mas estes são líxcepçdes, Sáo
figuras tocadaB pela scentelha divina. Eu poderia citar uma
centena de casos de falta de conhecimentos primários, lnnu-
meros factos. Tenho medo de que pensem qu< eu estou pre*
parando "carapuças". Deus me livre.

A INVEJA
Um outro grande mal. O critico não pude elogiar umafigura sem cahir no desagrado da maior parti dos artistas

da mesma companhia. E até dos que trabalham cm outras.
Ou não trabalham e ficam no café talando mal da vida alheia.
Se a figura é masculina o critico é levado pela sympathia.
Por sentimentos de amizade. Se é feminina e bonita. Então
já se sabe. 0 critico quer fazer a sua conquistazinha...

AS MULETAS
A muleta é, tombem, um dos males do nosso theatro.

Na maioria das vezes, quando o homem c aclor a mulher é
uma canastra. E vice-versa. Os casos excepcionaes são raros.
Quando o actor é bom impõe a mulher, quando não impõe a
familia inteira. Quando a actriz é de valor quit para o mari-
do uma situação especial. E' uma dolorosa verdade, mas é
verdade.

A POBREZA DOS ORIGINAES
Na revista, os originaes são, na maioria, uma lastima.

E' a mulata, o turco, o portuguez, o italiano, o capadocio e o
caipira. As comédias são peças gênero "doméstico familiar",
água flor dc laranja, pachuchadas, chanchadas, etc. Os ori-
ginaes sérios são muito poucos. Autores de prestigio resu*
mem-se a Oduvaldo Vianna, Renato Vianna, Joracy, Camargo
e mais uns três ou quatro, no máximo.

O PUBLICO
O publico também não é la muito amanle do theatro.

1'refere ir aos cinemas. Talvez por causa do escuro. Ou tor-
cer, fantasticamente, numa partida dc futebol ou applaudir
freneticamente dois indivíduos a esmurrarem-se num torneio
dc box.

CONCLUSÃO
A conclusão c dolorosa. Ser emprezario honesto no Bra-

sil é «1 maior ousadia possível. Porque se elle entra para o
theatro sem experiência mas com dinheiro, o resultado é
fatal. Sae com experiência e não se mette noutra. Mas nesta
altura o dinheiro lá se foi..."

JEAN COCQUELIN

Guiomar Novaes no Municipal
Gulomar Novaes, a inslgno "vlrtuo-

36" do plano, tem marcado para prln-
clplos de outubro vindouro o concer-
to quo ella reservou a seus admirado-
res de São Paulo. Como c natural, a
noticia da próxima visita de Gulomar
Novaes tom despertado extraordinário
interesso, tanto mala que a gloriosa
pianista patrícia ha vários annos nfio
so faz ouvir em sua terra.

"Um conto de réis"
Amanhã, já subliá á scena uma no-

va peçu no SanfAnna. Trata-so da
versão livro cm 3 actos cia parceria
mais "gossada" do Velho Mundo. Follx
Bermudea e Jofio Bastos, Intitulada
"Um conto de Reis".

Só pelo nome, devemos prever
uma gargalhada "real", pois è uma
comedia em que tomam parto varias
possoas "importantes", quaes o Rei
Chrisplm IV, da Beócla, o outros por-
sonageus n&o menos 'Ilustres.
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HOJE E TODOS OS DIAS
A PARTIR DAS 15 HORAS

SENSACIONAES TORNEIOS ESPORTIVOS, NA MAIS

AMPLA E CONFORTÁVEL INSTALLAÇAO.

A festa artística de Samwell
Diniz

¦¦'Wiminiirt-wmnr '¦»*-«*"*¦ ¦'"

Domingo, depois de um afasta-
mento de quasi um anno, vós nos
encontrámos novamente.

Você me disse que tem lido estes
meus rabiscos que a caridade do
meu. bom, amigo Abel Castilho tem
honrado com, a publicação.

Você me disse também que tudo
o que eu lhe escrevi nâo passa de
uma banal desculpa minha; que eu
a faço maior do que realmente vc-
cê é; que você nada tem dc me-
lhor do que eu; e que, emfim, nada
impediria a nossa felicidade.

Eu ouvi tudo, minha boa amiga,
sem contestar uma só das suas ;;«-
lavras. Ouvi calmo e attento como
o reu que se reconhece culpado e
espera a aceusação infallivel. O
reu tem o promotor que o aceusa
e tem também o advogado que o
defende. Eu Unha a sua bocea que
me aceusava, mas tinha também o
seu coração que me defendia, si
bem que eu .saiba náo merecer a
defesa.

Mas «lio somos iguaes. E por isso,
eu lhe fui franco mais uma vez,
minha boa amiga.

Eu lhe disse que pertenço a essa
chamada escoria da sociedade: os
bohemios, que bebem, jogam, fu-
mam, nunca se casam, mas têm
sempre mulheres. E por serem as-
sim livres, elles sâo felizes, muito
felizes, porque a felicidade nâo é
mais que uma ave. que vôa pelo

mundo, liberta de qualquer precon-
ceito, isenta de qualquer orgiúhj.

Vocá é rica, repito-o, è presa das
etiquetas da sociedade. Entretanto,
si você pudesse, por um milagre, Ií-
vrar-se dellas, sem ser criticado,
então sim. ambos talvez fossemos
felizes, unindo-nos, Mas isso é im-
possivel. Esses preconceitos soclacs
são como correntes de condemna-
dos: 7!río libertam, náo perdoam,
impedem a felicidade.

Você me respondeu, então, con
tanta claridade na voz e tanta sir-
ceridade no olhar, que eu. quml
chorei:

— Gosío de. você assim mesmo.
Apesar de tudo o que você foi, é r
será, só amo a wocé e sei que só-
mente você oecupará meu pensa-
mento. A sua imagem está. grata-
da no meu coração c nem a morte
a apagará.

No entanto, minha boa amiga, si
você pensasse bem no que lhe di.
go, tenho certeza de que me esqur-
ceria. Não quero que voc,ê vie odeie.
porque, afinal, o ódio è o reverso
da medalha do amor e ambos, por.
tanto, são a mesma coisa. Qve.rr,
somente que você me esqueça. E .•-••'
náo puder esquecer-me dc todo, cs-
queça ao menos o amor que eu lhe
inspirei. Faça com que eu seja paro
você o que você é para mim: um
bom amigo e nada mais. — OB
LANDO GONÇALVES.

Pela publicação. — O. M.

Horóscopo

i*.

Samwell Diniz

Um dos elementos da Companhia
Portugueza do Comédias Maria Mattos,
que mais suecesso a applausos tem
conseguido, é o gaia Samwell Diniz.
Typo oleganto o distlncto, Samwall
Dlnlz representa com uma naturallda-
de notável, dando aos scub papeis um
cunho do realidade,

A peça escolhida c o celebre traba-
lho do Francls de Crolssct e Maurice
Leblane "Arséno Lupln" (O rol dos
gatunos), quo Joaquim Landersot tra-
duzlu paru o portuguez. Todos os
que acompanham a movimento cine-
matographlco, certamente estarão lem-
brados quo esse original constituiu
um dos grandes êxitos do "a3tro"
John Barrlmore. E, agora, o persona-
gem encarnado no "ecran" por osso
actor será Interpretado por Samwall
Dlnlz, que, dado seu longo tlroclnlo
artístico, deverá reverter mais uma vi-
ctorla em sua vida de ribalta.

Companhia Wciss-Vignoli
"Li. casa delle tre ragazzo" cede,

hoje, lugar, novamente, á encantado-
ra. opereta de Carlos Lombardo e Vir-
glllo Ranzato "I Merlottl dl Venezla",
Indiscutivelmente a opereta mais ale-
gre que nos foi apresentada durante
a temporada. "Merlcttl dt Venezla"
volta ao cartaz do Casino, a pedido de
Innumeros írequontadores daquelle
theatro, que querem oiivlr ,mals uma
voz, a deliciosa musica que encerra
paginas Inspiradas, cançfics bonitas,"Couplets", números ligeiros o assis-
tir as Impagáveis passagens cômicas do
libreto, a cargo do excellente coralco,
o actor Renato Tignani.

Ouviremos, esta noite, naturalmcn-
te, o íamoso "reíraln" — "Blmbe,"
he detto la mammáche questo non si
íà" — cantado pelo publico è pólos
actores. Olga Vignoli. a deliciosa "sou-
brette" que BuenoB Aires nos man-
dou como um dos mais lindos presen-
tes. — provará, mais uma vez, a sua
flexibilidade artística capaz do crear
os mais dlfflcelB papeis nos dlfferen-
tea gêneros theatraes. Em "Mcrlettl dl
Venezla" a sua IntcrprctaçSo 6 sim-
plesmento csuponda. O delicado papel
do "Famela". a deliciosa opereta da
Fabrica de rendas de Burano, 6 vivido
por cila do forma Impeccavel. Rcap-
parece, hoje ao publico do Casino, a
Interessante soprano Esther Lazzarl,
que tem a seu cargo o delicado "role"
dc "Edlth" Luiz Palmlcrl, Eraldo Qlor-
dano, Nino Nel) o. Tina Theá, brilhai
em outros papeis de responsabilidade

— Amanhã — mas uma vez, a ope-
reta de S. Paulo — "Scugntzza" —
de Mario Costa e Carlos Lombardo,
sendo o papel dc "Salomé" feito por
Olga Vignoli, quo, como é sabido, fez
a sua estréa neste gênero theatral,
nesta opereta,

Um festival das actrizes Ma-
noela Matheus e Adelia

Teixeira
Henllza-se hoje, no Centro Republt-

cano Portuguez (Salão Portuguez),
sito á rua Quintino Bocayuva 76, so-
brado, o festival organizado pelas a-
otrlzoa Manoola Matheus e Adelia
Teixeira, em homonagem a COlonla
Portugueza, Directoria e exmos. fa-
mllias dos sócios do Centro Republl-
cano Portuguez. A fosta terá Inicio
ás 20,45 horas com o seguinte pro-
gramma':

la. parte; representação do eplso-
dio dramático "A Mentira", de Mar-
celllno Mesquita; 2a. parte, represen-
taçfto da comedia, original do acto. do
Luis Fortlno "As voltas que o mun-
do dá"; o 3a. parte, um grandioso
Acto do Variedades, com o concurso
dos seguintes artistas: Manoela Ma-
theus, Príncipe Maluco, AdeUno Tel-
jcclra, Grupo regional A. B. O. oom
Cartlozlto Borba e Armandinho. Luiz
Fortlno, Ernesto Begonha, Peplta At-
varez, Annlbal de Freitas, Oonsuellto
Dias, Ermettl Slmonettl, Adellna Mar-
ques e Antônio Mesa Campos.

Os números serfio acompanhados
J pelo maestro A. Amorozlno.

Os homens nascidos sob o signo zo-
dlocal do hoje, sá'. pusclontcs. obstina-
dos, sacrificando tudo para chofar ao
fl mdas coutas que emprchendem.
Sao ambiciosos, desejosos de possuiruniu posição proeminonto o oecuparfio
com freqüência lugares de responsa-
blliclades. Esta Influencia lhes garantomais estabilidade no meio da vida e
indica que se elevaráo acima da sua
osphcra natla.

As mulheres silo generosas e livres,
porem m certas occaslões, haverá ten-
denclas oppostas. Sfio cuidadosas em
se tratando de questões financeiras e
amorosas nos momentos de sentlmen-
tallsmo. O casamento, como qualqueramizade com o flcto de matrimônio,
ser-lhe-fto contrario aos seus planos,trazendo-lhes muitos e ponosos abor-
rcclmentos.

Anniversarios

O PHOTOGRAPHO DA ELITE

C E R R I
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Boavcntura Teixeira Machado: d. Ct-
tharlna Prado do Mello, esposa do >,:
Antônio Munhoz de Mello; d. Mari»
Antonla Lacerda Ouaraná, esposa do
dr. Alfredo de Guaraná; d. Glseld»
Garofalo Avino, esposa do sr. Francls-
co Avino; ri. Adelaide de Azevido n
Silva, esposa do sr. Jos6 Thomaz di
Silva .

As senhoritas — Mafalda, filha do
sr. José Abramo; Antonletta. filhj
do sr. Jofio Baptista do Almeida; Anna,
filha do sr. José Cândido Nogueira,
Rosa, filha do sr. Miguel Llr II.
mfjcB Dias; prof. Ophella de Ouveira,
filha rio er. Francisco dc Ollvolra;
Beatriz, filha do sr. Leandro Guerrero
e de d. Franclsca Guerrero Beijar; Al-
fonslna, filha do prof. Adollno Borgp',
Vieira; Vicentina, filha do sr. Antônio
Pesouma ide d Julla Pescuma,

O protographo dos enlacei
importantej ê

C E R R I
PRAÇA PATRIARCHA. »
6." andar — Phone 2-4349

Nascimentos
FAZEM ANNOS HOJE:
Os seniiores — Major Antônio de

Lacerda aulmaraea. cel. Jacyntho Oso-
rio de Luclo e Silva, Herbcrt H. Bar-
wlk, Bcmardlno Menezes, Matheus Go-
mes Rodrigues. Francisco Bernardes,
Sebastião Ribeiro Moreira, William
Aurell, Antônio Glrotl Filho, Jalr
Freire de Alvarenga, Jaymc Teixeira
Filho, Paulino do Moraes Doll.

As senhoras — D. Gaetamlna Noto,
esposa do sr. Francisco Noto; d. Hor-
tenda Ribeiro Machado, esposa do er.

illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHi
•• Mais desvelo eom a roupa S
¦*; E carinho especial. ;»

Dcspachando-a inronlinente ~
A' famosa "Imperial". ^

1 Tinturaria Imperial |
PHONEi 4-1031 §

Tiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir
"A sombra", a pedido, domin-

go em vesperal
Attendendo a innumeros pedidos r*>»

cebldos, a Companhia Maria Mattoi
resolveu representar domingo, em ves-
pcral, no SanfAnna, pela derradeira
vez, a obra-prima do dramaturgo Ita-
Uano Darlo Nlccodeml "A Sombra".

Procopio Ferreira homenageou
Viriato Correia

A Companhia do Comédias Proco-
pio Ferreira, estando a dar seus ultl-
mos espectaculos no Theatro Casino do
Rio, foi alli prestada uma grando ho-
menagem pelo brilhante actor patrl-
cio que dirige aquello conjuneto ao
fecundo escrlptor Vlrlato Correia, de
quem applaudlmos no annos passado a
esplrltuosa comedia "Samsfio". Vlrlato
Correia, de quem veremos esto anno a
comedia Inédita "Os genros" na pro-
xlma série do espectaculos de Proco-
pio no Boa Vista, íol alvo de slgnlíl-
cativa homenagem por parte de seus
admiradores. A grande comedia de Jo-
racy Camargo "Deus lho pague" que
Já nada em cerca de 1150 representa-
ç6es o a comedia mais recente do Eu-
rico Silva "Um homem" serfio as der-
radelras peças a serem representados
no Theatro Casino do Rio, até domln-
go, quando a Companhia Procopio
Ferreira so despedirá da platéa carioca.
E quinta-feira próxima, 28 do corren-
te, o grande conjuneto do Procopio se
aprentará aqui no Theatro Boa Vista
com a comedia "Pense alto", de Eu-
rico Silva.

— Octavio Eduardo, filho rio sr. Al-varo de Oliveira Cruz e d. Odet-'.
Machado Cruz c neto do dr. Eduardo
Cruz, Juiz da Lia vara de Orphans.

Festas c bailes
ASSOCIAÇÃO FEMININA BENE-

FICENTE
A Assoclaçfto Feminina Beneficente

o Instructlva realiza no dia 8 de outu-
bro próximo, na Ilhr. Porchat, um plc-nlc em belieflclo dos cofres soclacs.

Os convites para essa reunião queestá sendo dirigida pela sra. Mai7Alvlm, acham-8<> 6 disposição do3 ln-toressados na sede da Associação.
EXCURSÃO A SANTOS

Por Iniciativa do prof. Mario Grecçoe dleraos alumnos do Gymnaslo Ni-clonal Guilherme de Almeida, destaCapital, roallzar-se-á domingo pro»mo, dia 24 do corrente, uma excur-
sfio a Santos.

Haverá dlersos Jogos e uma matinês
dansante animada por um jaro-banü.

A. A. SAO r.MTO
Rcallza-ss amanha du 23. do» 2!

horas em diante, na sua sédc soolal,
A soirée dansante mensal da A. A,
Sfio Paulo, correspondente a este me;.

Para essa festa, ou saiões estio sen-
do preparados com esmero c o intores-
so qu vêm por Ua despertando é gran»
de, tanto ontre os associados como
en««*«3 os covldado*.

r tar1

O PHOTOGRAPHO PREFERIDO

C E RR i
PRAÇA PATRIARCHA. S
6." andar — Phone 2-434?

-». ,-

imr,**i°"ni

HOJE • A's 20.45 hs. - HOJE |

Companhia
Weiss-Vignoli

Sensacional rf'pn\e d.i faraoM
opereta

MERLETTI DíI
BENEZIA

com nina creação notável da en-
cintadora "soubrctlc"

OLGA VIGNOLI

Poltronas, 6$000 (imp. inelnso)

AmanhS - SÇUGNIZZA — Do-
mingo í noite, ACQUA CHETA

E3s3Sí'

Penalty Shatlng
TRANSFERIU-SE COM OS SEUS DISPUTADISSIMOS
TORNEIOS ESPORTIVOS, DO MOINHO DO JE'CA

PARA 0 AMPLO

ex-Theatro Recreio
RUA RODRIGO SILVA

Novas e habilissimas turmas de patinadores
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0 POETA
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ptirante a minha ultima estada
en Paris, nâo deixei dc ir ver, mais
uma ves, ao Museu dc 1'Orangerie,
es famosas 

"Nymphias" de Claude
Monct. 0 conhecido exilado dc Gi-
yrnti era nm dos maiores pintores
da. França, um. dos grandes chefes
do Impressionismo. Chamava-lho
Kodr.nbach "o Puganini do arco
irjs", Quando morreu, um critico
ir ancas não hesitou em escrever
mc, desde o desapparcclniento dc
Piwis iie Chavamics, nunca a Arte
tio seu pais soffrcra umn. perda
maior.

Claude. Monel joi, com Plssarro
r. Rcnoír, um dissidente do atelier
de Gleyre que pertencia já. na
r-nntlr batalha Ingres-Delucroix,
,-.¦> partido do ultimo. Entretanto.
\Hviei não considerava sufjicientc
rerglr contra, o delicado <-. hlrto\
acàdcmismo dc Ingres, Queria que]
..-¦¦n reacciio fosse o ponto dc par-
;'rti* parn umà estrada nova da pln-
't.vn:. A luta acccndcn-sc, intensa.
V'-.t«n epoert dc extremo romantis-
mo, nào houve apenas ducllos em
lace dos seus quadros, scenas d.c
pnaitato e. polemicas temerosas d.c
imprensa. Chegou-se mais longe, A
íf:.jfH'«óo levantada pela revolta dos
impressionistas (assim chamados
por causa dum quadro de Movei.
r/*'05Ío em tíifi3 intitulado "Im-

príssion" e que produzira iscando»-':r,\ 
~ a.itingitt mesmo o campo

.-¦. intimidades familiares: houve
vívorcios, imagine-se! por ittcom-

. pntibilidade dr opiniões acerca da
nom escola!

Ainda lia pouco li uma curiosa
'Mreoista rir Monet, já valho —
oncedlâa, parece-me, ao jornalis

.*... bekia Roland dc Marés. O mes-
to- exaca, dentro da mais irônica
imnhomía., esse. lempo de. combate
acesso, em que os impressionistas

.<>; por um, eram tolerados, admi- •
todos mesmo — mais em qne, ope-
•iii.i formassem Ia "bande" (comoj
pltlorescamente dhi eram cerca-
dos de. hostilidades aggrcsstvas. fí\
termina, com uma philosophia dn-\
ce 1 enthusiasta, por declarar r/i/r. ¦
dc tudo o.uanlo conheceu do mundo, I
..- iinicti coisa 0.11c não lhe deu dc- j
<f.peóa —¦ foi a Im.

¦Y-

Monet joi, na verdade, o grande
nmoroso, o grande devoto, da luz.
Mesmo dentro do escola que funda
ra, o ícií culto da lua ultrahtu-o
para um novo grupo, criado por, .
Bastlen-Lcpage — o rios "plenaris- j Rodrigo Soares, vindo lio Bra-
ias", divergindo dc Renoir e de\ ... antj„0 companheiro de .(.
ffenrf Martin que, embora appli- * 

p 
*_ ()(KÍe esll!lia..

caudo novos 'processai, regresse- *'*¦•••••' Vl" •«•"-*>
vam cf. pintura, das figures immo-1 ram pintura na mesma epow,

E* ik. J*. Jatem *•* ü i, ¦4W \*p a 8 -rcSnug büBuíI Hhh i A «mIb rtfawk js& k w RsL Jm, % «h w "v,

limas noticias'de Portugal

Direcção dc VIRGÍLIO MAURÍCIO

j ¦¦¦ —mu 11 in -~-.*«~»m*!a!^'>i*H>a**Mt«ttU*9aí

(Serviço ««poetai do
S/U) Pnulo")

"Coírolii il«

RODRIGO SOARES:

Estava na Escola cie BcUas
Aries do Porto em visita ao
meu camarada j. Britto, no seu
"atelier", situado no mesmo
edifício, quando uma nova vi-
sita vem encher de lembran-
ças c de saudades — a mini — bobenua de Paris; elle. que lá
do meu Brasil, de São Paulo; viveu em companhia de J. lirit-

3S3SiSS^^TOSSnE3w^w.J^'---;-íK>«u<v*i

loüo de Deus lendo, a Cartilha Maternal, aos camponeses"

lamento de minhas relações nestidade pictural, uma pagina
com o pintor illustre e nola-
vel que tanto honra sua pa-
tiia.

Conversamos sobre o Bra.
sil, sobre arte, sobre a vida

da-- a 1. Britto, de Paris,
Academia* -- eheffava o sr

to, não sc furtou a contar eoj-
sas

magnífica de verdade, de tia
turalidade! Enlre as figuras re-
conhece-se a de Guerra Jun-
queiro, que pousou para o ar-
lista e está magistralmente am..
bientadO'

Tudo impressiona neste vas-
to trabalho: a còrrecção do

SENTENÇAS
D. Alberto Bramão

Uj Academia •!« Scicn-
ci» dc Liibos

Toda obra de Arte é filhíi
dum Anseio de Ideal.

0 Ideal é uma estrella ciuc
niais se. distancia no espaço,
ntKMilo mais pretendemos nttin*

a.
Por .Isso fi obra de Arte, uno

alcançando nunca a viagem de
ue ella ó apenas um reflexo

pallido, uunca poderá ser per-
IV ila.

*
A formosura tio homem é fei-

l» cio ([iiasi todos os elementos
da feuldade ria mulher,

0 apuromenlo da verdade tem
como Faclor principal a iningi-
nação. A verdade encontra-se
quási sempre, como remate de
uma .série dc hypothescs iniíiKi'
nosanienlc formuladas.

*
Pnra fazer synlhcsc c ticcessa-

rio uni liqüido espirito de analy-
se. Não se podo synthctizai' com
seeurança som primeiro íinaly-
sar, A analyse fornece as pareci-

as cir. <|iie a synlhesc c a som*
ma. Se os algarismos níio cstl-
verem ecrlós, quer dizer ijin.- se
antilyse não for exactu, a syn-
lliesc c errada.

A popularidade dos homens
tle letras precisa ler constante-
mente a sua alimentação do rc*-
clamo.

A popularidade é feita dum
mau carvão que, para conservar
11 bras-a, deve ser abanado sem
interrupção,

Unirei lia
Jeronynios,

* *
di.is 110 templo dos
Sob aquella arcada

¦pintura- tias figures immo- ram p
feia e dos interiores severos. Mo-1 cursando OS mesmos estúdios,
net queria o or-tiure, o plenitude \ AmW0S tj0 porto. ROdrigÓ Soa-
nrctorosfl t fulgurtinte das cores „....„¦,.,,., ,,',» vive»
soltas, es. grandes festas 

-esmalta*- Tes e um português que yivc
das da paisagem espontânea. Em I no Brasil — portUgUez-DrüSt-
.1370, cjiwncío foi a Eondrcs, nííc-! \ciro, que íormou sua perso-
vuou-sc um pouco o seu exaggcro'- n.,ij,j.u|c c\c artista em Paris.
visual f.ob a influencia dr. TurnerAÍ, •...„,..-,,-. v,,; i-mi-
O feérico bruxa dtt* tintas mlUdas N0SS3 apprOXttttaçaO tOI iapl-

oílí1^aS-ã£SirãK-|dB. Conti em São Paulo comida grande obra píetorica, es-
â exuberante sensualidade do sua a amizade de Josc Maria \Às-; culptorica, literária, deve ter

desenho, o colorido vibrante e
Rodrigo Soares é um homem j harmonioso, a expressão jovial J

que guarda nas altitudes a e pura dos camponezes, a ii~'
photographia nitida de sua queza cia vestimenta das tricu-

nas e sobretudo a suavidade*
da paisagem, cuja perspectiva
repousante 6 a nota que equi-
libra a composição, figuras e
natureza respirando o mesmo
ar, envolvidas na mesma ath-

e acari-

estirpe, marcando, com fracos
iorles, sua personalidade.

Sua palestra é simples,
despretensiosa.

Sua arte repousa nos mes-
mos princípios — é simples,
despretensiosa. Em arte. só é
grande o que c simples. To

mosphera luminosa
ciante.

A solidez da pintura é real
mente digna de registro. E»~ i

cMna, um subtn carinho pelas sur- i. • grande coração, grande uma só finalidade: ser simples, ta soberba teia seguirá, den.¦inas e veias eieglas da ivx. a par- \ .'JL .tmncle nelo caracter; Na simplicidade residem todas! tro em breve, para Lisboa.
f gritos, os vernizes, as exaltan-\ e grande pela nobreza. A re- j as diiíieuklades. Ser simples e Vae figurar no Museu de JoãoOí

rcf violências da còr — vê também
c? suas hesitações, os seus diffusos
.•.'ti/sícrfój, a sortilega imprecisão
das sutis neblinas polychromas.

O Poeta da luz — eis o titulo
çue ma parece certo para o autor¦im "Nymphias", da cathedral dc
Rauen, dos "Fumos na. Estação de
ó'rio Loxaro". Poeta da Luz, tão
fascinado pelas suas camolantea
me, como escreveu Rogcr Mcir-x,'nâo 

quiz fixar o duradoiro, mas
<¦ penas colher n passageiro"...
)'e,ln. muis tarde, n cubismo, prot.es-
rar rontra. esse abandono da forma
HitUia, do volume, essencial. Teria.
norém, razão? Ar- formas desagre-
Wm-se e morrem •— n luz é eterna.

¦ Ittt que (ix veste, as penetra e cn¦Mtima. ligando a sua obra ás gra-
a ephcmeras da luz — Monet

nmorMlzou-a, porque traduziu
m. dor eternos prodígios da nat.u-

reta sempre nora..
JOÃO AMEAl

Ler amanhã:
KínçSo tt.-t Avonca", versos de

Antônio Corroa dc Oliveira; Coim-
!>ra, cld.ide onde nfio so eitvelhe-
"¦¦ P*:lo tir. Virgílio Maurício.

\

CONFERÊNCIAS
«¦Uns -DOS ARTISTAS MODERNOS

1'oiÇH-folra, ás 22 horas o dr. Pa-i'-'.o n Silva, director do Juciucrj',|»irá a sua conferência sobre o.'üi.i 'A arte e a psyohlatrla atravéz"5 tempos", no Clube dos Artistas Mo-ii«rnos, A run Pearo Lessa 2. O dr.içlieço « Silva fará um retrospectoHistórico do assumpto, mostrando ovalor psychologlco da arte em dlvcr-epocas da humanidade, Discorrerá.anioem sobre o valor da expressão»''>! nos diversos typos de aliena-expondo á assistência um estudoo. respeito. Duninte a conferência %a-'"¦ íÇrande numero de projeccões.Exnosiçio d« Desonhos d» Alie.«Mus c cie Criaoncns, — Continua aber-;¦¦'¦ i'iiblicvi das 17 horas a. 1 da ma-Jj.lia ua píde dn Clube, a cxposiq.lo
;'; 'lenhos do alienados e de dese-unos ile CTloncjat,
Op desenhos e escultura dr aliena-"os fnrnm jtentllmente codldos .pelo

Pacheco e Silva e pertencem A'•c":çJo do museu do Juquery,
rA.CrjJ.BAUI! MVRE DE PHARMA.¦u -* ODONTOLOGIA DO ESTADO

DE S, •pATn.O
Reallia-íc, hoje, ás 20 horas, ne.

faculdade Livre cie Pharmacia e Odon-lologla do Estado dc S3;o Paulo, á
]u* Barão dr. ItapotiniiiRa, 21, a con-'"•WCM do dr. Edmundo Scala, prof.le «elogia c Parasitologia, danuclicí3'Mieiet.'imcnto dc ensino, que diticor-rem fnbff, o tliema: — "Principaes
UctotCR que concorrem para a deliu'|Uen'..a",

Não ha convite,*; ospeciaee sendo'•'itiiiicxid*. ii todos quantos' M inte-'«Í5.1W pelo iwumptft

<¦¦¦, 
| 

'{'. :¦¦ '-'p '*'f ™ ™ 
í I

granae pe
cordação dessa estima íoi ser complexo. Ser simples é
ponte mais fácil para o estrei- ser como o raio de luz, uno e
l^^-^~~--~~~~~--—2-crcrs; e dc uma só tonalidade, mais

OS FORMOSOS SORRISOS | z£2fiS7£££.
DO ORPHEÃO PORTOAt *re.cÊ'Ó^doS.

[plicidade. Sua torça, seu impe.
rio.

Rodrigo Soares realizou, em
pintura, uma obra serena, tuna
obra digna da maior admira-
ção.

As paisagens que assigna,
quer as de sua terra-berço,
quer. as do Brasil, são calca-
das no sentido real da verda-
de. A teclmica é larga, vigo-
rosa, a pintura pastosa. Não
segue as innovações do mo-
mento. Caminha pela mesma
estrada dc um Harpignies, de
um Henri Martin, de um Guil-
lonet. O desenho dos seus qua-
dros é perfeito. Ahi sc revelará
um mestre. Como é conscien-
ciosa a sua bella composição
— "João de Deus", lendo, a
Cartilha Maternal, aos campo-
nezes, — um modelo de lio-

de Deus, offerta de seu autor,
que desta íorma honrará as
collecções já existentes na
capital de seu pai/-, e mostrará
aos lisboetas toda a grandeza
de sua arte.

Toda a pintura do sr. Rodri-
go Soares adormece c assen-
Ia no mesmo pedestal: equili-
brio, consciência, força de de-
senho, escola. Em todos os
seus trabalhos o mesmo amor:
amor em interpretai a «ature-
za; amor cm ser sincero; amor
na execução. Ii' grato para
nós brasileiros -— contarmos,
entre os nossos valores, com o
nome de Rodrigo Soares, artis-
ta que vive para sua arte e pa-
ra sua família.

Não é o retrato mais per-
feito de sua individualidade
esta bifurcacão do seu próprio
eu?

Uma ultima referencia aos
desenhos de Rodrigo Soares:
— são paginas que qualquer
mestre assignaría.

Não precisa dizer mais.
VIRGÍLIO MAURÍCIO.

ÍPt ,^j# ™^$lJÊm ''¦

CÜI' Z '•''^•M*Ty***i*"w*|,l'v-,'gjr^T'^XÍBr!^^'-''^»

O MTNISTRO DAS OBRAS rr/BJ.lCAS
VISITARA' DIVERSAS RE0I6ES
LISBOA, 21. — Toda !.. retflâO, Lnl-

ris., Alcobci'.:a, Caldas cia Rainha, Tia-
talha, resolveu convidar o .ar. Duarte
Pacheco, rnlnislro da.ç Obras Publl-
ca», pare vlsltal-a, visto o titular por-
lugueí ler acceito o convite ))Kra vi-
altar offlclalmente 8, Martinho do Por*
to, odmlravol praia, encaixada entre
&a cldadMi que reclamam a íiroscnca
dt. ministro, neata viasçnm otíiciol.

"PONHES" B 08 ESTUDANTUtl
flRi»H.IiIKOH

LISBOA, SI, -• 0« estudantes 4e
Coimbra darilo, em homenagem «>i
estudantes brasileiros que visitarão,
nu breve, Portugal, um numero ctpe-
ciai da revists'. humorística cias aca-
dòmlas da Universidade, "Ponney",

TJMA PISIINCÇAO HUJRIOIDA

LISBOA, 21. - O governo português
deslguou o Oflcrlptor Jullo Pantaj parei
representar Portugal no Ooiij-nuso de
Cooperação íiitulleclual que se reali-
zara no próximo mez d<* outubro, em
1'arlí,

COMO BÜRAO BHCBiaDOfl OS "E3-
•riIDAHXnS .BSASIiCIROS EW.

Gomuipj*
l,Ii?DOA, -) — A Universidade ús,

Coimbra prepara cnthiisiastlea rece-
jir.ao fl caravana <le estudantes brasi*
lelros, ciporachi em breve,

Apíis o desembarque, o? brasllelvós
aírúo recebidos oíliclalmente na Uni-
verslflsde e receborflo os curoprimen*
Ua de boas vindes ua Sala dos Ou-
pelos.

AIOÜAGDO
L/SBOA 21. ¦••- tucU s. imprensa

oominenta o morte do joven oatudanto
Mano tle Arafüo Monteiro, alogudo,
Mino inundei ulwr hontem, no tio
Tametía, ciuaudo »e baníiavn.

A cscriplors ti. Helena Av Aragão,
sua procenllora, tem recebido iujiu-
meros uiensiigcns de pez-i''.

¦pflüiBOIiaXKTO DE OM ACTOK
UI3BOA, ül, - O uc.tc»r Abilio Ba*

püEta, <lw trabalhou durante «isum
anno» no Brasil, lalteceu liontein,

OITO AWNOS... 62 KIEIíOS!
LISBOA 21. — Movimciita-ao a elas-

s<. medica em tomo de uma menina,
fiihu de Manoel Branco, que, contan*
do apenas cito annos, pe.íu ,13 ki!.-.?:
a Imprensa registra o curioso pheiio-
1110110.

seguir umo t&rlía preferencial para wí
vinhos portuguezes, entrado» nncjucllfl
paiz. ecii pcnnuta cie outras concessões
t/u« «eu governo fará aof produotou
vindos daquella repião.

VleU JIATIDA DA POI.10IA
t/lKBOA, 3t, — A policia prendeu

oc rnoedoiros falsos Eduardo Porelrn
r Joíí de Kou.-ia, aceusados de p^íe!^.¦•
.•cix> nolas f:ilsas.

DU. CMiDEtRA PRAZEREi»
LISBOA, 31, - A direcqâo gerai d«

Saude enviou, ufim de completar ane
fispeciallüciçao em engenharia íanitarU,
pura c*s Estude.* Unidos, o dr, CaMel-
ra Praüores,

O GKAUDrOSO monemento *.
1'OItTOAl.

LISBOA, 21. - Noticias vindas do
Porto diMin ci»c Jft ejta [undlds. em
oronsse, a monumental fiíjun do mar-

l quês* de Pombal, destinado ao gran.
| díoso monumento, fronteiriço hú Var-

que Eduardo VII. na Avenida da LI*
herdade, » ewjs InaugiiracjSú «tü ínar-
cada pari Mulo próximo.

SEMANA DE PORTÜGAIj
LISBOA, 21 — Vario escriptorM,

cinlro eis tiuao? João do. Barro.'5, Euge-
nio ãe. Castro. Manoel do Sousa Pinto,
ridelino de Figueiredo, Aftonso Lopes
Vieira, Itarla de Carvalho t Virgínia
Victorino enviaram os trabalhos que
C£«reveram e que seguiram no "Hiçh-

land Brlsadc", peru sei^m lidos na
Semana do Portugal, n rcaliüar-se r:o
Rio ce? Jauelro.

COKOBBBSO DríEBNACIONAi DB
CVBODESIA

LISBOA, 21.— Os trabalhos do Con-
í-te.v-.-, de Geodesia prosoguiram hoje
normalmente. Itealtzou-íe uma sefsào
ptonarin e em seguida reuniram-se,
sepujadanii-nte, diversas commlssíes,
parn ultimar os respectivos rdatorics.

A' noite a secção portugueza offers-
ceu. no Palace Hotel dos Estorls, imi
ifiut.o banquete em honra nce delega-
dos estrangoiros.

V*oinm erguidos enthusiasticos brin-
dos a Portugal e »«s demais psi-jes
representados no Congresso Internado-
nal dc Geodesia,^rÍRESUSCITAR^'

DEFUNCTOS!

rj,M DE8ASTBE DE OOHSEQUBS.
CIAS "eTOBBTAS

LISBOA ''-1' -- Informam de übldut1
que morreram, em conseqüência de
um desastre üo níotocycleta, o cubo da
aviação naval Joaquim da Costa e .•<u;i
mulher, victoria Ferreira.

1-BB.jvrirTA B COUUIiSSfiEH
LISBOA, 21. -- O novo nirufsln dn

Portugal na Suécia er, Itibuiro dc
Mello. osUS om negociações para con-

ÊfiSENHORA

>a Bociul cU hu-
ruir vê cousas
:-.':-tliir us mot-.

U Lm mi
UíflÜí

Senhorita MARIA LEONOR
MARGAR1DO

Estampando o retrato da senho-
rita Leonor Margàrido, não .só pres-
taiiios homenagem ao seu formoso
talento, como parte, integrante do
Orpheáo Portugal, mas, igualmcn-
te ás suas qualidades de espor-
tista.

Irmã dos (famosos Margaridas,
tem enfrentado, galhardamente, a
muitos cios nossos melhores esgrl-
mistas. Destaca-se, ainda, em na-
tação, e sendo ao mesmo lempo um
dos elementos de singular relevo
cm nossa vida social o elegante.

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiu

= Todo portuguez deve lêr para recordar Portugal: -
E Todo brasileiro deve lêr para conhecer Portugal: =

| 0 grande livro de VIRGÍLIO MAURÍCIO - 13 Mezes f
= em Portugal — prefaciado pelo eminente escriptor í
I DR, JÚLIO DANTAS. \

A APPARECER BREVEMENTE
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LEON GRAYEB
ASTROLOGO-CHIROMANTE

Dá consultas particulares, a chamar pelo teleph. 2-2992,
Iodos os dias das 14 as 18 horas

D, ALBERTO BRAMÃO

maiiuellna. em que a sentimento
da ogiva gothica se casa aos em-
blcmas da nossa Renascença-or-
listlca, envoltos ua luz suave-
mente misteriosa, coada pelos
vilruts coloridos das rosaccas;
templo do esplendor votivo, em

que a alma dc uma raça petri-
ficou um grande periodo dc glo-
ria. dando ao gênio portuguez a
i.iiit corporlzação multi-seculnr

o meu espirito divagou logo

por toila essa época victoriosa
da nossa Historia e foi cons-
tniindo, com os fragmentos que
cia leitura lhe ficaram, os epi-
sodios. os grandes feitos e us
(iguras dc honlem que deixaram,

para a fama da sua lerra a ad*
miração do mundo, a immorre-
doira epopéia de Portugal.

A minha in lelli gon cia, sedenta
de emoções, ansiosa por abrir
caminho límpido através das

brumas históricas, cm procura
dc verdades, percorreu por ai-

gum tempo, com a serena firme-
za de quem pretende resolver

problemas, lodo o vasto campo
da nosstl augusta phase heróica.
como (|ue a inventariar fados e

homens, para resumir ludo num
conceito pliilosophico; mas a
minha alma, ao passo que a m-

lelligencia divagava assim na
ânsia orgulhosa de averiguar c

de sabei*, ia-se peneirando de
uma espécie de fluido emocio-
nal, perdendo como fine o sen-
lido da realidade terrestre e co-
mo que ajoelhando numa senti-
da contricção, inspirada por esse
recinto, majestoso de religipsi-
dade, que muitas gerações ungi-
ram de piedade e dc fé.

E assim, num dado nioinenlo.
surprehendi em mim próprio
esla dualidade bem disttnctfl-, a
inlelligeiic-ia c o. sentimento,
uma procurando noções vibram
tes de orgulho e enriquecimento
intellectual c o outro mrgulnan-
do no infinito misterioso, na at-

tilude submissa de renuncia as

glorias frivolas, espécie de ara-

besebs luminosos desenhados pe-
Ia illusão na rápida sombra que
a nossa passagem projecla soüre
A lerra,

Chiquinha Rodrigues
.Nu quietude boa dn cidade de

Araras o coração da gent« vive
alegre.

K' uma passividade macia e
tranquilln. 0 reu é mais azul e a
vitla canta por toda a parte, des-
do o jardim pittoresco ale oa la-
ranjaes que vivem em canteiros,
a dois passos da cidade.

— O que eu conto de Araras?
Tanta coisa poderia dizer! Um

povo laborioso, um punhado de
moças bonitas asylos e escolas.
devotamènto e civismo.

Um pormenor curioso. Ha «es-
sa linda cidade um detalhe ciuc
diz ternura e recolhimento ao
coração da gente. Desde abril
que uma Nossa Senhora iiue se
chama das lagrimas visita as fa*
mi lias.

Permanece em cada lar durante
vinte e quatro horas que são de
festa, de recepção, de deslumbra-
mento. A visita da Santa começa
ás* 7 horas da noite. Ella é tra/.i-
da em procissão, com vellas e
fieis, com cantos e preces.

Fia recolhimento completo uai
multidão. Uomeea o acto reli gi o-1
so. Novena e terço. Felicidade.

E' esse o dia mais feliz da*

quella casa.
Depois, ás mesmas horas, outra

visita noutra casa.
São designadas as famillas pa-

ra a acolhida á Santa com gran-
de. antecedência e, eu ouvi, de um
senhor respeitável esta confia*
são ungida de piedade: ella jã es*
teve lá em casa, graças a Deus!

NOSSA' SENHORA PAS . LA-
G Kl MAS! que bem tu fazes «
crealurn, implantando-lhc n alma
com o devotamènto sagrado, a fu

que derruba o protesto mais Cir-

mc do mais vil de. todos os ho*

nteiis.
B'a n condão nue enxuga o

PTbaísamo 
que cura as feridas;

o élo que. prende as almas;. .
n cliamma que owra-mitagrw.
Nossa Senhora das Lagrimas,

espalha rosas de amor por cs c

mundo afora, e implanta novo

c7cdo á humanidade hoje tao d ¦

vòrciada dos encantos da divina

sabedoria. ,
li h frente fica pensando que

mesmo de longe. Nossa Senhora

podia mandar entre dois raios dc
luar une vím c-,ad<»s »«-••¦ c0|,tl'
na, essa confiança de que a gen-
le carece lanlo.

manítlii''
- ¦" 

i:

tos.
IVnsu-si, por rezes, naft

profundas e radicaes refor-
mas, mas, chega-se lojru h.
tristisaima conclusão de que.
cilas pouco acliaiilariam.

A Immanidadc é. intuitiva'
mente, perversa; d bandida e
miserável!

(i mortal ê cgoisla, quer o
seu bem-estar, pouco se im*
portando com os seus .*eniC'
Ih antes.

Factos de lal natureza ve-
mos a lodo momento, a todo
instante!

Alguns entào irritam até á
rai/, dos cabellos pela roupa-
gem de requint" ' malevo-
lencia cie que st .-lem.

Pessoas a qm .-ndemof
a mão, a quem <: ms dc co-
mer, hoje, porque, .-ãc> mise-
raveis e pedintes; amanhã,
aboletadas não se snlie como
em logares para os quaes não
têm n rudimentar competen-
cin do escolar dc grupo,
roncam no peito saliente dc
rompança cretina, balôfa, es-
tupida e ignorante.

Maltrapilhas, ás vezes, com
terno eneebaclo, sapalo a ttn
cessitar das mãos camaradas
de um sapateiro, camisa en-
cartlida, barba sempre por fH-
zer, cabellos crescido? c cn-
carapitados, gravata esfnrra-
pada e Ioda a sua figura geo-
lesca a trensandar mau chei-
ro, nauseabunda e intolerável,
rastejam em volta dos nossos
pés a mendigar um obolo, *

implorar alguma cousa.
Falam de maneira tal, dan-

do lal inflexão á voz, phanta-
nianclo lanlo c com inacredi-
tavel hypocrisia a sua mise-
ria que, o coração mais em-

pedernido se abre, tristonho,
pelo quadro impressionante
que faz vibrar as suasfibras
sensitivas, e, alegre, porque
goza do fugaz o ephemera,
passageira e transitória satis*
facão de servir o próximo...

O' coração idiota!
Não vós que para o futuro

esse cordeiro de suja lã se
transformará - numa incri-
vel, horrível e inexplicável
mctamorphosc -- em o mais
nojento, asqueroso e detesta-
vel dos animaes anti-diluvia-
nos'.'

E então, sempre que pu-
der, em Iodas as opporluni-
dades que as eircumslancias
da vida ensejar-lhe, esse

monstro obtuso de intelligett-
cia, sem resquícios de( grafsu sssz r £

Deixemos oe P"1
nosso bem. o ro-

redi-

conscientv.
te, para o
tnantico optunismo.' 

Tratemos de não dar cie

to ás insinuações pedagogas
de que a fraternidade e o ali-

cerce de uma sociedade, por-

que esse vocábulo so existe

nos diecionarios massudos.
Na realidade, é iim my-

lho... .. L. ..
A humanidade e instinctiva*

¦mente malsá, é, positivaamen-
te bandiám

H, 1, O-
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artistas da tela
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RACHEI /.íi-AC

i froouna /tumatta de-, comprar Robert Montgomery encanta-se.I ^«lo, apaixona-se por Mary

roía* S Tá « éüi 3Ó peio /a- cOHt of fltepWnte»... do «(/orno,! man, ajuda seu collega e n »

Tio de aprtcial-as, assume curiosas lento de marfim, eomo dn jaâe m\ eMld Arlen a sahir ..<- —

FUTURAS ESTRÉAS
COLUWK HUMOR - Paramount. -

os colIcBlaee de verdade poderão ate

,e enraivecer contra esta fita, maa nós,

que nada temos com Isto. acharemos »,

fita formidável, porque cila de. facto

o é, multo embora nfto cuide da ver-

dade dos ambientes com rigor. Jae*

Oakle é o rapaz novato que chega ao
Kom-

BI-

manifestações entre, os luminares
da tela.

Marlon Davies, por exemplo, não
pode fater nenhuma outra compra
sem parar diante dos balcões que
eshlbem lenços. Compra-os em
grandes quantidades o urino todo,
e /ca presento de muitos, dc modo
gue tem que compral-os qvasi sem
pre.

Joan Crawlord se enthuslasma
ao ver unia, vitrine de sapatos c os
compra de Iodos os eslylos c cores.

Clark Gable. não pode resistir â
ItMação diante duma cxhiVlçúo
de "meaters". E' sua vestimenta
favorita para o «so diário, c tom a
seu credito a introducção da moda
dos "swcatcrs" de. r/oíri alta.

Todos, os lucros que Wiltium Uai-
nts tconomlsa. em suas trdnsacçôes
na negocio de antigüidades, yasta-
os em novas gravatas para sua ai-
leecão.

Norma Shearer nunca visita a
«Min comntercla.1 sem adquirir cm
alguma valeria ou. loja dc, artigos
de arte... um. lindo quadro... ou
ãôit.

Rumon Novarro tem fraqueza
palas machinas cincmatograpliicas.: q precoce actor
Possue dutias c dúzias destas ca-
¦maras em. todos os lupas e formas,
desde a Kodak conimum attl os ap-
parelhos projeetores domésticos.

bronte, i em <iue «• ™Uo •• pRr" nAU !Uí "

Maric Dressler abre sua bolsa \ prftXe no ultimo minuto do jogo vence

quando sr. approxlma de uma lòía a partida. Números de muslea oxceuon.
te, a cargo de Blng Crdsby, Burns u

Micu e outros. Particularmente kihk,

que agrada em cheio.
THE POWER A-ND THE GLORY -

rox - Ralph Morgan a contar a hiato-

ria de um seu velho amigo, presidente
de uma «traem de ferro, amigo esse

cujo pape) 4 maitnltlcamcnle rnlerprc- t

tado por .Spencer Tracy. B a historia ,

cresce depois de passar elle por mor-

to, como pasia. Colleen Moore * a es-

SHERLOCK HOLMES — Filme da Fox —
Producção de 1932 — Tempo de projecção:

55 minutos. NA SALA VERMELHA
DO ODEON

ROSITA MORENO E JOSÉ' «ISA EM
DOS CIGANOS"

dc flores, c anda sempre á pro-
cura de novas sementes, arbustos t!
ouíras plantas para o jardim de
sua casa de Beverly IIUls.

Wallacc Beery passa a vida fiowt-

pranão apetrechos de pesca. Gasta-
o dinheiro cm qualquer espécie, cio
isca, real ow artificial, se lhe. aa-\
rantom qua attrahe as trutas.

John Miljnn costumava sempre.1
comprar canartes e chegou a feri w .,  ,... _
mais de cincoenta. mas desde aue posa de spencer. ume. Colleen auie

se tomou papá está sc desfazendo] wut0| mal* mulher, mais interessante

dos habitantes de seu viveiro pariu e8p]endlda.
que seu lillilnho c herdeiro possa, NO maiihiaoe ties ¦-RKO - na-

dormir tranquillamentc dc ma- I dl0 _ Richard dik num ds seus me-1

Tinil. I mores papeis. E isto Ja * quul tudo

Lcwis Stone. é um Inveterado 0 qu, ^ «.periu aleuem do um |
comprador de cachimbos. Podaria j íllm(., Dcspedldo do um Jornal por

fornecer cachimbos a auasl todos| tcr 0 vtcic, dc beber, volta elle a

lueta, pura reconquistar seu posto, na 
J

vida. E então apparecem dlfflculda-

des femininas na historia.... KllM"

betba Allau, como esposa oue nao

rosta do lar e a suave e móis* DorlS

Kcnyon, auradum bastante e sao. um

esplendido elemento feminino. E nm

esplendido filmo de Richard Dix.

aOOOBYB AGAJN. - Warner Bro..

„ Bom material para íarça de Mcova.

Multo embora os componentes do elen-
,-o nao »ejam peritos em farçac porque

B(i0 optimo» comediantes, assim mes-
Wll-

Uma direcção perfeita c nm bel»
lo elenco, salvam SHERLOCK
HOLMES dc ser uma fita vulgar,
tornando-a bôa, A direcção 6 úo
conhecido mestre de A TRAGÉDIA
DA MCOVA. TRANSATLÂNTICO
c outros bellos filmes, William K.
llowurd. E o elenco rcunc figuras
como «s de Clivc Brook, um sober-
!w Slierlock llolmes. Ernest Tor-
rance, um admire rei Morinrly. Mi-
¦mi Jordan, a lolrlnha que tem ma-
licia e belleza. Reglnald Owen.
Alan Mowbray, ilerbart Mundln,
Roy D'Arcy 'lembram-sa dclle, nos
zeits tempos de. apogeu?... 1. Stan
Icy Fields a Lucicn Privai

A hhtoria, cujo Inicio lem cousas
esplendidas t prometia nm bailo
filme, claud.ka do meio para o

è um Inveterado
cachimbos,

cachimbos a quasi todos'
os fumantes dc llollyivoad; mas,
logo que vê um novo typo compra-o
para sua collecção,

O dinheiro qne Jackic Cooper
gasta, é convertido cm pistolas...
rtóo de brinquedo, precisamente,

tem uma colle-
ce.íi, em que figuram modelos dos
mais antigos ate os typos mais ma-
demos dc pistolas automáticas.

ii O REI

final, que r. bastante commum. O
podar dc dedução dc Shcrlack não
está. nitidamente explicado. Aquelle
negocio da invenção do provocaáor
dc explosões cm motoras dc auto-
inoveis provoca um "anlí-cllmax"..
pois não apparece mais. E o "cli-
max", propriamente, que é aquelle
assalto ao banco Faukncr, não cha-
ga a ter a sensação que a gente cs
para, porque é vulgar. Principal-
mente a forma pela qual Shcrlack
apunha Morlarty, que <í quasi "a
Ia" Tom Mir...
..Com tudo isso. no emtanto,
SHERLOCK HOLMES não chega

a ser um filme fraco, em absoluto.
Está solidamente amparado pela
direcção que 6 bem boa e paio
elenco, como jâ disse. A phologra-
phin, dc Hal Mohr. agrada cm
cheia e aprcsanla, mesmo, cousaf
notáveis. O sccnartr, que Bcltram
Mllhauser e Bayard Vciliar escreve
ram para a. historia (ic A. Comu
DoyU: r que não representa, aqui!-
lo que a gente espera ver, O princi-
pio c notável. As primeiras mano-
bras de Slierlock llolmes agradam
a aquelle seu "caso" com Gore
King (.Alan Mowbray), convencem
e, ninguém espera, que tenha sido
realmente um "truc". Mas o "gan-
gster", a não ser naquella sequer.,
cia com Herbert Mundin. quando
lhe explodem o botequim, ri falha
dc naturalidade.

Multo embora com esses altos a
baixos. SHERLOCK HOLMES c
uma fita que todos podem ver, par-
que offcrccc divertimento e, não
aborrece. Sendo essa o fito do cine-
rua, ritticríír sem mledior, SHER-
LOCK HOLMES preenche sua fi-
nallâàde,

SI o amigo leitor iá leu alguns
livros dc. Conan Doyle, assista o
filme c veja como Cllve Brook per.
senilica esplendidamente a persa-
naqe.m.

OGM

ROSITA MORENO VIRA1 A SAO PAULO AMANHA?

PARAMOUNT
Horário: — as m e ai,3ü her.-u'.

Preços: Poltronas. 15000. - "Pre

Diavolo" com Ston Latirei. Oli-
w Haidy. Dennis Kin-j e Thelma
Todd.

ROSÁRIO
Jltnarlo: Hctiôct corridas a par-

tlr daa 14 horas. Preços: H tarde
38500 e -1SO0O a nolto — "O tutu-
ro e. nosso", com Llonel Barrymo»
ro. Lenls Stono e Benita Hume.

AMIAMBUA
Horsrio: - Uessôes continuas o

nartir daí 14 horas. ••• <¦. rei;0 uni-
•o: á tarde e 4 noite. 35300 —
"Amante de seu marido", com
Bette Davis; "Nesoeloa a parte"
com Marlan Mar^-h.

üüt.Oti
ú-u» Vsrcuailu — 1-lovarn): se

Ii),80 fl ai.4b hoiaa. ~ Preços:
Poltronas, 3«00. baicàes. 'JJOOO. —
"Slierlock Holr.ies". com Cllve
Brook". Míriam Jordan e Ernest
Torrcncc c l Jornal.

ODEOH
5«.ln Asnl — Horário: •- (is líí.Ktl

e 'Ji,3u noras. -• freços: tJoitronas,
23700. — "Humanidade", com
Ralph Morgan! "A noite 6 nos-
sa", com Fredrlc March.

SAO BBflTO
i Horário; tícasoes cooUiiuas s
' partir das 14 boras. — Preço;
J 23300 — "Um casal alegre" com LI-

llan Hnrvey. — "Vingança Dlaholl-
ca" com Llonel Atwtll, — 1 Jornal

BBA8 POÍ.YTH15AMA
Horário: — .Sessões corndaa <>

partir das 19 e HO horas. Preços i
Poltronas, 2?000. — "O marido da
guerreira", "Casar por azar".

S&KTA UEUIIiIA
Horário: — Sessões corridas ti

19 horas. Preços: Poltronas. 2S000
— "O marido da guerreira", "Ca-

\ íar por azar".
i

)

oenTRAi.
Horário: ~- aessôea continuar a

partir dsa 10.10 horas. - Creçe*!
Poltronss. "?ooo — "Marrocos".

com Oary Cooper f Mar)"ns Dl».»
trteh c "Cocaína"

CAPITÓLIO
Horário: — Deís&es uo^Ht» s )

partir das 19,30 horss — "Coes- 
)

na" e "Marrocos". <

JPARATODOB
Horários — Biesêes eorcds» j)

partir das ia.»' hora*. - Prc-çcs; j
Poltronas, 3,000. — "Com-j ae |
ciuores", com Oret* Oarbo; "Fe<- ,[
ti na Brosrt-vay".

OIiVWCPlA
Horário: — Sessfiaa carridij c !

partir das l'J horas, — Preços: <
Poltronas, swoo. -- "Viver na mer- í
te", com üourjlas Falrbanks Ju» }
nlor; "O canto do coraçào", cer.» f
George Ablad.

RRM1BLICA
Horário: SeüOes corrida» * par» (

tlr cas 10 horas Prcçot. SJ500 \
— "Honra em Jogo", coei Evelea )
Knapp: "20.0<ifl armeis em 6lng» )
Blng

MJJJc-ÀI.DA
uoraiio: — üessoes CPmo«í t

p.irtir das 111,16 Qorss - tTfcçcs:
Poltronas. 15800. -- "O P" 4a
,Tauli". "Danton"

PA 1UI'Í O
hiessóes corfUat i

25000. — "Testemunha
com Orets Nisecn;

com íanst

%y*$mm rerdadelra farçai Htifth Her- | le paquete no porto de Bentos

mo agradam cni cheio. Warren

liam escreve. hLstorlas de amor auxilia-
rio pela lolrlsslma secretaria, a Intellt»

gente Joan Blondell. Apparece Gene-
¦•leve. Tobln. caiada com outro e quer

passar por "inspiração". S ahi t <>'•'•¦

i começa a v—
bort, Hclen Chandlor e Wallace Ford.

ílr-uram. Boa pnude?»,.
\vitAT PRICE INNOOJSNTE? -

Columbia. - Um thema delicado pae»
o conhecimento perfeito elo seXUBlIsmo,

principalmente para a mocidade, multo

bem leito e multo interessante. Joan

Parker tem o papel da pequena ludi-

brlada, com Wlllard Mack. autor e

director da historia tendo o pape) de

medico da família. O objectlvo t mos-
irar o mui que faz a Ignorância real

Viajando pelo "Northern Prlnce',
com destino o Buenos Aires. Roslta
Moreno, a "estrella" peregrina que fui-
gora no cto de Hollywood, acha-se
neste momento no Klo do Janeiro,
onde a directoria da Fox Filmo lhe
preparou uniu festiva homenagem.

Tudo dependendo da demora daquel-

exemplo rio que fe<s a Fox no Klo, a
gerencia def.Mi empresa em 3. Paulo,
pretendo oííerçcor-lho um almoço cm
um dos melhores hotéis desta capital,
onde. terd a opportunldade de apreson-
tal-a nos Jornallstaa e a algumas pes-
t:oss gradas.

Para levar a effelto c:r.a homens.
gem, uma. commlssfip Iré. buscal-a em
Santos, em automóveis gentilmente ce-
tlldos pela Ford Motor Company, afim
de que a encantadora artista possa

dos factos. O dialogo é honesto e le- J apreciar as paisagens da Serra c co-

ve- Ha um proíundo problema, multo i nhecer a noss» Capital, com os monu-

bem mostrado no mesmo. Embora se- mentos da nossv grande™ e do nosso

)a prohibido para menores, estes * trabalho.

Horário;
Poltronoa,
Óeeulta'
"Feira de Amostr-us"
Gaynor

A8TPHXA6
Horário: - tíessies coríiís»

partir das iy.3'j horas - Preços:
Poltronas, 25000. —• "Procuro h
um avô", com Laurel e Hard";
"Unlca soluçfto"

! que deviam assistir.

I THE BONG OF SONG5 — Para-
i mount. - Uma porção de crnoçõos
I desnecessárias a respeito rie uma esta-

t.ueta nu'a de uma camponeza donzçl-
Ia (Majlene lllctrlch). Ella è reques-
fada por um esculptor (Brlnn Aherne)
casa-se com um bardo decahido (Lio-
ntl Atwlll) até voltar ao esculptor seu

ouerldo. Mas é um bom filme.
(Continu'a).

I

Hoslta Moreno nasceu em Pachuca,
México, em 18 de março de 1010. Edu- J
cou-se nos Estados Unidos, Fez a sua
ectres theatral na Idade de tres annoa,
n aos sete annos causou sensação na 1
Argentina, cm uma representação com '

seus paes, famosos artistas hespa-
nhoes.

Em 1021 tranFtt:rtu-se para os Es-
tidos Unidos, or.de permaneceu até

1030, Foi a "estrella" mais Jovem do
circuito Kellh-Orphoum desde 1325 ate
11)29. Logo spparcceu nas prlncipaes
revistas de Broadv.ay até que lol con-
tractada pela Paramount, em 1930. Rc-
presentou em Hollyivood em duas pel-
llculas Ialadn3 em Inglez o em seguida
tol transferida aos estúdios da referi-
da emprese, em Joinville, França, ten-
do realizado alli seto producçOes dia-
logadas em heapanhol.

Roslta 0 uma amante elos esportes c
da musica. Toca com grande vtrtuosl-
dade o plano o a guitarra... Confes-
6a que a sua ambição é escrever no-
vcUob e viajar por todo mundo.

Ultimamente assignou um contracto
com a Fox Filme e, assim que termt-
uou o seu trabalho em "O ultimo va-
r&o sobre a terra", a obra Interpreta-
da por Raul Koullen e onde fez o pa-
pel principal feminino, Rosllo partiu
pura o México afim de npparccer em
vnrlus producções theatraes.

Ao regressar a Hollywood, tol lmme-
dlatamente representar o papel de. da-
ma Jovem na ultima pcllicula do Jo-
r.6 Mojica "Rei dos ciganos", que a
Bala Vermelha exhlblrá brevemente.

Roslta 6 belllsslma, alta e esbelta.
tem o cabcllo castanho escuro e olhos
negros e rasgados,

"TRANSATLÂNTICO DE LUXO", SEGÜNBA-FEím
NO CIHE PARAMOUNT

Mquasi com arlislas foram empre» |
gados ua scena tio 

^auiparnen- tou ao M.
o, amquanlo mais de 500 ex rns PWamount 

(o cinema

gSÍÍSnSPS 
C 

v , Tm- 2 U- «»-) -teria em ca,
1 ' ¦•>"""¦ ,i mftlB um(v semftna, as exhlbl-
do ao primeiro encontro cie .v.o- '

Lm acampamento cigano quo
cobre vários acres do terreno,
uma alegre festa de carnaval em
uma aldeia da fronteira austria-
ca, o imponente palácio de uni
princlpado balcnnico-cstes são | no ao P"»1"™ c..v«.-u u¦ « m«-, ¦ ¦ 

d1rvo]o>, pI,.otl!3 (0irl
os fundos principaes onde se ]ica. O rei rios ..... .,- i-
desenrola grande parte das sce»
nas de "O Hei dos Ciganos", a
nova producção Fox represei.-1 '^^'..^^^'díriHiíi (,0 Rei I ^ King, os quaes estão fazendo un.
lada por Josc Mo ica e Rosita- »•¦ nk •'>'' > %aiB 

"?„„,„,"!« Uuccesso lamaia alcançado em sao
Moreno, a ser eshibida no pro- dos Gigan«J. basea loj min ; 
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A music!17™'dÍ-V Vclsoi, ?*]... do Cine Paramount tem sido pe»

Trinta carretas de ciganos e I moso compositor húngaro.

| ..,.; ,,„.,. ,,„., ca de Auber. dirigida por Hal Roach I que estSo sendo a nota do dia: a pa-
sita Moreno, a aus ocmic "Metro.aoldwyn.Máyer, com oloncla "sclentlflca", o "plleque", e o
PrmCCM '. ínSlvKís ' âu-e -HeTe o cantor lyí.co Den- Jogo dos dedos que estão sendo feito,
•'•¦ ¦¦'¦ '¦•¦ - ¦"¦ " • ' "¦'¦'•' ...  ...«. ,„,.^rf„ „»,, ! por todos nos cafCs, nos bars, nas ruas

e até em caso. Alem cie Heriry Ar-
metta, multa "boa" esta passando a
nolto em claro sem conseguir execu-
tar aquella extraordinária "hablllda-

de"!
Vã vèr, ss aluda nâo viu, "Fra Dia-

volo" case espeótaeular filme quo n
marca do "Leíio" esta proporcionando,
quo * sem favor un» verdadeiro dew-

pllador do fígado.

"DRAGÕES DA MORTE",
segunda-feira, no Qdeon

8^0 horas de vôos porlgoslssimos fo-
ram necessárias para a filmagem de
"Drngóes du Morte", historia dc dois
azes que se tornaram heroes sob o

cantando 7s'multidões com eua ma- j estimulo dc dlíferentes princípios. Um

ravllhosa voz e ia catão tambem o ma-! - Predrich March, denodado, temido

gro-e o gordo, soberbos como nunca | por todos... e martyrlzndo por sua

apresentando as ultimas "habilidades1', 
j consciência onde Jazia bem viva a

imagem do soífrlmonto de suas vlctl-
mas. Outro — Gary (iram, o esplrl*

GEORGE DRENT E ZITA JOHAN SUMA SCENÀ DF
"TRANSATLÂNTICO DF. LUXO''

FRA DIAVOLO", ATE' DOMINGO U.
que tem Donnls Rins contando p ¦ •

real e Irto da guerra, cujo credo era
destruir, matar machlnalmente para

I nfto morrer.

WmWm

Domingo próximo, no Ci^
ne Republica, realizasse a
segunda matinée infanti

da Radio Record
Depois do exilo de sua pri-

meira matinée infantil cie do-
mingo passado, a Radio Re-
corei vae obter certamente no-
vo exiío com a segunda mati-
née infantil, de domingo pro-
ximo, pois eslá simplesmente.
estupendo o programmà orga-
ni7ado, tanto em matéria de
filmes, como em números dc

palco. Dois desenhos anima-
dos, um da RKO e outro da
Paramount, Uma fita cultural
da UFA, tão interessante
quanto a de domingo passa-
do. Uma fita de grande thetra-
gem com Jackie Cooper, Ro-
bert Coogan e Mitzi Greeu e
a trinca Barreto, Pinlierinlio e
Nestor, no palco, fazendo coi-
sas do outro inundo para a
petizàda.' Um programmão!

ENCERAO©RES
A CMHKBaa 'LiMHAUUHA PAUUSTA" conta com malv de BIX'

aistgnarúe. meusses oo sito eommercio desu praça, ooUndo-ee den-

tre enes c* prédios MAKTlNli.l.l.1 e PJKAHiTlNUUÍ.
Hiecuta toda e qualquer ilmpcss ero residências. k'ossue uma

eecejlo par» attender exclusivarncnte serviços aomiciltarea 1'rabalho

rápido 4 perfeito, controlado pelos tlscae* da BUi-RKZA.
Este Bmprez» è a maior organizado no gênero, nos continentes

americanos.
1'nlórààenea ê orçamentos sem compromisso.
PREUIO MAR IIMBI.1,1, D.» anflAt -Brilrsrlft. 92»-8«laa, k-B-Q

IBÜEI-HOIf»! .-«S74

i queno pura conter a formidável ava-
lanche do publico que 14 tem compa-
recido para assistir essa opura-bufla
de Auber quo é, num duvida, o maiov
d o mais bello espectaculo do annoj
fiobc JK a 20.000 mil o total de peii-
soas que assistiram "Fra Diavolo" que
constituo um verdadeiro record. E' o
filme elo momento e as attençóes ge-
racs .vítSo voltadas para "Fra Diavolo".

A historia i toda um tremendo Ubel-
lo contrn a guerra e foi er-crlpta pelo
mesmo autor de "Azas". John Monk
Baunders, Carole Lomhard e Jack
Oakle completam o elenco do lilme que
foi consildcrado como o maior drama
aerco até hoje filmado. "DraRÓes da
morte" serA exhlbldo setunda-felrn na
Knla Vermelha do Odeon.

Através rir todas as pròduc-
çôes de Hollywood, urn:i rias coi-
sus cpic se sentem flagramtemen-
te é que tis autores debalde bus-
cam já descobrir ambientes no-
vos em que situnr Os seus :irj;ii-
mentos. Tudo lem sido vasta-
mente explorado — salões no-
bres, campos de esporte, interio-
ros de hotéis, salas dc clubes,
salões de conferências, hospl-
taes, tribunaes, etc. — e debal-
dc procuram os autores uma no-
vidade de ambiente, sem que
consigam descobril-a.

Õahi, talvez, a idéa de agora
que se reíleclc ern TRANSAT»
LANTICO DE LUXO, o filme
que o elegante Cine Paramount
nos promette para a próxima
segunda-feira. Neste filme loca-
iizou o autor a acção a bordo
de um desses formidáveis rnons-
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ALFAIATARIA
DA E'P0CA

Conírcilo ésrrurado — Não ic
teme coneorreneü

MENORES PREÇOS
POSSÍVEIS

DE AGOSTO, 46
S. PAULO —

li

mm Cabeilcreiro

tros marinhos que tio cònside-
J ravel numero de vidas transpor-
i Iam de porto a porto dos gran-
I des continentes, e com rara fe-
i licidade fez desse "liner" ulfra-
I moderno o epicentro dc onde

uma multidão de velu-mentes
I dramas irradia, num crescendo

de interesse e de emoção.
Os papeis principaes foram

confiados a George Brent, Zita
•lolian, Vivienne Osbornc, Mice
Wbite, Aubrey Smith que todos
sc desobrigaram a primor_ dos
seus encargos, sob a direcção dõ
Lothar Mendes, cuja mestria
transparece troando, chegado ao
termo do filme, nem se aperce-
beoespecladorquetoda a acção
sc passa dentro de um só aro-
biente, o TRANSATLÂNTICO DE
LUXO.

0 ELENCO DE "RAINHA CHRISTINA", DE CSETA
GABBO E JOHN GiLBERT SH

R.AntoniotGodoy?24-v
(L?PAY3ANDÚ)í ,¦52SJ*!*»! 3. PAULO v^,..,. IJ&

Diário de IfiíOOO a 25S000.
Refeições avulsas KSflllO.
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<(A DAMA ERRANTE",
segunda-feira,

no Odeon
O próximo filme da Fox que a Sala

Azul do Odeon vae apresentar aegun-
da-foira, Ber* — "A Dama Errante" —
o magnífico n romântico dcsemperho
de Ell.isa Landi, a rainha da áttitude
c ImporatrlK da ge.-ito. Nunca atei entílo
Ellssa Landi Bppareceu tüo nrtlata, tfto
bella e sobretudo tfio seduetoro. Sce-

( naa ha nesta pcllicula que ne» todos
* 

, estranhamos o sua esplendida senslblll-
J | dade. a sua ballcita exótica e a eua
J | mnrbldn sensunlldede. "A Dam» Br-
J i rante" — o drama de uma mulher que
5 I « sociedade prohlblu e fechou-lho mea»
í 

' 
mo aa portas da felicidade, tem na no-

r tavel vedetta Italiana o seu mele tor-
to o adorável desempenho, Paul Lulsas,
Alexauder Klrkland e Warner Oland.
(que pela primeira vez nao 6 chlner),
completam admiravelmento o "cast".

No mesmo prosrarama icrá cxhlblda a
producção Ha Paramunt-"0 crime dn
século", com Joan Hereholt Wynno
ailison ei StUMt r.rwrn-

(PPIIRBSBÈBWfaiíft*^1'»»"'---
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OR. A. JORIOÂO - Dentista
mni.tnr om Udontoiogia coro dlS.Uncí&o em detesa ae
S . wvontor dos "Ulecoa fropnyliicUcoa Joruao

rfu:l maesaisem cie KonKlvafl, patenteados pelo bover-
í VSeS sob n.o VHWH • premiados com miuja.
Í f M OtmO - «iene ao lado - no a.o Congrosse.

^amitõloiíico Uiuao Americano. - üescongenüoria-
.ÍS?« rlnidr. seituro e sem dor. - l.aKunento oaaicü',"°%S$fi* 

m&w* » -tetomatitea a dt todas as
W fyorrnea, u™ _ FISTül^H-. a:ra raai-
TZTAt $38%tMM de pessoa* curoààs .
^««iSeTclM mtoresaados no consultório. - Hxecuia
ÍS» ttahftlbo dentário, protbetico ? Oirurgloo.

Graças á Secção de Publicida-^
de da Metro Goldwyn Mayer.
ern São Paulo, o "Correio de S.
Paulo, pódc dar, hoje, aos seu.1»'
milhares de leitoresi, era primei-
ra mão, o elenco completo dc
"Rainha Ghristina'', que Rouben
Marnoulian está dirigindo para a
Metro com Greta Garbo e John
Gilbcrt nos principaes papeis,

São estas as figuras comple-
montares do elenco: Lewls Stone,
C. Aubrey Smith, lan Keilh, Eli-
sabeth Young, David Torrence,
Reginald Owen. c Lawrerice
(írant.

PENSÃO FAMILIAR
8TA. THEREZINHA

initallada ern confortável preüle,
central, quartoa arejadoa com »*- .
neíUtnas, DlAÜL.Wá a S»U(JU. KEb. (
AVUIjSAS 'JSLKKj. Penaao interna de
13UI a IHO», externoa inclusive ca-
te d« manha, lUl*. Cozinha brasi-
latra, 30 com toucinho e dirigida
pel» tamlllf do proprietário.
O. da Carvalho Monteiro - Kua
Kiauhtielo. '£) ¦ fhone a-íb«i • S4o
Paulo. - feijadc a Seoreurl» da
Vliçao, Bonde* Villa Mariánna *
Vamandarô. é porta.

SWEEPSTAKE
LOTERIA DA IRLANDA

Corre em NEWMARKET
(Inglaterra)

25 dc Outubro • 4,a-feira,35

li
19
10
etc.

DE ESTERLINOS
prem, de 30.01)0 libr.
piem. dc 15.000 libr.
prim. A' 10.000 libr.

tte.. cre.,, dâ 75 o\s
menor premiei 100 libra,

SO' HA INTEIROS'
Bilhitt original — 3305000

Unici LiiteriJ eio tnnndo o) •'oal
todos o» prêmios sSo fitalmen!'

sorteados, por só jogarei!
os bilhetes rendidos.
F. R. Ferreira

R. Bôa Vista. 18-4,0 and
Fone: 2-4713 — Tílígml.

"Alem." — S. PAULO
rr - » 
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^«,„ nn rOMPCJAR MOVEIS, RÁDIOS, COFRES,

QUER5ND0 VENDER 0^,C0M;6HA0BE 
SbEVBII. OE COSTURA.

ARCHIVOS, "*l°l"™à"iof°t PROCUREM A MA.S ANT..
OE CALCULAR, E REGIS. RAWUn«o.
OA CASA NO GÊNERO
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RUA ALVARES PENTEADO, 2-Sob.
Phone 2-4657
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íl sr. Manoel
fala ao "Correio de S. Paulo

A. Portugueza de —.,
sobre o jogo de domim

0 CONGRESSO SIONISTA DE PRAGA, ESTA' ACTI
VANDO OS SEUS TRABALHOS PARA QUE SEJAM

REALIZADOS OS JOGOS OLYMPICOS
DA RAÇA JUDAICA

*

Com a Ir. nsníul. çíio flo repi-
meni em diversos pnizos (lo num-
¦lo, iodos os ramos da aclividn-

O âistlnctlvo dos organizadores dn
prí-Tirírn olympitida dn rar.n judaica

rle humana Iriitlrm lambem a
acompanhal-os com pequenas e
alé mesmo, ns vezes, grandes
transformações.

Na Allemanha, por exemplo,
rom o advento Ho nazismo, ten-
<lo á frente a figura dc Hitler,
os judeus tem, até a presente
data. soffrido num campanha
. fivv e mntiTiiia.

Ora, pelos dados estatísticos,
pode-se muito bem .1iPi.ar á con-
rltisno de que milhares e mi-
lhares de judeus se acham do-
iniciliados na Allemanha.

Assim, foram elles banidos
ele todos os clubes esportivos,
Ceando desle modo inipossibili-
lados de praticarem qualquer cs-
porte.

Entre os judeus, os "Slnkka-
bis", terão dentro em breve os
io. os olympicòs ila raça judaica,

Os "makknbis" são justítinen-
le os esportistas que se dedicara

Estivemos hontem com o distineto esportista Manuel
Dantas Mendes Cruz, actual presidente da Associação Por-
tugueza de Esportes,. i qual deverá domingo próximo enfren-
tar o forte conjuneto do São Paulo F. Clube, mima das mais
importantes partidas do campeonato de profissionaes.

com especialidade a determina-
da modalidade dc- esporte.

No mundo existem mais ou
menos 40.000 esportistas judeus,
sendo que somente ua Polônia
existem para mais dc 20.000,

Esla massa de esportistas foi
naturalmente isolada e.oni o ges-
to de Hitler na Allemanha. mo-
vendo uma grande campanha,
como jamais se viu no mundo,
contra os judeus."I.e .louriiiil", que se edita em
Paris, referindo-se sobre este as-
sumplò, diz o seguinte:"Les performances cffceluèes
pai' les .ithlclcs sionistas sonti
honorables saiis plus, Mais le,
bul de 1'organisation n'csl pus jde fornier des champions; il I
s'agit plutòl de rcgénérer, par le jsport, Ia rnce juive.

II est évident que pour parve-
uir :'i ce bul, il importe dc . rou-
per benticoup «"'ndhcrcnts. Pour
cela. une propagande Intensivo
est nècessaire...

•10.000 "makkabis" pour les 18
. íillions de juifs du monde en-1
tier, cc n'est pas beaticoup! Lesj
dirigcánts du sport sioniste an- j
raienl intérct â sMnspircr des
méthodes» des grandes fédéra-
tlons <le Franco et cPAnglc-
l"'"T,"

. .ssim. pelo que se pode con-
eluir, dentre cm breve terão os j
judeus, isoladamente, a sua |olympiada, que será .1 primeira |
no gênero realizada até boje.

Agora, resta aguardarmos so-1
bre os futuros resultados que
conseguirão obter os athloliis ju-
deus para comparal-os com os
demais existentes em outros po-
vos.

ildL A
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O SR, MANOEL DANTAS MENDES CRUZ. presidente (Ia

0 C. A. INDIANO VAE ENFRENTAR NO PRÓXIMO
DOMINGO 0 C. A. JÚVENTUS

Os quadros Extras enfrentarão o G. E. Piratininga

O 'EXTRA INDIANO' ENFREN-
TAIl.V O (i. E. PIRATININGA

Keali. nr-se-íi no próximo do-
iiiingo, nina partida amistosa dc' 
futebol entre as primeiras e se-
gundns extras do C, A, Indiano

! conlra os conjtinctos do Grêmio
! Esportivo Piratininga. Pwa esse
encontro, que lera lugnr ás oilo

j horas, nn praça dc Esportes do
| indiano (Brock, Paulista), a di-
recção esportiva solicito por nos-

|so intermédio o pontual compa-
recimenlo de Iodos os jogadores' escutados,
O C, A. INDIANO JOGARA' COM

O C. A. JÚVENTUS

Participando do fesliviil orga-
iiizndo pelo Bandeirante Moto
Clube c Expresso Federal, que
será levado a effeito no próximo
domingo, na praça de esportes
do C. A. Júventus, silo á run Ja-
vry, em partida amistosa dc fu-
lebol, o v-.onjiiiicto principal do
C. A. Indiano enfrentará o pri-
meiro quadro do C. A. Júventus.

0 C. A. Indiano apresentar
sc-á sol) a seguinte escalnção:
Oscar, Mario c Slenio; Carlito,
Odair c Abalte; Xandoca, Lara,
Oelaeilio, Sebaslião e Zizo,

Por nosso intermédio a diree-
cão esportiva solicita o pontual

comparecimcnlo de Iodos os ele
mentos acima, ás lá horns, noi
local já designado,

O jogo entre os segundos qua
dros do C. A. Indiano <¦ C. A

Júventus, m.ii
ras, foi suspenso
força maior,

O Esperia chama os seus
remadores

O Director dc remo do Clube
Esperia, pede n eompareciniciito
;'in III Imnis de domingo, para
tratar dc assumptos dc seu inte-
ressç, dos seguintes remadores:
Ângelo Farinello, Maria Macstri-
ni, Wnlfredo Del Garlo, José Sebol
Jor. Natal, Fnlbo, Fernanda Mi-
cheletlo, Vivnldo Biiigioni, Orlun-
do Costu, Luíz iimpo. lia, Fran-
cisco I.iiinaiina, Constando Pel-
leiti. Carmcllo Alonso, Arnaldo
Lorenzotlc, Francisco Paolillo
Nello, Ricardo Cliieea. Francisco
ferio, Mniioel Magalhães. Paulo
Camargo e Danle Marlinelli.

O Paulista treina cestobo'
amanhã

O Director de Bola ao Cesto,
avisa que o Ireino que eslava
marcado para hoje. foi trasferi-
do para amanhã, devendo compa-
recer os seguintes jogadores:

i Rubino, Mauro, Machado, Alfredo
,. , i Arlindo, Tiepo, Caeta, Filhinho,¦cadoporaasldlio. 

N|códcm0| X(,ls„Mi sanebez, Va-
por motivo dt-j(.liri, Carlos, Paschonl, Eslervio,

I Gregorio e Biancbi,

¦ ¦ 
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Varias de Esportes

Associarão
Portupueza dc Esportes
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O ENCONTRO DE HOJE ENTRE O BANDEIRANTE
E ATHLETICA

Hoje, na quadra da rua Arair
io, encontrar-se-ão as turinas do
Banteiranle local e da A. A. S,
Paulo.

Eis um jogo que se apresenta
como bastante interessante, dado
O que têm feito ambos os eim.iun-
e.to* neste campeonato, A Athle-
tico que no anno passado tão
bella figura le., tendo disputado
a final juntamente com o Pales-
Irs, decahiu bastante no eampeo-
nato deslc anno, não sendo mais
dona daquelle conjuneto forte
.ue era a sua característica.

O Banteiranle, não tem sido
muito feliz nos jogos que lem
disputado no campeonato deste
mrio. — que c o primeiro depois
de sua reaorganização — tendo
•offrido grandes decepções, não
•¦abemos devido a que factor.

Cremos, que. só para o anno po-

M
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dera se firmar o conjuneto da
rua Araújo, pois neste Campeo-
nato a nada mais poderá aspirar.
Será — e isto temos certeza —
um adversário perigoso para a
Athlelica, que terá de se empre-
gar a fundo para não conlar com
uma derrota,

Estão escalados os seguintes
officiaes:

Clube Athletico Bandeirante vs,
Ass, Athlelica, S. Paulo. (Qua-
«Ira do Bandeirante).

Ias. turmas — Juiz: Alcibia-
des Sarmento; Fiscal: Alberto
llobello.

2as. turmas --- Juiz: Irineu
Bcraldo; Fiscal: Pedro Marche-
se.

Annotadorés: José Sohcll Jor.
<' Luiz Hubino.

Chronometristas',
Anlonio Ccccato.

Halo Hicei e

Represen lan tes: Anlonio Solo-
siano — l.o Secretario.

Pela Liga Bancaria
Assembléa Geral Extraordina-

ria — Hstá marcado para a proxi-
ma terça-feira, dia 2(i. uma As-
sembléa Geral Extraordinária,
afim de serem tratados nss.um-
pios peraes.

Jogos dc sabbado — Em con-
linuação ao Campeonato Banca-
rio dc Futebol foram escalados
para sabbado próximo, os seguiu-
tes jogos:

C. A. Minasbank vs. Banco
Commercial F. C. - Campo do
Lusitano -- rua Bio Bonito.

Juiz: Heitor Francês.hini; Be-
pi-cscnlanlc, do C. E. tndusco-
mio.

Não haverá preliminar.
E. C. Banespa vs,. C. E. Halo

Brasileiro —. Campo do C. A.
Paulista; — rua da Moóca.

Juiz dos los. quadros: Ameri-
co Buccclli; juiz dos 2os. qua-
dros: a designar.

Restaurante Carlino
O msii antigo do Ucgo Pjysanda'
ONDE SE COME BEM E BARATO

Giblnete: rturtadot
— G>_inba it»Ilan» •—

Mjtrto dl. i uoitt

Avenida São João, 439
Tel. 4-2330 - S. PAULO

Representantes C. A. Minas-
bank.

Campeonato Interno dc Pin-
gue-Ponguc: — Estão escalados
para boje os seguintes jogos:
Individuaes — Ia. çátpgoria:
Oswaldo vs. Avenia e Caropre-
so vs. Morri.

Segunda categoria; Cícero vs,
Dc arlino.

Fomos encontrar o conhecido esportista cm seu escri-
ptorio, entregue aos seus innüríieros afíazcres, o que niio nos
admiramos, dado o seu temperamento dynamico.

Palestramos sobre os últimos assumptos palpitantes,
referentes ao nosso futebol.

falando sobre o jogo em que o esquadrão luso vae en-
lieutar o tricolor, disse-nos o presidente Aleiules Cruz:

Como podem calcular, a partida de domingo proxi-
mo está sendo esperada com grande ansiedade nos meios es-
portivos desta capital.

Tenho certeza de que iremos assistir a uni grande embate,
onde a tcclmica c a tenacidade dos dois bandos serão postas
em cheque.

O nosso quadro cm comparação com o do tricolor, ó
muito novo, pois ainda nem faz seis mezes que os nossos
jogadores vêm actuando em conjuneto.

Na minha opinião o nosso "onze" tem feito bella figura
no campeonato, pois o nosso quadro ale agora não foi der-
rotado por nenhum clube carioca.

Isto c uma coisa bastante significativa, porque lemos
disputado tantos jogos aqui quanto no Rio.

Que nos diz sobre os dois quadros?
Quanto ao nosso, a minha opinião 6 a que já

referi acima.
O São Paulo tem um quadro homogêneo, onde vamos

encontrar tambem valores individuaes, tanto na defesa quanto
no ataque.

Ao que se noticia, a "ouzada" tricolor tem se dedicado
aos mais rigorosos treinos, sob a direcção cio seu competente
treinador, tievendo pisar no gramado completamente em
forma.

Os nossos elementos tambem não se descuidaram, pois o
São Paulo é um adversário tenaz, que tem praticado bello»
feitos no campeonato.

E a situação actual da Portugueza?
Somente nos anima, enchenclo-nos de confiança para a

lucta.
Todos os companheiros de directoria tem sido incansa.

veis no desempenho dos seus cargos. Não tenho nomes a des-
tacar.

Penso que o futebol paulista se acha em franco progresso,
sobre todo ponto de vista.

Quem não se encheu de assombro ante a belleza incom-
paravel do aspecto extraordinário que apresentava o campo
do alvi-verde, no domingo que registrou o empate com o Pa-
Jestra?

No clube da Praça do Patriarcha vamos encontrar fi-
guras de grande competência e relevo social na sua actual di-
rectoria, que deram a São Paulo aquella praça de esportes
que muito honra o nome esportivo da terra bandeirante.

Falando ainda sobre a partida de domingo disse-nos tam-
bem s. s., que não se deve fazer prognostico. 

"Vamos aguardar
serenamente" o resultado do grande embate que tenha cer-
teza, marcará época nos annaes da nossa historia esportiva.

Foi em sunima o que nos disse, com sua encantadora
amabilidade e fidalguia, o sr. Manuel Dantas Mendes Cruz,
que vem prestado os mais relevantes serviços ao esporte
paulista.

Contentes com que ouvíramos, despedimo-nos do nosso
amigo, bem como dc seu irmão José Mendes Cruz, que tam-
dos encendrados admiradores da Associação Portugueza de
Esportes.

DEieiO
m

A 35 TOSTÕES.
E' o preço dc unia refei-

ção. A' grande c de sâali-
mentação não á que ter illu.

sâo só no

RESTAURANTE
PALÁCIO CRYSTAL

E' á que todos vão para
assim confirmar a nova
actuâção do IRREPRE-
HENSIYEL SERVIÇO A'
LA CÁRTE com cBmero e
promptidâo, a domicilio, e

no Salão
PHONE: 2-6744

PRAÇA JOÃO PESSOA. .
(antigo Largo do Palácio)

ESGRIMA

CAMPEONATO PAULISTA DE
ESGRIMA

Torneio dc Juniors — Prova de
Espada — Conforme lem sido am-
piamente noticiado. rca.ltzou-se
quarta-feira ultima, na sede do
Clube de Regatas Tietê, a prova cie
sabre para o efeito do Torneio de
Juniors. Bastante aiiomados estt-

veram os assaltos, mostrandolse os
atiradores bastank- firmes e trei-
nados, verificando-se o seguinte
resultado:

l.o logar — Harme -— 'i vlctoi-ias
_ C. R. Tietê.
2.o logar — Olavo Brhu — 2 VI-
ctorias — C. R. Tietê.
3,o logar — João Évora Netto — 1
victoria — C. R. Tietê.

4.o logar — Paulo Assumpção —
0 victoria — C. R. Tietê.

Campeonato Paulista dc Esgri-
roa — Na sede do Portugal Clube
realizam-se no próximo dia, .8 do
corrente as eliminatórias e semi-
flnaes da Prova de Espada, em
disputa da Campeonato Paulista
de Esgrlma, a que concorrem os
mais descados clubes da nossa Fe-
deração ,com elementos de grande
valor. Reina o mais intenso en-
Ihusiasmo por esse campeonato,
sendo dc esperar-sc que o torneio
alcance o brilho costumeiro das
competições organizadas pela Fe-
deração dirigente da fidalgo espor-
te da Esgrlma.

Plnguo-ponciue, vence» u tor- i *¦ parte comprehendlda polas linhas.

Mais tre. jogadores abandonaram
o C. A. Júventus. Trata-se Ue
EuvalUo, Moacy e Raul; extrema
esquerda melo esquerda e centro
avante, respectivamente, <iue as-
slgnaram iiisorlpçüo para o O. A.
Albion. Ingressando no Fcüernç.o
dc Futebol. Estes tres excellente?
deantelros Integrarão o selecclona-
do dc.íta entidade, que deverá en-
frciitar o liotato[;o P, C, cam-
pc. o carioca -le 19:.!. na primeira
quinzena do mez de outubro.
Moacyr havia se lnscrlpto tio C.
A. Ypiranga, mas em virtude des-
te. clube nfto ter cumprido o con-
tracto, o ex-Jogador juventlno, de-
pois dc tomar parte em üols ou
tres Jogos, abandonou o alvl-ne-
rio. O clube de Antônio Villas
IJoas íez, pois. optlma. acqulsi-
çôcs.

-(:)-•
Salles. ex-centro avante do qua-

dro principal da Assocla.üo PortU-
gueza Ue Esportes, depois de por-
maneccr'um anno em Inactivldade,
Isto por ter sido afastado do J.o
quadro paia ceder seu lugar a Na-
bor, acaba de solicitar o passe ao
clube da rua Cesario Rumallio.
Obtido o passe, Salles ingressara
no b;. C. Corinthians Paulista.

-(:)-
Num torneio eliminatório de

pingue-pongue, promovido pela A.
A. S. José do Belém, o selecclona-
do dos dissidentes, numa das se-
tnl-flnaes, foi escandalosamente
vencido por uma dlffereuca de mnt?
dc quarenta pontos. Eis como cs-
tava formada a .olccçào dissidente:
Dario, Snntorlo, Maenza, Alblzlu e
Dilé. A turma principal tio G, E.
R. Prada, filiada á Diga Paulista
de
nelo, conquistando uma rica taça,
A equipe pradense era esta: Save-
rio. Waldemar, Morales, Recupero
e DlZlOlt. Onde, pois, a decantada
superioridade dos raquetlstas dn
Liga dos "Brilhantes"? Seríi que.
se toma preciso apresentai' utnn
prova mais cabal do que esta para
demonstrar a insopliismavel dille-
leiiça dc classe entre os "cracks"

da L. P. P, P. e os dos abrlllian-
lados?...

—(:>—
Estamos seguramente Informados,

de que o C. A. Paulista, de Jun-
dlaliy, offlclou á Federação PftUlts-
ta de Futebol, solicitando filiação.
Juntamente com o do C. A. Pau-
lista, deu entrada na secretaria da
entidade do bacharel Freire, o. of-
ficlos de mala tres clubes Jun-
dlahyenses, pedindo flliaçüo. Na
semana passada foram aocoilos os
seguintes clubes de Campinas que
solicitaram filiação: E. O, Corln-
tlitanB, Volutarlos da Pátria P, C,
Auto F. C, Campinas F. C. o
A, A. Ponte Preta. Estes cinco
clubes, pertencentes a '.'Série
Campineira" da Apea, já se desfllla-
ram da entidade, da rua do Cai-
mo. Quer dizer que a "Série Cam-
pinelra", ficou reduzido a um clu-
be apenas. Com a adliesáo destes
cinco clubes, a Liga Campineira
de Esportes Athleticos, entidade of-
flclal do futebol em Campinas,
conta com treze clubes filiados.
Além dos clubes acima, estilo fi-
liados mais os seguintes: Otiana-
bara P. C, Bomflm F. C, Jai-
dim P. C, Pátria F. C, Palmei-
ras P. C Cosmopolltnno F. C. c
Vasco da Gama F. C.

-O-
Tedcsco. ex-Jogador paleatrlno,

santista o lazlano, npós seu re-
grosso da Itália, onde permaneceu
durante um anno, esteve multo
tempo afastado dos acttvldades fu-
tcbollstlca?. Na semana passada,
conforme noticiámos, Tedcsco trei-
nou no Palestra, no quadro secun-
dario. Agora soubemos que esteve

no campo da Portugueza, ond^ se
exercitou no batc-bola cm gôl.

Ha dias noticiámos que Ramon,
ex-médlo esquerdo da Portugue/ti.
seguira para o I!.!o, a convite do
Botafogo F. C. De ,'acto Ramon
seguiu para o Rio, ma., a convite
do C. lt. Flamengo c uílo do Bo-
tafogo F. O,. O nosso Informante
disse-nos que o rubro-iiegro, ne-
cessltá de um bom médio, por le-
so pediu licença á Portugueza pura
experimentar Rumou, e caso o Jo-
gador luso satisfizesse, o Plamon-
go entraria em negociações para
obter o respectivo passe, mesmo que
fosse para gastar muito dinheiro.
Aconteceu, porém. que Ramon,
treinou, mas, não conseguiu con-
vencer. Deante disso os dlrlgintes
do Flamengo teriam ofílclado ao
clube do prédio Martlnelli, desla-
lindo do passe. Ora, vendo-se des-
prezado pelos profissionaes, liamun,
que é um dos nossos bons médios.
Receitou o convite que lhe íc o
Sotafogo e ttsslgnou lnscrlpção lia',
Amea.

-(:)-
At im cie eSclarecer o publico ço-

bre um toque que um Jogador
commetta em cima da Unha da
urca penal, vamos dar abaixo o •
que dizem as regras ofriciaes de
Leopoldo SanfAnna, no artigo
.8.0 nota 25: "Ha lempos veiu A
baila um caso Interessante. Deu
motivo a divergências. Porisso. a"0-
tamol-O, O seguinte: Pergunta —
SI um Jogador do partido atacado
oommcl.te.i- um toque proposital
em cima das linhas de sua arca
penal ha peual ou não? Resposta —
Náo. Expliquemos. A área penal, é

Este caso. porém, tem ciado inoll-
vo a divergências. Porisso, cônsul-
lámos slr Frcderlck Wall, uma das •
mais notáveis figuras do futebol
brltannlco, S. <"ia. é secretario da
Footbnll Associatlou e tem repre-
sentado a Inglaterra nas reuniões
tia Internacional Board. Respon-
deu-nos: "A área penal é o espaço
eomprehcndldo pelas linhas que
formam a área penal. No caso de
uma lnfracção propositada ã Le)
Nona pelo defensor, dentro dn área
penal o arbitro deve adjudicar aos
contrários uni penal, si um deíen-
sor tocar a bola com as mãos so-
bre uma daí Unhas que formam a
área penal. Não é Penal, a bola
não está denlro da área".Este caso.
bò agora, com a sahlda da 3a. edl-
ção das regras officiaes do fute-
boi de Leopoldo SanfAniia, 6 que
acaba de ser completamente escla-
recldo.

O dr. Dante Delmanto, presiden-
te do Palestra Itália, pretendeu
desmentir a noticia por nós publl-
cada sobre um movimento de des-
contentamento que existe de ia-
olo no selo do clube, entre os con-
Belnoll'08, quo em virtude dos lncl-
dentes verificados no Parque An-
tarctlctt, por oceasião do Jogo Pa-
lestra-Vasco, desejam que o alvi-
verde abandono o campeonato. O
presidente palestrlno declarou quo
reina a paz na família do clube
da.praça do Patriarcha. O sr. João
Zcrllnl, vice-presidente, no em tan-
to, declarou que existem de facto
alguns conselheiros quo pretendem
pôr em pratica uma medida ex- [
trema, mas, trata-se de uma mino-
ria insignificante. ;

Ha quem afflrma que a proxtmn
vinda do sr, Luiz Aranha a São
Paulo se prende ao facto do mo- '¦

vimento que acaba dn se vei-lílcar ¦
no Palestra Itália. A ser isso ver- ;
dade, não é para estranhar se o J
alvi-verde resolver tomar qualquer |
medida extrema. O alto paiedro da
O. B. D., virá mesmo tomar par- .
te no banquete da F. P. F.7.
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O ANGLO-MEXICAN JOGA, DOMINGO, EM
S. JOSE' DOS CAMPOS

:.') piijanu: clube commercialiiio enfrentará á forte
equipe da Associação Athletica

Realiza-se depois de amanha,
domingo, cm S. José das Campos,
uma interessante partida Intermtl-
niclpal de futebol, entre o quadro
principal da Associação Athletica
8, José Jos Campos p o corres-

pondente do Angl o-Mexican P, C.
filiado A Associação commercial
do Esportes Athletico;;.

Kslá ahi um jogo que promette
sor dlsputadissimo e bem uquIU-
brado, porquanto, os dois clubes

posstiem equipes preparadlsslmas e
compostas por Jogadores de uo-
meada tanto nesta capital como
no interior do Estado, o clube

As actividades da Federa-
ção Paulista de Natação

Afim de preparar a sua turma
official de polo aquático que coni-

polirá no festival do S. C. Grr-
mania com a turma ila Federa-
ção Brasileira de Desportos Aqua-
ticos, no dia 15 de outubro, a P.
p. N. chama ns .seguintes jogado-
res para nm treino eni conjunto a
se realizar domingo pela manhã,
áí, 10 horas, no campo do São Pau-
lo P, C

c>s jogadores chamados são os

guintes:
Luiz Margarido — Lello Stui'11-

nl — Sérgio Sturlinl - Arno Ri»-
ckcrt — Guilherme Grosskopf —

Carlos Juetz — ítalo Rlcco — Ma-
rio dc Lorcn/o — João cie Lorenzo
.-- Manoel F. Paciência - José Pi.
ronnet Eugênio Bochlni — Gul-
lherme Schall — Edgard Bult -

Fábio R. dn Fonseca — Dante
Braidato — Lauro Soarei — Paulo
Carvalho — Affonso aS. Rocco —

Luiz Mendes Pereira Pereira.

PROSEGUIMENTO DOS JOGOS
DA TEMPORADA ANTERIOR

Os jogos da temporada de 1932138
que haviam sido suspensos no co-
meço dp ma", prosegulrâo de ac-
cordo com a.s seguintes datas:

Jogos da 2.a divisai);
l.o du outubro - C, u. Tietê

vs, Tennis Clube Paulista.
C. Esperia vsc. C. Ac, Oswal-

do Cruz.
. dc outubro — Tennis Clube

Paulista vs. Ass. Athletica São
Paulo.

C. Esperia vs, O, R. Tietê,
15 de outubro - Ass. Athletica

Bft„ Paulo vs. C, R, Tietê.
C. Ac. Oswaldo Cru/. VS. Tennis

Clube Paulista.
Todos estes jogos serão pela ma-

nhã.
Jogos da l.a divisai):
10 dp outubro -- Ass. Allemã de

ri,. Esportes vs, Ass. Athelllca
Sfi Paulo.

22 de outubro — Ass. Athletl-
en São Paulo vs. C. Esperia4

Sáo Paulo F. Ci vs, C. R.
Tietê,

.4 de outubro — A.s.s. AllemS de
Esportes vs. São Paulo P. c.

26 de outubro ¦-- C Esperia VS.
C, R. Tietê,
21) di' outubro - C, R. Tletfi vs.
Ass. Athletica Sáo Pãillo.

Sáo Paulo P- C. vs. C Esperia,
Os jogos em dias de semana se-

rão fcituK á noite,

Campeonato de Futebol
da Acea

Com a realização de duas par-
itrlas, uma, dn divisão verde, mar-
cada para amanhã, sabbado, no
campo do Mecânica F. C. entre
o Atlantic P. C. e a A. A.
Tramway Cantareira, e outra, da
divisão azul. a effectuar-se depois
de amanha, domingo, no campo do
Anglicus F. C entre este clube
e o Lamihaçfiô P. C, prosegutrã
a disputa do campeonato de fute-
boi da Associação Commercial rie
Esportes Athletlcos.

Damos abaixo as providencias
tomadas pela directoria da Acea
cobre os jogos acima,
"""SÁBADO 

(DIVISÃO AZUL)

Atlantic vs, Trnmawajf Canta-
reira.

Campo do Mecânica, A rua tia
Moóca.

Representante, sr, Thiers de

Barros, vice-presidente.
Juiz para o.s los. quadros, sr.

Dino Janeiro.
Juiz para as 2os, quadros, sr.

Francisco Laitrito,
Horário - los. quadros, ás 15,45

horas; 2o.s. quadras, ás 14,1o
noras.

IOOMINGO (DIVISÃO AZUL)

Anglicus vs. Laminação.
Oamp» do ArtglicuS, á rua dr,

Almeida Lima.
Representante, sr, Eduardo S-

Bittencourt, l.c thesoureiro.
Juiz dos los, quadras, sr, Dino

Janeiro.
Juiz das 2os, quadros, sr. Fran-

cisco Latirifo,
Horário — Ws. quadros; ás 10,30

horas; 20S. quadros, ás 3,30 liorus.

O Campeonato da F. P. F.

OS JOGOS DE DOMINGO
Para os jogos dc campeonato da

Federação Paulista de Futebol, a
serem creditados domingo proxi-
mo, foram escalados os seguintes
campos, juizes e representantes:

A. A. Republica vs. Vasc0 (la
Gama P. C. -- Campo do S. P.
R. — Af;iia. Branca. Juiz dos Los

quadros: Avelino Jorge; Juiz dos
2.os quadros: Antônio Lesbo, Re-

presentante: Guarany Vasconcul-
los, da Commissão de Esportes.
C .A. Albion vs. União Guará-
njiP. C. — Campo do Albion, rua
S. Jorge. Juiz dos l.os quadros:
Dyonisio dos Santos; juiz dos 2.os
quadros: Benedictò Amaral. Rc-
presentante: Nestor de Castro, da
mmissfto de Futebol.

nceaiio. presentemente, considera-
do um do.s mais fortes concorreu-
les ao certame cónimèrelaljho,
ocoupa a segunda eollocação na
divisão verde, com 11111 ponto do

dlfferença do primeiro collocado, o

Unhas para Coser F, C, Sabbado
ultimo, o Anglo-Mexlcan, depois
de uma brilhante actuação. Impo»
a primeira derrota no invicto pon-
leiro dn tabeliã de pontos, Por Is-

so, achamos que se encontra apto

para brilhar no interior.
Quanto ao clube de S. Jose dos

Campos, conta com um "'>"'/''-*

respeitável, pois lnnumeras sao as

vtctorlas obtida.-: sobre clubes do

interior do Estado e da Paulicéa,
esperando-se que no jogo de do-

mlngo . opponha. seria resistência

ao seu aguerrido adversário.
o quadro principal do Anglo-

Mexican acluará assim formado.
Antônio, Gomes c Rlvettl, Seba*-

tláo Vidal c Pelau, Sylvestrlnho,
Claiinl, Heitor, Mlngo e Guaraná.
Reservas. Loleglo, LM a Predericcl.

Arbitrará a partida, o sr. Jo&o

Pereira Azevedo, .tubi "£ttc'al an

n delrgaçfio an-
nsgulntís dire-
Pellcgriiil, pre-

ra
Acea.

Acompanharão
glo-mexicana, os
dores: Salvado: ,
.idente-; dr, Temlstocles dc M- -

lo «crclarto geral; Coutinho .V -

Hiena, 1." secretario: K. R. B«-

ti, vice-presidente; A. prcdericci,
director esportivo.

A embaixada do clube de V.llu-

m, seguirá para S Jmí dos Cam-

em aiito-omnibus, domingo,
pos,
pela manha, ás ,30

-il—
horas

0 TENNIS EM
FLORIANÓPOLIS

Os paranaenses venceram
o campeonato aberto

FLORIANÓPOLIS, setembro. — Cor-
icsnondenclti epistolar da E.IKii. --
Conatitutu o muior suecesso elo esporte
catharinciiso a disputa do campeona-
to aberto ele tennis. Ue Florianópolis,
organizado pelo Lyra Tennis Clube
e mllHido nos dias 7. ». a c 10 do
corrente mez. , .,

Como acima afflrmamos, o torneio
tennlstlco foi ii nota muis seusaoional
destes últimos tempos, rendo utiruhl-
ilt) «s attenções du população de todos
os pontos do Estudo o contou com o
concurso de agremiações paranaenses
,. cutlwrlnonses.

A victoria final, após renhida* par-
nelas Bsslslldns por enorme asslBtcn*
clu, coube uo glorioso Gracioso Coun-
iry Clube, o grande grêmio paranneu-
X que íicmi de posse da meu "Impe-
ratru-.". a peleja final teve como uel-
corsários os rcpreseiitiiiit.es elo Graciosa
o elo Curltyba. A sociedade Paranaense)
de Tennis venceu O Blumenau, per-
etenilo puru o Joinville.

O Curltvbii Tennis eliminou o Ita-
luliy e o Sc-leetn du Joinville, em-
quanto u Curllyba derrotou u l-vra. do
Florianópolis e o Joinville, vencendo
o torneio, nu final, com o Curllyba por
2 a 1,

No campeonato aberto do mlBtn, Ar-
naldo Azevedo o n senhorita Schrapp
foram os vencedores. A ilupln compôs-
m das senhoritas Schrapp e Meyer
conqutstou a prova do duplas paru se-
nhoras. Coube ú senhorita ii/<: Meyei
ii victoria no lornelo ele simples paru
senhoras. A vencedora pertence uo Ly-
rn Tennis, de Florianópolis,

II—

ATHLETISMO

Realiza-se no próximo do-

mlngo o Campeonato do

Estado de São Paulo
A F I' A. pede nos clube» >'iscrl-

ntos iio campeonato do.Estado ele a.
ul,. cujo inicio está marcado para

,;„<. depois ue amanhã, no campo
ri CA. Paulistano, que duizerem
e mnétlr con. mnteiiul de sua proprle-
S 

"diverso 
providenciar • w» " 

;
mhm ft sòde dn mesma ai* bote. aa
ia liorus.

O HOIIAII i: DOMINGO!

Primai» nu rie: - ° horário que
SI. , ob decido na primeira wje do
Campeonato, dia 24 de setembro é o
Seguinte:

M,20 horns — Eliminatória dos 200
metros rasos.

14 ao horas -- X00 metros rasos final
— ÁlT. do Disco e Salto com vara.

li 50 liorus - 200 metros rasos semi-
flniil.

K, in horas — Solto >lr Kxtoiwao *
lOIlmínatorlaa dos 100 metros Barrei-
"l'r,,2n 

horns - 3.000 metros rasos ÍI*

15.H0 horaa — 200 molro« rasos
final. , ,,

1540 horas — Arremesso do 1 ''¦¦".

10.00 horas - 400 metros barelr.is
final,

1(|''Ü horas — 10.IW) metros rasos,

LTJOO boras - Revesomenlo de 4x400
meiros.

Uma noi a sobre ns Inscripções: A
v 

' 
A pede que sela Inserida uniu

reotltlcnçâo a respeito dn Inscrlpção
do Palestra Itnlin da prova dc exten-

.-,o nn qual ninguém concorrera poi
nnuclle oiube. sendo que o nscrlptp,
Sm o uue foi noticiado. Luclo
de Castro competir* ua prova de sai
lo com vara.

OS JUIZES

Estilo escalados us seguinte* juizes
nos quaes pede-se o eomparecimento¦;unnil.„ 

„0 campo dr, C, A. 1'uulistu-
no, ils 14 horas:

Arbitro: Dr, Plínio Botelho do Atoa-
ral' Juiz de partida -- Dr. Max de
Barros Brliurt: Director de Campo -

TREINOS

{

Cm missa dc Futebl.
Estão marcadas pnra hoje as se-

guintes treinos:

BOLA AO CESTO

E. C. Syrio  l.os e 2.os qua-
dros ás 20,30 horas,

c. R. Italo-Braslleira — A's 20
horas cm sua quadra a Villa Mana
Zelia.

NATAÇÃO

Corinthians — Treino geral.
Esperlao -- Das fi às 0 a das

15,30 ás 18,30 horas,

REMO

Corinthians - Treino geral.

. GYMNASTICA

Corinthians — Secção Infantil
(> juvenil ás 1(1 horas,

Corinthians - Das 16 ás 10 c às
20,30 horas pura todos os sócios,

Esperia — Para todos os soclo,-)
iss 20.30 horas.

ATHLETISMO

á.s 21 horas c das lli 16 às 19.

Corinthians — Treino nocturno
Esperia — Das 16 ás 19 r das 20

22 horas.
Palestra — Das 16 ás 1H.30 ho-

ras. para todos, os inscriptos.

tm —a i. mmimiLmmimmimmmmmimtammmmmmmawawawmamammm"

José Juvenal Duurailo; .lulzes de :lie-
niidu: Oriundo Deliu Nina. Uno Mn-
cera, Hearicli Slzcblcr, Nelson Becker
l.eite (jeorfi Liiw pereira, .lovllio U.
[•'óz. Dr. Nelson (.'amargo. Oswir Bit-
lencourl; Chronnmétrislaa: Jorge Man
cebo, JosC: Gozo, João 0. PatllT Amv
deu Miicliillo; Juluos de Saltos: Ra-
phacl Devlsníi Ftoelrígues. Danilo l.i.
r.orenz! Américo Mlchelonl.; Juizes
th) Arroniessos: liento Muttoalnho, M-*
fio I,n/zai'i, Álvaro !•'. I.uz.; Annoi.a-
dor: .Io.»!' de Olirelrn Lngo; Registra-
dor: Dr. Urbano M. Alves; Annuncia-
dores: Joào Monegfigtln Juiilor, Ar-
inundo Andrade; Inspectores: Moacyr
Morai» José Borco, Anlonio Paollllo,
Ve u/.laiio R. Cnstro, IldtífoIlSO de OJ-
veira Carlos Fonseca.

AP-R-B-6 
acaba de fazer tres magníficas acquisi-

ções: contractou para seu elenco de exclusi-
vos, a soprano d. Annita Gonçalves Oacuri, Alzirinha
Camargo e Progresso Ardanuy.

0 POETA DE SÃO PAULO E 0 MICROPHONE
iPtihvKis ilr Guilherme dr Almeida permite o micro-

yiione da Cruzeiro Ao Sul. limitem no praaramma da

primavera)
"Chega hoje — está chegando agora, neste Instante mystwloso -

a Primavera: muis uma Primavera...
O.s dias p.stão feias, de propósito, pnra que cila tenho alguma col-

su a fazer, qualquer coisa a enfeitai' no mundo.
Pois não é mesmo verdade que seria bem lamentável que o ceo

estivesse azul, e cs passarinhos cantando, e os jardins perfumando, e
a.s borboletas larandoUnido, e os homens amando?.... A Primavera
não teria então, nada mais a faxer, nada muis a enfeitar por aqui.
Desapontada, passaria despercebida., Inútil, Perderia Ioda a sua lan

KUida c teniinina razão de ser,
Feminina... E' preciso que ella, para ser mesmo Primavera, seja

sempre como n mulher que se ama: aquella que vem Inexplleavclmen
te para explicar a vida da gente; aquella que chega, nao como um

enfeite a mais ---uma jóia, uma "fotirnlre". uma flor, um perfume...
— numa vida já tão cheia, de jóias, de "íourrurss", de flore-, de per
fumes; mas com um corpo mais bonno cio que isso tudo, um corpo
nue faz a «ente esquecer logo todas ns jóias, todas as "Folirrurcs", «o-

das a.s flores, todas os perfumei; aquella que npparécc numa vida não
como "uma" mulher, nns conto "a" mulher.,.

K' preciso que a Primavera venha assim mesmo, vestida dos po-
bres tra pos pardos destes dias Iri.sies e ruins, paia qur possa, com suas

próprias mãos dc seda o pérola, Mespír de repinte essa andrajosa me-
lancolia. c mostrar então, para surpreza das nassofi olhos enlouqueci-
dos, a nudez divinamente linda do seu corpo de rosa, novo. morno e
cphemero.., prtnelpalnii nte ephemero,.."

- SexLá-íeira, 22-9-1933
¦jhhwhwil.uuiii ¦ .Lir"ir.ifiiw...^é

PUBLICAÇÕES
"RESENHA CAFEEIRA"

Dedicada aos assumptos relatl»
vos no caíé, cm todos os seus de*

I talhes, observando uma Unha ad-
miravcl dc teehnica, .sahiu ã lirs
"Resenha Oafeelra", que é aw;im
com» "The and Coofcc" e outras
de Nova York. A revista em ques-
lão veiu prencher uma 1'allia. Tor*
hando-se o mais perfeito rcposl-
torio de commentarios e notician
sobre os mundos coíeelros, ella, vi-
rá a -ser --- como cliz, pm Unha.
de seu programma —• a laboa <ío
consultas permanentes para todo
aquelle que se interesse por Iam

1

assumptos 'Resenha Cafccira"

Uma cantora da mu-
sica brasileira

2 ii Varu Civol. - 3-0 Ofliclu Cível' 
.EDITAL DE l.a PBAÇA

F,« o dr Alcides de Almeida Ferrari,
Julü de Direito da 2.' Vara U.vdl e
Commerclttl desta Comarca du Capi-
tu! de Sil" Paul", Republica dus
Kstados Unidos do Brasil, ele.
PAÇO SABBH a todos i|lianlos «

presente edital de 1.' praça virem, ou
dollo conhecimento tiverem, que o por-
leiro do< auditórios UcUiVlo Passo.',
ou queni suus vezes fizer, trará, a pu-
bllcu preiffto ele renda e urreiiiauo;(io.
:i (piem muis ilur e maior liili(;o .iKore-
cer, acima Uu respectiva nvuliin.-üo. í
porta do edifício do Palácio du JU3-
Mn,, n rua 11 de AkohIo u." ju. no ala

Pelo escrivão,
.icieveute hábil

Pedro MhIiii
R,dü,
22-9,22-11 e

IfUl,

12-1-1 D:

O anniversario do C. A.
Brasil

. PROVA PEDESTRÍANA "VOL-

TA DA LIBERDADE"
O Clube Athletico Brasil vô

Iranscorrer no próximo dia 12 de
outubro o seu Té o anniversario.
preparando para isso um grande
festival que venha asslgnalar bri-
lhantemente a pasâgem dao data
festival. Além dos festejos sociaes,
que culminarão com um grande
baile commemorativo, dedicado aos
seus associados e convidados, a
directoria do grêmio alvi-rubro cs-
tá organizando uma interessante
prova pedestriana, 11 que denomi-
nou "Volta dn Liberdade", num

percurso de cerca d 9.200 metros,
dentro daquelle populoso bairro.
Aos concorrentes que obtiverem as
melhores classificações serão eonfe.
ridas lindas e artísticas medalhas.

A prova pedestriana -será reall-
zada no diu 15, pela manhã, estan-
do desde já abertas as inscnpcóes,
quo poderão ser feitas na redacção
da "A Gazeta", com o sr. Wakle-
mar Buhr ou na sede social cio
clube á rua Glycerlo, 175.

Reina admirável enthusiasmo
nos arraiacs do clube "brasileiro",

tudo fazendo crer que, como nos
u mios anteriores, a prova pedes-
trlana obtenha o mais completo
suecesso.

jiiidos nu fallencia de Alvaró Rodri-
gues Míthiaa e (pi,: estão hypotheca-
elos a favor iie José Nani u sup miillier,
immoveis,cases que são os seguintes:
— "O prédio sob n." Ii3 e. 105 d» nm
Anlonn, de Burras, Uistliclü do Ue-
leinzlnlio, deaüi Cupitul e seu resps-
cuvo terreno iiuc mede' 2u metros ue
írente por .VJ ditos du frcnlc aos inn-
dos, contendo um armazém com duas
pOcla» «le ferro ondulatio, *; um uqou-
gue com portu» ile üiailes de ferro,
forrados e ladrilhados nu frente e ui-
t" iminente tres dormitórios, a-ila le
jantar forrados e ussodlliudus, cozinnu
i. \v. c. íorrudos e ladrilhados e no
quintal mn uumtnodo e nm barracão,
de lljollos cobertos de telhas. São con-
linantes l_.ui/. Cardoso ele um lado, Jo-
s,' Hlniiei de oulro lado e Jose Xeixei-
ia e outros no.* fundos, O immov.l
descrlpto é prallcaincnle Indivisível r
toi avaliado por 25:Oüü$(XKi, Sobre o
immovel acima descrlpto pezam uiiica-
mente duas hypothecusi anibiw consti*
tultlas por Álvaro Rodrigues Mathias
a favor du Gluseppe Nãnni, de accôr-
do com a certidão negativa torne,,-
da pelo Oflicial Interino du 8.' (.'ir-
cuinscrlpcão' destu Capital, jiiniii ,i ,.*
mitos, u primeira Inscrlplu sob n

l.u VARA CIVKI, — 2.0 01'KICIO
CIVEL

1'HIMElltA PRAÇA
o doutor Vicente Sabino Junior, Juiz

dc direito substituto (Ia primeira
vuru cível e commercial desta Cupl-

tal. etc.
KAZ SABER aos qu co presente cd

tnl vil cm, ou dele conhecimento II-
verem, que o pu: Lelro (los auditórios
Octavio Pn:isof, om quem suas vezes
lií-er. trará a publico pregão de venda
e arrematação b quem mais der

7 de Outubro p. i. *s H'.S liorus. oi c ninior lance olferucer, acima da res-
'mmovels seguintes arrecadados e ava- j pectlvu avaliação, no elin 5 dn oulu-

bro p. futuro, aa quatorze c mela
liorus, ú portu do Palácio da Justiça

UM.WL.. u !«•••••<-*•« ...... >|r.t< . u. li. ....

I1.6S3, por escrlptura de 28 de Agos-
lo de 11)24 de nolus do 12." tabeilião
ii.-ta Capital, do principal ds ... .
10:000$000; a segunda, Inscrlpia s>h
ii.» 17.926, por éscripturu de 24 Je
Março de 1928, de notas do 12." ta-
bclllão destu Cupitul, e do principal
de fi:00ü5ü(lü. K para (|ue chegue «o
conhecimento de Iodos e ninguém sua-
r'ic '.íi; i;*i:f ,u, mandei expedir o pie-
sente edital ele 1." praça de ditos bens,
edital esse e|tie será affixado e publi*
cado pela imprensa na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade de não
Paulo, nos 18 de Setembro de 1D33. Eu
Anlonio Curiós dn Cunha Canto, escrl-
vão o .subscrevi. O Juiz de Direito ua
2.' Vuru Cível, lal Alcides de Almeida
Ferrari, J4-22-7

-II-

Já estão á venda os in-
gressos para o encontro
S. Pauto e Portugueza
Já estão á venda o.s ingressos

para o jogo do próximo domingo,
podendo os interessados encon-
Iral-OS nas seguintes casas: Ao
Ksporlc Nacional, rua S. Benlo,
;i(), Casa São Nicolau, Praça (Io
Pnlrinrclia e no Café Maravilha,
uo largo da Misericórdia 4.

EDITAL
CONVOCAÇIÃO Dli HEKDElkOS DO

FINADO MANOEL DOS SANTOS
AZAMBUJA

O doutor Francisco Meireles dos Sun-
tos, Juiz de Direilo du segundo
Vuru de Órfãos, Auseides e ela Pro-
vedoria da coniurcu da Cupitul de
São l',', c na forma da lei, etc.
KA'/, SABER uns que o presente edi-

tnl virem, ou dele conhecimento tive-
rem, que. processando-se por este Jiu-
zo (i cartório do 4.0 Oficio ds urlà, > e
\uscntes a arrecadação dos bens liei-
xados pelo finado MANOEL DOS
-!.\.\"i"OS AZAMBUJA pelo presunte
,'d.'al ficam ':(i.M-ci.dos o.' sen Inr-
delros parn virem se habilitar peian
te esle Juízo, dentro do prazo de um
uno. a contar 

'da 
primeira publicação

desle. sob a.s penas da lei. Para qua
a noticia chegue ao eonliecimeito oe
todos ('. expedido o presente editnl rpn*
será afixadi nn lugar do co?tums e
por copin publicado peln Imprensa
Dado e puSSadO nesta cidade e Capital
de São Paulo, nos vlnle de murço de
mil novecentos e trinta e tres. Ku,
Hugo Victor de Oliveira Ribeiro , es-
iTivíio do 4.o Oficio de Órfãos e Ane-
xo*. rie.sla Capital, 0 subscrevi, (n)
Francisco Meireles dos Santos — Juiz
de Direito.

-II-

A F. P. F. filiou a Liga
Campineira de Esportes

Athleticos
A Federação Paulista de Futebol,

entidade oflicial desse esporte em
Sáo Paulo, acaba dc considerar
sua filiada a Liga Campineira de
Esportes Alhlcücos. estando a sua
Divisão Principal constituída dos
Seguintes clubes: Esporte Clube
Corinthians, Voluntária da Pátria
F. O., Campinas F. C, Auto F.
C. c A. A. Ponte Preta.

Licença para jogo amistoso:
A directoria da Federação Pau-

lista dc Futebol concedeu autori-
zação para que no próximo domin-

io so realize em Campinas um jo-
go amistoso entre a Associação
Athletica Ponte Preta c o Esporte
Clube Corinthians, ambos locaes.

ã rua On/.e de Agosto, destu Capital, |
os bens penhorados u Jose d'Assen- j
çfio e suu iiiiilhci dona Maria Antonia
(l'Assonção, no Executivo Hypotheca- j
rio que lhes move Francisco Correu '

Manso, n suber: Um terreno de dez |
metrôs ele írente por trinta « nove e
melo metros, mais OU menos ,da fren-
te aos fundos, situado a rua Siqueira
o Silva itravessa dn estrada de Suo
Migueli. distrlcto dn Penha, nestu Cn-
pitai, confinando, de um lado com
Manuel Cru/ Pazenelciro, de outrn
com Francisco Antônio do Vale c aos
fundos com Antônio Peixoto; pura
(leiuro do referido terreno, um metro.
muis ou monos, existe uniu pequena
casu térrea de tres coinmottos, forru»
Uos e assoalhados c umu cosinha com
o chão laelrllhaelo, .om um pequeno
fogúo ele tijolos; no quintal tem piau-
tações de verduras o íruetas, ura poço,
um tanque de cimento para, lavar
roupu, uni galllnhclro e umn prlvu-
da de madeira, tudo Rvallado em seio
contos de reis (7:0003000), Sobre o dito
Immovel descrlpto náo pesa ônus ou
hypotheca, a nfto ser a exeqüenda,
conforme certidão fornecida pelo of-
flclal do Registro Ue luniiiveis. du
terceira circumscripção destu Capital
e Junta uos respectivos nulos. E pu-
ra riue chegue uo conhecimento de
todos, mandei expedir o presente edl-
tal, que será publicado e nífixaeio. ua
forma (in lei. Suo Paulo, 12 de se-
tembro de 1033, Eu, Raul dc Almel*
ela Prado, escrivão o subscrevi. VI-
cente Snliiiii, Junior.

(13-22-5)

EDITAL DE CITAÇÃO
PBAZO 30 DIAS

O dr. Vicente Rodrigues Penteado.
Juiz de Direito da Primeira Varu
de Orphãos, com ,1 tirlsdlcçâo na Se-
gunda Vuru de Orphãos, ausentes
« annexos destu Comarca da Capital
do Estado de São Paulo, na fôrma
da lei, etc.
FAZ SABER que por este Juizo e

curtorio a cargo do .¦.-¦nivão ejiic esle
subscreve, estão .sendo processados re-
gulamente os termos da inventario
dos bens deixados pelo finado Baptis-
lu Hevnnud e (pio havendo interessa-
dos (le nomes Tbereza Boi to e seu li-
lho menor Romano Reynaud, aqueila
viuva do inventario e este sen (I-
lho, ausentes em Torln (Itália'), pelo
presente editai, u requerimento da Pa*
•/.enda do Estado, ficam citados e con-
cocados os referidos Thereza Botto o
seu filho menor Romano Rynalld, a
vir fular aos lermos do referido in-
.entniio, defendendo os seu? direitos
c interesses, sob pena ile_ findo o
prazo dc trila (30) dias, correr u cau-
su á revelia, Parn que chegue ao co-
nhecimento do todos é expedido o pre-
sente edital que será affixado no logar
do costume e por cópia publicado peln
imprensa, Dado e passado nesta cida-
de e Capital do Estado de Suo Paulo,
aos :il de Agosto de 1983. Ea. Eurenlo
de Oliveira, ajudante habilitado o da-
civlogrnpliel, Eu, Francisco de Paula
Ueiitim. escrivão do 8." Officio de Or-
pilão, e Annexos da Capital. SUbsci'8*
vi, (a) Vicente Rodrigues Penteado.

I XXa,; :Xmy:X:-X':1\' ¦"-'.'¦
-¦;.-'; ' ;... ..:^: -;; ':/X-:'/¦'':':¦¦¦ Xj-. ¦'¦'X Xí:- ¦¦':¦

GENKY CAMARGO

Um encontro que tive
na Cruzeiro do Sul,
com a Primavera...
llonlevi querendo sentir um pon-

co de emor-üo. aproveitei a genlile-
za dos disiinetos aniipos dr. Mario
Ferra-: Sampaio e. o querido 

''spett-

fc.r" d'aquella estação. Celso Gtii-
marães, para /ater tt>na visita acs
seus estúdios, onde me dariam a
opportunidade de ser apresentado I
o mui quei ida ? festejada Prima
vera,

resultado de uma velha aspiraç
cie alguns conhecedores do nosso
grande intercâmbio e está lançhila
do melhor modo; synthctica. cor-
recta e profunda autorização do
"melier". A praça de Santos re-
çebeu-a com muito enthusiasmo,
justificando assim o seu valor no
ambiente,

o forte dc "Rosenha Cafeeira"
.são as transcrtpções de tudo quac-
to se haja publicado sobre 0 ca-
fé no mundo o por isso a empreza
que a edita, "Empreza Resenha
Cafccira Ltda.". mantém um cot-

po de traduetores especializados,
sob a chefia do sr. A. Frondon
(traduetor juramentado), que 4,
tambem, seu director stiperinten-
dente.

De molde yankee, .sitbi.il. elegan-
te. cheia dc noiicia.s opportunas, a
nova revista de Santos está com 0
futuro brilhante na sua írente, R'
unia publicação sympathica o »o«
bretudo leve com o ser profunda-
mente teehnica.

Estação trànsmisso.
KA P.H.O.H.l. - PHILIPS

— H0LLANDA

Foi assim; quando cila che-
VOU.

De vossas (-autoras regionaes,
Jenny Camargo, ê uma das viais
¦jovens e que maiores'Bympathlas
contam em nossos meies artísticos.

Possuidora de. uma voz bem ngrn-
(lavei, os sambas c marchas que
Jrnmj canta na Educadora são
nina prova do seu ;;alor como can-
tora úa musica brasileira.

Toda bonita, com seus cabellos
dc neve, lodo enfeitadinlio.de flor!
acompanharam-no, como guarda
dc honra, Guilherme de Almeida

o ídolo dos paulistas; Clarlssc
Leite e Gaó — os mágicos do pia-
vo; c. finalmente. Paraguassu', Cha
ves r Sampaio — os amantes sínce-
ros da ¦musica brasileira.
..Fez apresentação da Primavera
a genial iwfi.a de "Messlãor", de-
pois que o dr. Layr dr, Casiio com
palavras elegantes e bem expres-
iivas aniiuncioit. aos ouvintes da
estação a boa nova da presença dn-
quelle applaudido poela.

Velir. Primavera! alem dc lão bo-
Vila c. querida, rtxebe o culto dé I
um dos melhores poetas do Brasil! I

EDGARD CARDOSO <

Programma de sexta-feira,
íttembro 1933.—

Comprimento de onda — WW m**
tros - Horário - 9.30 -- 11. 30 tbo»
ru local).

l.o Hymno Nacional Hollunae
2.o — 9.35 — 8,55 - Conjuneto
"Phohi", trasmlttlndo musicas cigana»
— 1 musica de Vienna. 3',i -- 9.55 -

10,10- discos. 4.o 10,30 -- Conjuneto
-Thoht: — 2 — musica origina! elgs*
na - 5.o 10.30 10,45 - Pnlestra «co-
nomlca—financeira pelo dr, nc Wa*t
... B.o 10.45 - 11. Discos, 7.0 11
11,30 — Conjuneto "Pliohi: — 3 -

musicai- do dansas húngaras « vl*r

nenses — b.o) Final - Hymno Ho-
lanclevi.

Pnr» «abbado a mesma estução pro*

po-.clonarà novos programmas que pu-
bllcaremoa amanhã

PROGRAMMA PARA H0JB
DA P.R-B-9, "\ VOZ Dl:

S. PAULO'

INDICADOR PROFISSIONAL
MÉDICOS

DR. JACY BARBOSA
MEDICO

Especialista (!'is molestins dos OMios
Consultório: PRAÇA DA SÈ, 46 ~

de 1 1|2 ás 8 1|2 — Phone: a-:t'ití6

')' 
DB, OSCAK ANDRADE LEMOS

Cirurgia em gorai — Moléstias daí
Senhoras — Rira - Bexiga e proa-
tala — Tratamento das hemorrhoi-
les e da blenorrhagla e suas com-
plicaçôes - Cura radical da hérnia
- nydrocele e varlcocele — Dia-

thermla - I5lectrocoagulação
Ralos Ultra Vlolelo

Cons.: Praça da 8«, 46 (Equitallva)
Salas 104 e Il)5-Sobrelola (De I ás
3) - Phone 2-4837 - Rea.: »__?0»é

(Hfctülo, 19 — Phone 7-0346

JAYME PAOT.O DB FREITAS

CIRURGUO-DENTiSTA
Jlrurgla plástica da bocea e da face
üstulas de origem lnfectuosa dos don
es. tratamento vacclnot hera pico ia
pyorrhía, - Dentadurss anatômicas
Processos modernos. — Consultórios:

Rua S. Bento, 20-6.O andar, sulns H»
s 96 • Phrne: 2-2(144 - Das 13 ãs D
horas. - Rna S, Caetano, 17-sob

dns l» as a uoraí

DENTISTAS
R. BARNSLEY PESSOA

~ DvnUita -
OantadtirM dt aorooUte a U âwUti
- OorOM d« Porceliuui - . «Jaceie
Roltm - Prac* ds Sé. D-B. '•« *&&

"Noite de Musica Popular
Brasileira"

AS PRIMEIRAS ADHESÕES
A idéia que o "Correio de S. Paulo"

acaba de lançar, de lazer em nossa
capital unia "Noite de Musica Po-

pular Brasileira" está obtendo um
iipoio decidido em iodas as cama-
das sociaes.

Na lista que para. registrar a.s
adheíftes, figura na Cruzeiro do
Sul, verificamos os seguintes no
mes:

Paraguassu, Agrlppina Duarte.
Marina Pardini. Sereno c Ubyra-
'tan, Mlchalany. Henrique e Risolc
ta, Fernando Chaves e José Sam-
paio.

Amanhã publicaremos novos no-
mes dos que adherlram nas outras
estações,

DOS ESTÚDIOS...
.Sereno e Torres!
Hoje teremos oceasião ele asilstlr

na Cruzeiro elo Sul u um Interessante
tlesulio sertanejo entro os dois po-
pulnres urtlslns aclmn.

Nós estaremos firmes, ouvindo os
interessantes improvisos que serão
transmiti Idos peln rede verde-ama-
rella.

*
Barroto, Nestor e Pinlielrliilio, n
¦•Trinca" de ouro da Record, estnráo
domingo próximo na matinée [nfnnl.ll
do Clno Republica, nlegrancio a petl-
zndn.

A garotada Irã ficar contente quan-
elo se vir diante desses tres engraça-
elo.' artistas, principalmente com o
"garoto" elo Pinlielrliilio.

*
O duo Vallone c Grassl fez honlem

mais um programma nn Record: "lil

jardim dei amor" e "Lonfazos" fo-
iam cs números que mais npreeininos.

31 Vnllone e Grassl apurarem bem
»cu estylo, muito cm breve serfto um
duo respeitável em todo o Brasil,

Uma carta de Juracy
Arena

Adheilndo a nossa Noite de Musica
Popular Brasileira", Juracy ArenR, o
applaudido canioi
gulnte carta

enviou-nos a aí-

«(««MMMMjjMMMIlM

Das U.00 as 19.15 — Prograinrnsí
variados. - Dns 19.15 ns 19.30 — Cai
to por Sylvlo Figueira e solos ele plan
pelo RUdy. - Dns 19.30 ns 18.45
Programma dn orchestra ele s
Das 19.45 ns 20.00 - Sambas por Al)*
nun Sorrcnto, solo de tromii
Scalabrln e duo de violões te
Nestor e Pinhelrinho. Das .
2(1,15 - Previsão do tempo -
Rremtna rtn Jazz "Jucá
MS", _ Das 30,15 a- 20,30
Pickles — Canto pelo UbiraJ
chestra dc salão. - Dns 2 M 20,45
—- Progranima variado
21.00 ~- Cnnto por Sylvlo F
Ortipo Regional — Dns 21.'i

Commentarlo do dia - Proí
orchestral — Leoncavallo - ras'"

Cirande phantasia. — D;,s "•'•,. "'
21.30 — Programmn n enrgo do -.<

I«i Regional - Dns 21,30 as 1,»"
A hiflorln bem contada - Oai
Anniin Sorrento r Orcnestrn rypica
Argentina - Das 21.45 ns ¦ ¦'¦' .~"
Programma de orchcstraçôes m<*a'r_
nas - Das 22.15 ns 23.15 - Hora. X..
_ ns 22,20: Acredite se quizei: «
22,45: O primeiro toam do mundo: »»
-.13 00. O Grande RolaüVO. — Drs
íis 24.15 — Programma de disco.-

Dn srta. Mnrin ele Lourdes Sou/n
Andrade recebemos uma gentil car-
ta eni que agradece as referencias
cpie lhe loram feitas nesta socçfto.

Felizmente, entre nossos artistas de
radio, tlão-sc desses gestos

A turma dn Record, que participou
4,'a-Iclra do neto variado realizado
no Theatro SanfAnna, mereceu do
publico os mnls calorosos applausos.

Dc facto. Armandinho. Clrcne, Al-
zlrlnlia c os seus companheiro- por-

JC/MCY ARENA

"Sendo assíduo leitor do "Correio dc
S60 Paulo" deparei com grande pra-
zer na secção de "Radio" a noticia de
que, breve, patrocinada por esse sym-
pathlco Jornal Iremos ter uma "Noltr

de Musica Popular. Brasileira" os orga-
nlzndores ele tão nobre Iniciativa, me-
icccni os mais sinceros louvores.

Eu que tive o piazer ele tomar paru
no grande "Concurso de Musicas Brn-
hlleiras" pnrn ós festejos de Junho p.
passado, instituído pela "Noite" do
Rio de Janeiro, ofíereço prazelrosa-
mente os meus modestos prestámos
cm prol da nossa tno querida musica
popular.

Sou cantor; Jn cnntel no lado de
Francisco Alves. Noel Roía, Gastão foi-
menti, André Filho, Irmãos Tapajós,
.lodo Pelra de Barros, Castio Barbosa
6 oulros cnntor.is da notsn musica po-
pular elas estações ele Rcdlo da nossa
capital.

Por Oceasião elo meu regresso rio Rio
de Janeiro onde estive mais de tres
mezes o "Correio de São Paulo" publi-
cou um "clichê'' meu.

Mnndo-Uic alguns recortes de Jor-
nnes.

Novamente ofíereço os meus mo-
dehtos prestlmos e nsslgno-nie, com
ulta estima c consideração."

taram-se ã altura do bom nome
d"'A Voz de S. Paulo".

A Radio Educadora deve tomar
mais cuidado com a sua "muscotte"

.- O Otliclo. porque, st não. algum
dia. a Educndo.»! terá o nrllstazinho
Intelllgente somente... por outras
anfcnnns

Pfim
í)mf :!i

80$
DE PE1TIC

Cada Terce '>*

(jiut, rjd'
Inn chie

Opj moilcrn;

ALFAIATARIA
INGLEZA

.ti.\ BENJAMIN
ONSTANT. 23
releph 2-5970

\ mas .intig* Al*
i.u.h.kíj H«u %¦•
neto

-no -"Restaurante da Bolsa"
— ua -

MARQUES & MARTINS
E' onde <c some verdadeira-
menlt Dirulo * otim. I ondo |
o menu' t o mau variado «

meiflot d« S t'»aio

ALMUCUS E JANTARES j
A 3$ÜOO

Ao.- labbHdos, teljoada

RUA DA BOA VISTA, 15
TELEPHONE 2-1525

QUEREIS UM TERNO
DE GRAÇA?

Procurae a alfaiataria
AIiHAMBIIA - nue alem lio

[eilio de

estareis habilitado a obler um
terno de graça. No vosso inte*
ce^aê, procurai-nos, - Rua &u-
chnelo 17. — Télephone: 3-3075.
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Desempate da taça "JANNICELLI" — Programma e horário de outros jogos

Conforme vem sendo annun-
cindo, reáliza-se no próximo do-
mingo, na cancha da run Muller,
o esperado festival esportivo,
patrocinado pela esforçada di-
rectoria do C. F. Fabrica Snn-
1'Aivna.

Nesse festival tomara* parle
além do clube promotor do mes-
nio, a aguerrida turma do Do-
mito, a valorosa rapaziada do
SSo ChristovSo F. C.

Adversários para o encontro
principal fornni designados os
velhos rivaes "South África" e
"Vasco da Gama" em partida
para desempate d» valiosa taça
"Jannicelli", ultimamente dispu-

tnda, cujo resultado foi ura jus-to empate de dois pontos.
A lucla entre esses valorosos

campeões do Cambucy tem des-
pertado grande enthusiasmo, pe-
Ia rivalidade e pelo valor e equi-
librio de forças existentes entre
os fortes contendores.

Será uma oplima lucla em que
os disputantes irão empregar os
seus melhores esforços, afim de
dentro do verdadeiro "associa-
tion" c disciplina conquistarem
o.s louros da victoria.

Assim sendo, a tarde futebo-
listira de domingo, no campo
do Fabrica SanfAnna, está fada-
da a revestir-se dc grande bri-

0 GRANDE CAMPEONATO SANTANENSE

O futebol arrabaldino está pro-
ttredlndo a olhos vistos, Ha em
muitos bairros da capital Ligas
que promovem os seus campeona-
tos. sendo estes realizados com
grande e bello enthusiasmo.° 

SanfAnna, o estupendo bairro
alem Ponte Grande, organizou,
tambem, o seu campeonato, onde
sahirá de facto, de justiça e cio
direito o campeonato absoluto de
tudo o bairro.

Eis a tabeliã dos jogos a reali-
zar-M no l.o turno:

5 dc outubro — A. C. Radlum
x A. A. Mascott© — Campo do

Grande batalha entre Lapa
e Cantareira — O pro-

gramma
Reallra-se no próximo domingo, no

t?mpo do UnISo Lapn, o prelio de-
fcmpnte entre os seleccionados da
l.iüpa e Cantareira.

E' enorme o Interesse que vem
despertnndo no» meios futebolísticos,
r renllznçao dessa contenda.

As opiniões dlvcrgom quanto ao re-
viltndo da luetn. UnB acreditam na
vlctorln do "onze" da Cantareira. Ou-
tros affirmam que os lapeanos leva-
rSo a melhor. Poli, tendo campo e
nmbiente a sou favor, é um grande
'handlcap" que os lapeanos levam no-
bre o seu valente adversário,

A realização dessa batalha locomove-
rá grande massa, a todos que para lá
se dirigirem estáo certos do brllhan-
tismo da meema.

©¦.-.cm venrer essa memorável bata-
llu.. poderá, sem pretenç&o, Julgar-se
ap-, > a enfrentar qualquer grande clu-
be por mal:-, posrsnte que seja.

K IA assim orgr.n.sado o programma
par.1, a futebolística tnrde de domln-
go próximo, nn Lapa:

As 13 horas — 2.0 quadro do Flor
de Água Branca f. O. x J.o quadro do
c. A. Portuguez,

A'« 15 horas ~~ A, F. Vasco da Gama
x União Vl]:* Leopoldlna, seguindo-
xe o memorável entrechoque entre as
icmlvels selecçôes: uma da Cantareira
' outra da Lapa.

II
O E. C. Armazéns Geraes
de S. Paulo venceu o Ex-

celslor F, C, por 3 a 0
Eflectuou-se domingo pela ma-

nhã, no campo do primeiro, o en-
contro acima que íol vencido pelo
fort« conjuneto dos Armazéns Ge-
taes, pela expressiva contagem de
Ires pontos a zero. Tentos de Cin-
rio 2 o Lu 1. O jogo em ffi foi pre-
nhe de lances emocionantes, onde
predominou o jogo offensivo da li-
nha atacante dos Armazéns sobre-
pulando bem o quadro visitante,
conseguiu vencel-o por uma conta-
gem convincente.

Actuou a pugna a contento, o sr.
Luiz Lanzara, cuja missão foi
muito facilitada pela disciplina
com oue se houveram os 22 joga-
tiores. O encontro secundário tam-
bem foi vencido pelos Armazéns
pelo score de 2 a 1, ponto de Mar-
tinho. O quadro do Armazéns acl-
ma ítehando-sç sem jogo para do-
mingo, pela manhã, accolta o pri-
meiro convite que lhe chegar as
mãos, tratar com Paulo Silva —
phone 5-5297.

0 Ponte Grande F. C. em-
patou com o Bello Hori-

zonte F. C.
Na Ponte Grande foi realizado

domingo, mais um choque entre
os clubes acima.

Apesar de ser o quadro do Bello
Horizonte mais forte que o seu ad-
versado não conseguiu aquelle so-
brepujar seu antagonista que se
apresentou em grande forma, im-
ponclo-se ao seu adversário não
deixando que elle abrisse conta-
Rem. Terminando pois o preliosem vencidos nem vencedores,

Na preliminar tambem se verifl-cou empate por 1 ponto.

Raclium; E. C, S. Bento x Ve-
teranos SanfAnna. — Campo do
Sáo Bento; Chora Menino x NO-
va Republica. — Campo do Cho-
ra.

8 de outubro — A. C. Radlum x
E. C. S. Bento — Campo do Ra-
dlum; Chora Menino x Maacot-lc.

Campo do Chora Menino; Nova
Republica x Veterana SanfAnna.

Campo do Nova Republica.
15 de outubro — A. C. Radlum

x Nova Republica — Campo do
Radlum: E. C. S. Bento x A. A.
Moscotte. — Campo do São Ben-
to; Chora Menino x .Veteranos
SanfAnna — Campo do Chora.

22 de outubro — Chora Menino
x A. C. Radlum — Campo do
Chora; Veteranos SanfAnna x A.
A. Mascotte — Campo do Vetera-
nos; E. C. S. Bento x Nova Re-
publica — Campo do S. Bento.

29 de outubro — Chora Menino x
E. C. S. Bento — Campo do Cho-
ra; Nova Republica x A. A. Mas-
cotte. — Campo do Nova Repu-
blica; Veteranos 3anfAnnn x A.
C. Radium — Campo do primeiro.II

Jurubeba, membro da
Commissão Auxiliar de
Justiça da. A. P. E. A.

A. Associação Paulista de
Esporte Athleticos, cm sua
reunião dc directória, reali-
zada a 20 do corrente, no-
meou o sr. Carlos Lopet> pa-
ra o cargo de membro da
Commissão Auxiliar de
Justiça na vaga do sr. Leo-
poldo Gonçalves.

Ao Jurubeba, incansável
esportista, que todo mundo
conhece, grande batalhador
do esporte cxtra-official, on-
de tem prestado relevantes
serviços, o "Correio Várzea-
no" envia sinceras felicita-
ções, assim como congratu-
Ia-se com o Jardim America
F. C, onde excerce o cargo
de Secretario Geral, e com

a A. P. Jí. A., pela optima
acquisição.

1]
O campeonato juvenil de

Pinheiros
Esta marcado para o dia 8 de outu-

bro o lnllco do campeonato Juvenil de
Pinheiros.

O campeonato nora promovido pelo
Juvenil Flor de Pinheiros.

Em reunião havida recentemente foi
o esportista Manuel Pinto Corria,
eleito thesourelro geral da directória
que vae regor o campeonato.

Todos os clubes que vfio tomar parte
nesse certamen, deverão mandar tres
retratos dos Jogadores que vfio Insere-
ver.

Todas as terças-feiras reunlr-se-llo ob
directores do campeonato plnbelrense.

O Juvenil Flor de Pinhei-
ros venceu o Juvenil

Villa Buarque por 1 a 0
Boa camaradagem .Lueta bella

e interessante. Em ambos os qua-
dros venceu o Juvenil Flor de PI-
nheiros pela contagem de 1 ponto.

A turma victoriosa era esta: Lu-
ciano; Alberto e Aristidea; Roque,
Ernesto e Mannillo; Alexandre Ma-
china, Mario, Henrique.

[]
G. Estudantino Ruy Bar-
boza vs. G. Estudantino

Cesario Ramalho
Para o jogo a realizar-se do-

mingo próximo, no campo do pri-
meiro, á rua Joaquim Carlos
(campo do Vigor), entre os fortes
quadros dos clubes acima, o dire-
ctor do l.o pede o pontual com-
parecimento de todos os jogado-
res, ás 7 horas em ponto, na sede
social, sita á rua Hippodromo, 89.

lhantismo. Amanhã daremos
maiores detalhes sobre a empol-
«ante peleja, assim como certas"coisitas" a serem observadas.

Damos abaixo o programma e
horário dos jogos:

1." jogo — A's 13 horas — Se-
gu>n>dos quadros — tempo, 30x30
— South África vr. Vasco da
Gama.

1." jogo — A's 14,05 horas —
Segundos quadros — tempo, 30x
30: C. F. Fabrica SanfAnna vs.
S. Christovam.

3,» jogo — A's 15,10 horas —
Primeiros quadros — C. F. Fa-
brica SanfAnna vs. São Chris-
tovam.

Partida principal — A's 16,15
horas — Primeiros quadros —
South África vs. Vasco da Gama.
Desempate da vistosa taça "Jan-
nicelli".

Por nosso internjedio, o di-
rector esportivo do São Christo-
vam, solicita o comparecimento
na hora e local designados, dos
seguintes jogadores::

Settani, Oliva, Emilio, Ameri-
co, Pipa, Braghetto, Mastrochiri-
co, Valdomir, Laselva, Osti, Dc-
russi, Recupero, Scagliusi, An-
thero, Russinho, Cannonc, Nico,
Nomi, Piccinini, Silvestre, Fogo,
Guanijo, Pcllegrini, Luccas, Bi-
anchini e demais jogadores.

Delta E. C. (2) x A. A.
Ruy Barboza (0)

No festival realizado domingo
no campo da A. A. Heroe Bra-
sil, promovido pela mesma, en-
contraram-se cm disputa de uma
linda taça, os fortes quadros do
Deita E. C. e da A. A. Ruy Bar-
bosa. Esse encontro que transcor-
reu renhido, veiu a terminar com
a nitida victoria do primeiro pc-
Ia contagem de 2 a 0, pontos mar-
cados por Raul.

Apesar de desfalcado, o Delta
jogou muito bem, conquistando
uma bcllissima victoria contra os
seus aguerridos adversários.

Tambem no mesmo festival, o
segundo quadro do Deita F. C,
venceu o correspondente do São
Paulo Varzeano, pela contagem
de 1 a 0. O ponto da victoria foi
marcado por Moacyr.

Eram os seguintes os quadros
do Delta: l.o quadro: Antônio;
Attilio c Theodoro II; Antônio,
Theodoro 1 c Raul; Américo,
Lins, Armandinho, Alfredo e Car-
los. 2.0 quadro: Vicente: Attilio
e Jayme; Ambrosio, Vani e Maz-
zini; Américo, Anducci, Theodo-
ro III, Arthur c Moacyr.

-U

Barulho no... "chateai!"
O Gloria F. C. e Flor da Mocidade

entraram no... barulho.
A lueta entre os dois papudos íol

da virada. Lenha groisa. Piúvas e ca-
cetei em acena.

Puxai... n&o foi só na Barra Funda
que as "comidos" estiveram bem
"temperadas".

Assim... sim...

Ép \
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HOTEL E RESTAURANTE DO CENTRO
(ANTIGA PENSÃO ALLEMÂ)

DIRECÇÃO DE RAPHAEL MARZULLO — REFEIÇÕES AVULSAS
A 2$500! —• PRESTEZA — ASSEIO -- SERIEDADE

COSINHA A' BRASILEIRA
RUA J0SE' BONIFÁCIO, 205 — PHONE: 2-5431
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Dois bicudos não se

beijam!
Francamente, não é futebol

varzeano o que não termine em
"grossa" ou... "fina" pancada-
ria.

— Terá graça então um "fute-
briga" varzeano sem as clássicas
piu'vas?

Assim é... Quando um clube
varzeano se locomove deverá ir
bem munido, caso contrario, além
de estar arriscando o "pêlo" está
se expondo, e arriscado a ficar
sem suas calças.

O "frege" que mais "falações"
tem dado, é o que se verificou en-
tre o Democrata, da Barra Fun-
da, e o Radium, de SanfAnna.
Esta luta "carnivorenta" ficará
gravada na memória de quantos
aperciain as cousas varzeanas.

Seria de admirar que uma pe-
lcja entre dois "gallos velhos"
não terminasse cm grossa pan-
cadaria.

E' bem certo dizer-se: — dois
bicudos não se beijam!

—«—» .

Escola Livre de Sociolo-
e Politicagia

Ao contrario do que lol annuncla-
do, as aulas de psychologia Boclal, a
cargo do prof. Raul Brlqunt, só ser&o
relnloladas na segunda-feira proxl-
ma, dia 25 do corrente, as 20 1|4 ho-
ros.

— Devem chegar a S. Paulo no
próximo dia 30, pelo vapor "Wes-
tern World", os professores Horaco
B. Davls, ex-perlto dos Estados Uni-
dos na Liga das Naçõos, e Samuel H.
Ixrwrll, da Columbla Unlverslty, res-
pectlvamente contractados para len-
tes das cadeiras de economia aoclal
e de sociologia geral,

O horário de suas aulas nora bre-
vemento publicado.

Concurso de professor
cathedratico na Faculda-

de de Direito
Hoje, 32 do conv-.'.e, ás 0 horas, na

«ala n. 7, os livres docentes drs. Lino
do Moraes teme e Jorge Americano,
candidatos Inscriptos no concurso de
direito civil, perante a Congregação
e a Commissão Examinadora, deverão
Srestar 

a prova dldactlca sobre o pon-> n. S6, hontem sorteado, "Direitos
liWN A* BMtntl» • out elMsiíieaçao",

Clube Florianópolis vs. E.
C. Vasco da Gama, da

Casa Verde
Domingo próximo, o grêmio dc

João Coelho disputará duas par-
tidas amistosas com o campeão da
Casa Verde,

Esse encontro, do ha multo es-
perado pelos torcedores, dos clubes
acima promette corresponder k cs-
pectatlva, pois ns cllreccõescspor-
tivas de ambos, 1ém empregado c
maior cuidado om adcxtrnr as res-
pectivas esquadras.

A direcçílo do Florianópolis avl-
sa aos jogadores dos l.o e 2.o qua-
dros, que a partida para o campo
do adversário se dará, da sede so-
ciai ãs 13,30, seguindo de auto-ca-
minhão.

O Democrata, se for de
facto, tem que acceitar
Quando um "bicho" é bom, devo

ser bom ate debaixo d'agua.
O Radlum Santanonse nfio so con-

formando com a sapeca completa quo
eivou domingo ultimo (no Jogo e no
pau) do Democrata, desafia coto para
disputar uma peleja do morto e paru
Jogar verdadeiro lutobol o nao pau,
om qualquer campo.

8e cd facto uílo "gaios" que pulem
pró largo.

Serio "bom Ido" um Jogulnho entro
os dois férns no campo da rua Mui-
lcrl

Sc quizerem o "Correio varzeano"
arranja tudo e... até policia, para
que os dois vallentcs tenham suas cos-
tas resguardadas.

Vamos ver so o Democrata é bom
mesmo.

O bonito é no campo da lueta e nao
nas columnas dos Jornaes.

Sm» de Gliíma*»
Os leitores que enviaram as

suas consultas no fim do anno
passado, c que ainda não tiveram
respostas, deverão somente remet-
ter a declaração da data do nas-
cimento, o endereço e o pseudo-
nimo sob o qual foi feita a con-
sulta.

Os novos consulentes, para que
obtenham resposta ás suas con-
sultas, deverão attender ás con-
dições seguintes:

1." — Enviar uma copia fide-
lissima dn palma da mão esquer-
da, ou de ambas as mãos; esta
copia não deverá ser desenhada,
e sim obtida por meio de decai-
que com tinia de escrever, de
copiar, papel carbono ou outro
qualquer meio.

RESPOSTAS
1815. — PILOTO X. — Nesta. — Te-

ra um futuro bastante brilhante na
carreira artlBtlca ou administrativa.
Nao segue os conselhos dos outros,
sim, somente o seu próprio pensa-
mento. Nunca livrar o segredo dos seus
negócios. Casar-sc-a duas vezes e nos
dois será feliz. Tcra uma boa fortu-
na e uma vida sadio, longa e feliz.

1818. — L. L. L. — Nesta. — As
mulheres entravarão a marcha do seu
destino, casar quanto mais tarde, será
melhor. Dedica-se ao commercio • a
Industria. N&o seja pretcncloso nem
Imaginativo. Conseguirá uma boa for-
tuna e chegara A extrema velhice,
quasi sem ter nenhuma complicação
séria.

1817. — BEII. — Nesta — Casamento
multo breve. Encontrará muitos obsta-
culos no caminho du vida, mas se nao
desonlmar superará todos e consegui-
rá uma posição bastanto elevada. A
fortuna sorrlr-lhe-4 um pouco tarde;
multo provável uma herança. Dois pro-
cessos Judiciários em aeu favor. A
vida nlóm dos 85 annos, com uma
aaude variável.

1818. — PHEBOS. - Nesta. — Del-
xou escapar boas opportunldades do
tazer íortuna; pois, a sorte lhe sorrirá
quasi duronto toda sua vida, e será
privilegiado em todas as linhas, menos
no matrimônio. A sua Imaginação é
multo pronunciada, evito esto defel-
to para náo chegar a ter surpresas
desagradáveis; aos 33 annos, Bua vl-
da tomará um rumo completamente
dtffcrcnte e multo mais feliz de que
actualmente. Viverá muitos annos
cheio de saudc, mas a velhlco sor-
lhe-á um pouco Ingrata.

1819. — REX. — Nesta. — A copia
está multo mal feita, náo percebo 11-
nha alguma; é íavor enviar outra
melhor conseguida e estarei ás suas
ordens.

1820. — LUCY. — Nesta. — N&o de-
via escapar a boa opportunldado de
contrahlr um bello matrimônio, so es-
tá noiva náo devo mais contrahlr ma-
trlmonlo até completar os 27 annos.
Terá uma excellente saudc, somente
cuidado com os olhos e os nervos.
Be casar esto anno, será viuva aoa 28
annos. Cuidado, o arrependimento
tardio nüo adianta; nSo íaz mal, podo
troturar o seu noivo por mais um an-
no, i para o bem de ambos no futuro,
Terá pouca fortuna e terá que traba-
lhar mais tarde. Ha probabilidade de
uma herança. Muitos filhos.

1821. — BIRIBA. — Nesta. — Cara-
ctor multo violento o nervoso; as ve-
zes brutal sem querer, pois, no fundo
tem um bom coraçáo, mas a questão
é quo eerá facll ferir alguem, porém,
multo dlíllcll cural-o. Terá um futuro
mulo bom e uma poslçáo bastante
elevada. Procure ser estável no seu tra-
balho, porque as mudonças do posl-
ções prejudicarão o seu futuro, •
nunca fará íortuna. Cuidado com os
accldentes; a sua morte Bcrá repen-
tina provocada por uma congestão,

PIONEIROS PAULISTAS
PIONEIROS PAULISTAS

Escola de guias. — Os alumnos daEscola de Guias dos pioneiros paulis-tos deverão no domingo próximodepois do amanha realizar uma ex-cursüo blvaque nos arredores do Bos-
que da Saúde e Chocara lngleza afimde se submotterem a varia selas pro-vos ílnacs do seu curso. Essa excur-sào será dirigida pelo chefe Tabajn-
ra. Os candidatos deverão estar nesse
dia munidos do indispensável para as
provas, na praça da Sé, ás 7 horas,Se estlvor chuvoso, deverão compare-
cer A sede, ás mesmas horas.

XnatmcçSea — Os demais pioneiros
paulistas receberão os instruccôes ro-
gulamentares na própria sede, 4 rua
Frederico Alvarenga, 1, (Parque Pedro
II), no predio em que funcclonou o
Gymnasio do Estado, obedecendo o ho-
rarlp costumeiro.

Exonrsíto blvaque. — Devido á ex-
cursão dos alumnos da Escola de
Guias nilo haverá excursão dos ploneí-ros no próximo domingo ficando tranB-
ferida provavelmente para domingo
dia 1 de outubro.

l
2." — Enviar a data exacta do

nascimento, dia, mez e anno; a
localidade onde nasceu e residen-
ciai actual.

3." — Enviar o nome de bap-
tismo; p. cx. José, Ambrosio ou
Francisco, Amélia ou Helena (não
6 necessário o nome da familia)
acompanhado por um pseudoni-
mo para a resposta, e nome da lo-
calidade onde reside.

4.° — Indicar o estado civil
(casado ou solteiro).

5.° — Todas as consultas de-
verão ser dirigidas á redacção
cm enveloppe fechado com a in-
dicação seguinte: "Secção de Chi-
romancia".
sendo prudente e cauteloso poderá
chegar até aos 68 annos. Tem muitos
Inimigos nas próprias pessoas que o
rodeiam, porém seráo lnofícnslvos se
modificar o seu caracter lrasclvel.
Terá fortuna, mas n&o parará multo
tempo na sua mao.

1832. — LINDA. — Nesta. — A so-
nhorita é de pouca sorte em finanças,
mas será multo íollz no matrimônio,
Do caracter multo sonslvel e sentlmen-
tal; de saúde achacada; multo sujei-
ta ás eólicas, aos resfriamentos e ás
dores de cabeça. Preoccupa-se antes
dc tudo da sua aaude; evite o con-
tacto prolongado das outras m&os, e

I sobretudo os rcfrlamcntos. O primeiro
noivado n&o so realizará em casamen-
to; seja dona do seu coraçáo para
n&o soffrer mala tarde.

1823. — N. 3573. — Nesta. — In-
constante nos seus emprehendlmontos.
com essas Idéas nunca realizará o seu
sonho. E' pouco favorecido pela fortu-
na, terá que dar murros na vida pa-
ra alcançar alguma coisa. Terá uma
excellente saúde e uma vida mais ou
menos longa. A vida matrimonial será
perturbada por sua própria culpa, por
aer, tambem volúvel no amor.

1824. - TOQUINHO. — Nesta. —
Terrível ameaça na rcgl&o hepatlea —
fígado, hllis, etc; cuide de si e evito
a lcterlcla. Além disso, terá uma vida
multo agitada; varias mudanças dc po-
bIç&o e de residência. Sujeito a multas
aventuras amorosas e a varias doon-
ças venereas. No matrimônio n&o será
feliz e se separará varias vezes, porém
tudo Isso é occaslonal, que modlílcan-
do seu caracter e seu procedimento,
tora uma vida completamente dlí-
ferente. Pois, toma o máximo cuidado
comslgo próprio emquanto é cedo. A
fortuna tambem é pouca.

1825. — SOGRA. — Nesta. — Pouco
afortunada minha senhora; porém, em
compensaç&o terá uma vida bastante
feliz e multo longa. De excellente ca-
racter e de multo bom coração. Sof-
frerá varias contrarledades passagel-
ras sem se queixar; ha um processo
em andamento ou entrará multo breve-
mente, náo tinha cuidado, pois, será
em seu favor. Quanto á questáo fl-
nancelra, a senhora passará a vida
Inteira sem necessitar de alguem. Na
velhice será amparada por pessoas
do seu próprio sangue.

1828. — BIA. — Nesta. — Já fez
uma operaç&o? ou soííreu um acclden-
te bastante grave? Em todo caso se
nem um e nem outro caso, toma o
máximo cuidado, quo um destes casos
Infelizmente tem que se realizar, aliás
sem haver perigo de vida, porque vl-
verá além dos 50 annos. Os olhos
tambem precisam do cuidados. O ma-
trlmonlo falhou por duas vezes; o an-
no passado devia ter sido casado. Com-
tudo, a senhora n&o morrerá solteiro-
na. Seu caracter é multo bom, porém
um pouco ciumento. Dedica-se &s
bellas artes, tem multa vocação. Vejo,
além da fortuna tardia, tambem a
gloria e uma alta posição.

1827. — NIPA. — Nesta. — Multo
ciumenta e nervosa; sentimental e
amorosa, Desgostas Íntimos que dissl-
par&o mais tarde. O seu sonho nfto
so realizou como deseja e como pen-
aava. Na vida matrimonial relativa-
mente feliz. A fortuna é boa, mas se-
rá dlfílcilmente adquirida. Ha pro-
babllldade de fazer viagens marítimos
e terrestres. Terá uma vida multo lon-
ga e de Baude remedtavel. Vejo tam-
bem uma operaç&o cirúrgica de pouco
gravidade. Terá quatro filhos,

1828 - REALEJO. — NeBta. — Fe-
llzmento se casou, senRo morreria nas
aventuras amorosas. Homem bastante
afortunado, mas n&o soube aproveitar
das boas opportunldades. Seja mais
realista, e n&o vende a pelle antes de
matar o urso. Não acredita nas amlza-
des e nunca emprestar dinheiro, pois,
o dinheiro emprestado nunca mais vol-
tara. Terá uma vida multo longa e
cheia de luotas e de adversldades, por-
rém, com um pouco do perseverança
superará todos os obstáculos e será
feliz embora tarde.

LEON SBATUB.

CHR0NÍCA DESTE TEMPO
VILLELA REIS

i<l)iiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiimiini illlllllilllllllliililllliliillliiiiiy
Quem fôr paciente e dado a rollocclonador dc quinquilharias, so B

W tiver memória ou archlvo de Jornaes, poderá reler documontodamen'.) 3
3 quo ha mais dc 15 annos vlmoa batendo no tecla da Irrcllglosldado pa- 5""• 

trlcla, emor so manifestasse ella nos bailes nu's, quor apporeccsse nas 3
B tollettes de Eva... 3

Nesses artigos, nesBas ohronlcos, nos tópicos diários da Imprensa de jS
S 3&o Paulo, naB conferências do associações cathollcas o até no próprio £
3 Theatro Municipal, sempre sustentámos que dias presígos nos esperavam zz
3 se o senso humano nfto sc voltasse para Deus, afundado como estava —
S nos baratinou da ambição, do luxo, da volúpia, da inveja, da luxural, s
5 do despeito, do rivalidade, do odlo o dn malquerença permanente. ¦""•

E é preciso notar quo para nos fazermos ouvido ou pelo menos ml- 3
3 sorlcorcllosomente supportado, usávamos o humorlsmo leve e Innocente, s

embora cf.ustlco nos seus ílns, o epie nos valeu o eplthcto dc "palhoco" £

lançado contra a obra de íé que propagávamos. Imaginem por quem? •£
Por uma alta autoridade da Igreja,.. B

E' assombroso, mas é Isso mesmo. S
Pois bem. —
Apenas Interrompida por 2 anno3 a nosas campanha de cathollcl- 2

dado, unlco coisa quo salva povos, naçõos, mundos, épocas e séculos, "£
voltamos agora a publico para mogoadamente constatar que tudo quan- E
to dizíamos so confirmou. ZZ

O paganismo so clesabotoou numa oplma floraç&o dc aspectos, e as B
almos so encontram desesperadas, afíllctas, terrivelmente dyspnélcas em B
íaco da asphyxla pagft que as sufíoco no cscurldfto das Incertezas e na S
tréva do desconhecido... j"""

Nunca tivemos receio nem o clássico respeito humano dc dizer com B
franqueza que os moles dc que agoro todo mundo padece, tém origem 3
cxcluslvamento na dosordem mental do homem, no afrouxamento ge- 3
ncrallzado do caracter, matando-se desgraçadamente a coragem dc af- 3
flrmarl 3

Anda ogora toda gente com um pavor Immenso do communlsmo. =
Mas esse espantalho, esse lnquletante espectro russo que esquarteja Sj

homens, mulheres o crianças, que executa "dumplngs" de productos que s
organiza planos "qulnqucnaes" e que npparecc no horizonte como um sol —
de sangue a escaldar os espíritos conservadores, teve um osplendlclo ~
campo íortlllzodor para fructlflcar por aqui, porque a própria mentall- —
dade capitalista o germinou através da ostentação que humilha, do or- B
guino quo revolta, do vaidade que abate e da riqueza que lnfcrlorlza os S
humildes,.. ~

Eis ahi o quadro: E
De um lado, o luto, a guerra, a fome, o desespero, o empobreci- B

mento; de outro lado, o alfange ameaçador do estatuto moscovita. S
Continuamos na mesma trilha de 15 annos c u dizer a mesmo coisa, 3

Isto é, emquanto o homem se distanciar do Deus, do Evangelho, da Fé 3
e do amor ao próximo, podem os doutos oppllcor a medicina que fôr, que ~

o doonto — o Indivíduo actual — náo sentirá melhora alguma, antes pc- SS
lo contrario, os BOUS soffrlmentos augment.ir&o de volumo c varlcdodo em Zj
todo o gênero do dores, as eólicas moraes o atormentarão sem cessar, 3
a gento JA sobe qual é o fim do enfermo que náo sárft... B

E' claro: morre! 3
A receita, pois, para todos os males do momento. contlnu'n a ser —

mesma do formulário espiritual: Deus para uso externo, Deus poro uso —
interno, finalmente Deus sempre, sempre Deus. _-

Fora desta receita, tudo é xaropada, charlatanismo e remédio que 3
tanto faz dar ao doente como appllcal-o a um "comar&o" da Light... S

rfllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllli.-:

Vão ser fechados os boliches
(Conclusão da l.a pag.)

mesma manutenção contra a poli-
cia que foi dc tudo intimada,

O Illustrado c digno Doutor Al-
clclcs Ferrari, juiz da Segunda
Vara Civil, desta Capital que con-
cedera mandado contra Gentilc,
frlzou tambem, como o juiz da lí.a
Vara Federal, que o mandado não
podia impedir a acção moralisa-
doki da policia.

Vê v. excla. que a Justiça da
nossa terra collocou-se bem alto.

Concedeu é verdade, mandados
prohibitorlos; mas, isto no presu-
posto dc que estava protegendo
um direito lcçitimo, c não ?crvindo
dc capa de jogadores, promotores
dc jogos de azar prohibidos pelo
nosso Código Penal, prejudiciacs
ao bem publico c escola dc cor-
rupeão do povo e da mor-idade.

Deante disso, a policia julgou-
so impotente para agir c está sen-
do coberta de ridículo desses cm
prcltciros de jogos dc azar.

"LINDAS MOÇAS", O
CHAMARIZ

O ridículo, Exmo. Senhor Dr.
Clmfe de Policia, está bem paten-
<c na atlttude assumida pela
Empreza "Skating Bali" que.
ainda hontem, annunclando a sua
inauguração na rua Rodrigo Silva
por ter sc mudado da Praça <la
Sé, teve o desplante de fazer re-
clames dos seus jogos, annunclan-
do "lindas moças", com o fim
manifesto de attrahir o publico
(vide recorte junto do "Diário da
Noite).

Parece-me, entretanto, que, res-
peitando os mandados proldblto-
rios, a policia pôde cohibir os jo-
gos de azar praticados nesses
"boliches", não fechando as suas
po.-tns impedindo o seu funeciona-
mento, mas, impedindo a venda
de poules, facto esse que cara-
eterisa o jogo dc azar, pois que
quem alli entra, sem pagar cn-
trada, e compra ponlcs na espe-
rança de ganhar dinheiro, nada
mais faz do que arriscar a sorte

porque esse ganho depende cxclu-
slvamentc desta.

O exame pericial procedido por
peritos nomeados pela policia con-
cluio dc modo claro, que o jogo
desses "boliches" é jogo dc azar.
"BOLICHES", SO1 SEM VENDA

DE "POULES"
Nessas condições, lembro a V.

Excia., que, suspensa a venda de
poules, restará aos emprezarios
desses jogos, se quizerem manter
essas casas, o direito dc cobrar
somente as entradas, podendo exi-
gir do publico o pagamento da
entrada pelo preço que enlendc-
rem, como sc faz em todas as ca-
sas dc diversões.

Pcnsrr que os dignos Magistrados
que concederam os mandados «

que collocaram a Justiça dc São
Paulo na culminância a que sc
alludiu atraz, náo soífrcm desau-
toração alguma em suas decisões,
porque elles não tiveram o escopo
de proteger o jogo em São Paulo,
mas, tão somente o esporte.

Este, na parte em que possa exis-
tir nos jogos alludidos, não sof-
frerá ataque algum e, por isso,
não haverá assim attentado aos
mandados prohibitorlos.

Saúde e fraternidade, o Dele-

gado Espcelalisado de Jogos.
(a.)Emllio C. Gustavo."

*
Podemos, de accordo com o que

ouvimos do dr. Castellar Gustavo,
informar os nossos leitores, que,
terminado o fechamento dos "bo-

liches", teremos uma tenaz cam-
panha do jogo de bicho, que di-

gamos a bem da verdade, estava
campeando desenfreadamente nes-
ta Capital.

A acção não se. limitará tão so-
mente ao jogo Inventado pelo Ba-
rão de Drumont, sua acção irá até
ás tavolagens e clubes fechados.

Continua o digno delegado dc
jogos nessa sua attitude desassom-
brada que terá a apoial-o moral-
mente muita mãe de familia cujos
salários do marido iam encher

l os bolsos dos exploradores da mi-
• seria alheia.

CHR0N1CA DE TURFE
Para as corridas de

Moóca, sfto prováveis
montarlas:
PRIMEIRO PAREÔ —

domingo, na
as seguintes

1.450 METROS
KIL03

UMBU' — Duvidoso correr , . 53
GEISHA — P. Marto ..... 53
JAGUARY — A. Arthur . .
JURANDY — J. Crespo . . .
HOOVER — Duvidoso correr
TUPA' — L. Gonzalez . . .
BRACATINGA — T. BaptiBta
DORIS — C. Fernandez . .
PINANTE — J. Montanha .
BIBITA — E. G. Sontos . .
TROPEIRO — G. Guerro . .
VERLAINE - X. X. , . .
MARIOLA — F. Biernacsky .

SEGUNDO PAREÔ — 1.609 METROS
KILOS

DAMASQUINE'E — A. Arthur . 51
EIRA — E. G. Santos . .
XAQUEMA — T. Baptista .
AMI — C. Fernandez ....
LADARIO — F. Biernacsky -.
YVON — G. Guerra ....
LEVERRIER — J. Montanha
JACEGUAY — X. X. . . .

TERCETO PAREÔ*-'1.609 MEJROS

55
55
50
55
50
52
52
53
52
52
53

53
56
53
53
53
56
53

RES AOA — E. G. Santos . .
ZEUGMA — F. Biernacsky .
JEANINE — T. Baptista . .
BRAHMA — X. 
DUCCA — O. Mendes . . .
HARAGAN - C. Fernandez

QUARTO PAREÔ - 1.609 METROS
K.ILOÒ

CAMBARA' — E. Silva . . . 58
VISCONDE — X. 40
BABY — A. Arthur . . • . . 31

KILOS
53
53
53
35
55
55

XARA'0 — C. Fernandez ... 55
TABORDA - T. Baptista ... 49
PAGODE'— M. Nobrega (ap.) 49
ANDES — G. Guerra 51

QUINTO PAREÔ — 1.800 METROS
KILOS

ROB ROY — L. Gonzalez . . 55
FORAGIDO — P. Marto ... 53
FARISEU — O. Fernandez . . 58
ÁRABE — J. Montanha ... 56
LARRAIN - E. Silva .... 58
SEXTO PAREÔ — 1.700 METROS

KILOS
MULATILLO — A. Arthur . . 58
CAPUCINO — F. Biernacsky . 56
G. BALLON — C. Fernandez . 56
SAULA - G. Guerra ,49
ROSEBERRI - O. Mendes . . 56
PREDILECTO — P. Marto . . 58
VALOIS - X. 52
BRIAND - X. X.  5°
MARTINI - T. Baptista... . . »0
ENEMIGO — J. Montanha . . M
SÉTIMO PAREÔ - 2.000 »reTn<""^g

ALMANSORA - E. G. Santos 57
KOBELICK - O. Mendes ... 53
IBIUNA — T. Baptista .... 53
ALGARVE — C. Fernandoz . 55
BURY — P. Morto 53
OITAVO PAREÔ — 1.609 METROS

KILOS
ITANGUA* — D. Gonzalez . 57
BLACK EYES — X. X. . . 52
GALAÔR — S. Gutierrez ... 58
ÚTIL — P. Marto 55
CORSICAN - E. Silva ... 55
GRIS GRIS - E. G. SontOB 58
VENCEDOR — A. Arthur . 50
MARLENA - O. Fernandez . 58
HIEMAL — G. Crespo .... 50

• V
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I 22 (H.) - Um hydro-avião que faz a linha Genova-Palermo, foi de encontro ao cáes do por-
desta cidade devido á violência do vento, ficando avariado. Estão ligeiramente feridos 12 passageiros

SCENAS DE SEMPRE...
Um casal que estava de brigas — Um terceiro que
apparece — A reacção instinctíva e natural — Os
bofetões —» O guarda-clvil — O epílogo é, sem

duvida, na Policia Central
Estava relativamente calmo o

plantão de hontem á noite da Po-
iicia Central,

Os repórteres, accommodados
nas magníficas poltronas que es-
tão no cartório.

Inspectores palreavam, anima-
damente, no saguão anncxo.

Uns faziam clgarrinho caipira.
Outros, contavam prisões movi-

montadas que haviam cffectuado.
Os escreventes e auxlliares de

cartório estavam na respectiva
sala.

Envolvido no silencio tumular
da sala da autoridade, o delega-
do de plantão lia ttenclcsamente
aa menores noticias de um dos
jornaes da noite.

Fora, a chtivinha característica,
mas, sempre enncrvante desta "cl-
dade da garoa", cahia... A attitu-
de era de expectativa.

Só mesmo de espectativa podia
ser, porque, na Central de Policia
é que todos as casos havidos nas-
sam para as primeiras providen-
cias, è como que o centro conver-
gente dos factos que se desenrolam
no seio immènso desta collossal
conectividade paulistana, ali se
popularisando.
VOZES ALTAS QUEBRARAM A

QUIETUDE
Eram vozes de grupo de pessoas

que entrava. Um casal. Um ter-
cciro c um guarda-civil,

As phrases se entrecortavam, O
vozerio crescia.

Era, afinal, um caso de poli-
cia.

FALAM A' AUTORIDADE
O guarda — Dr. delegado, trou-

xe a sua presença estas pessoas,
porque, ambos os rapazes se ostó-
peavam num cinema de bairro,

O delegado ,—¦ E, sabe dizer o
que ha sobre o faclo?

O guarda — Sei mais ou menos.
A moça estava no cinema com

um delles, quando appareceu o se-
gundo que diz ser sen marido —
proseguiu o policia.

Ligeira troca de palavras pesa-
das e, dahi a vias do facto.

¦¥
A moça pede licença para avtl-

cular palavras; desejava expli-
car-5e,

¦Y-
Obtida a licença necessária, a

joven expõe com termos fáceis e
incisivas o que se passara c, inte-
gra a autoridade no que realmen-
te se verificou.

Não era de hoje que estava bri-
gada com seu marido, — o moço
uo lado — porque este se esquece-
ra delia. Náo mais lhe dava sapa-
tos, vestidos, etc,

Essa a razão que julgava plattsl-
vel para andar com outros que
fassem o seu int/ilro agrado, quem
sabe si com estes arranjava as
cousas dc que neeessitavn, reunin-
do •- como se usa diser — o útil
ao agradável.

Estava assistindo a passagem de
uma optima cinta cinematogra-
phica ao lado do outro Jovem que
ali estava — que tinha tambem um
cantinho reservado no seu coração-
sinho — quando, foi inoplnada-

mente presentlda por seu carran-
cudo marido.

Este, não gostando da dupla, ar-
rastou-a para um lado e foi ter
com o "D. Juan", afim de tombr-
lhe as satisfacções...

Discussão. Palavras ásperas.
Phrases quentes. Olhares chispan-
tes e esgazeados. Bofetões. Ajun-
tamento.. Necessária intervenção
de um guarda e, Policia Central.

0 QUE SE RESOLVEU
A pequena foi posta em liberda-

de logo após as suas declarações
peremptórias.

O mocinho, que, por certo, fazia
no cinema conjecturas mil e archl-
tectava idéas sobre ídeas dispara-
tadas e desordenadas, foi poslo no
"cocho" afim dc não mais cahir
noutra.

No "cocho" a pessoa não fica
mais do que 15 ou 20 horas.

Entretanto, esse Romeu não se
demoraria multo.

O matrimônio que, segundo af-
firmam foi concepção do cérebro
profundamente fecundo do Padre
Eterno, desejoso que estava de
amenisar, suavizar as viclssitudes e
os contratempos do mortal, sobre
a vastidão immensuravcl dn plan-
ta terrena, dá dessas couslnhas...

"Casar não é casaca" dizem os
entendidos.

Parece que a cousa não é "sopa"
mesmo.

Haja vistas para esse facto que
vimos de relatar.

São scenas de todos os dias.
Factos absolutamente banaes...

.*__*_

Passhoal Nunes Arca
Vindo dn Capital Federal, encon-

tra-so cm 8. Paulo o sr. Paschoal Nu-
fies Arca, director do Jornal "La Raza".
daquella cidade, quo aqui veiu cm
viagem dc visita e de cordialidade «o
nosso Estado.

O sr. Paschoal Nunes Arca, que ê
um talentoso Jornalista, além de co-

j nhecldo publicista o grande lntellc-
ctual, Iara proxlmamente, no "Centro
Gallego", uma conferência dedicada 4
colônia hespanhola do Silo Paulo, em
cujo melo é multo conhecido.

>—«

0 COMMERCIANTE QÜIZ
MORRER, PORQUE DIS-

CUTIU COM A ESPOSA
A'6 24 horas, o commerciante Al-

berto do Carvalho, com 46 annos de
Idade, residente i. rua Borges de Fl-
guclrcdo, 211, tentou sulcldar-se, dan-
do um tiro de revolver no ouvido dl»
reito.

O motivo deste trnglco gesto do ne-
gocianto, deve-se ao facto de haver
discutido com a sua senhora.

Soccorrldo pela Assistência, íol Inter-
nado em estado grave na Santa Casa

Ha Inquérito n> respeito.
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Os filhos d
Gomo está
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saio solHízado o amo novo israelita
A REPORTAGEM DO "CORREIO DE S. PAULO" EM PEREGRINAÇÃO PELAS SYNAGOGAS DA
CIDADE — NOS TEMPLOS DO BOM RETIRO, BRAZ E VILLA MARIANNA E EM OUTROS
BAIRROS — OS ASPECTOS CARACTERÍSTICOS DAS CERIMONIAS RELIGIOSAS — PALES»
TRÁS MANTIDAS COM ALGUNS DESCENDENTES DE ISRAEL, SOBRE A SITUAÇÃO DE SEUS

PATRÍCIOS DA ALLEMANHA — VARIAS NOTAS
Os Iraelitas de todo mundo cs-

tão commcmorando com as festas
de "Roch Achana", a entrada cm
um anno novo, que c o 5G94, do ca-
lendário judaico, Essa data, os
israelitas a commemoram, este an-
no, nos dias 21 c 22 do corrente
mez, não sendo, porém, fixa em
nosso calendário.

Por essa razão, no intuito de rc-
gistrar alguns aspectos interessan-
tes sobre as festas, a nossa rc-
portagem pôz-se em campo, con-
seguindo inteiramente o seu dese-
jo, percorrendo no dia de hontem
as synagogas existentes em vários
bainos da cidade.
FACTO CURIOSO NA RUA JO-

SE" PAULINO
Escolhemos de preferencia o Bom

Retiro, para o ponto de inicio da
nossa peregrinação. Logo ao en-
trarmos na rua José Paulino, rc-
paramos em um facto curioso, que
vem demonstrar o espirito religio-
so dos israelitas: todas as casas
commerciaies estavam hermética-
mente fechadas, com um aviso
singelo collado á porta — "Fecha-
do por motivo do festa"...

Muitos não comprchendem co-
mo se pode fechar um estabeleci-
mento por causa de uma festa —
ignorando que, além dc ser uma
data patriótica, "Roch Achana"
tem lambem, como em todas as
festas israelitas, uma faceta reli-
glosa, que prepondera em todas as
manifestações do povo dc Abra-
hão.

Desde *bem cedo, a principal ar-
teria do Bom Retiro, apresentava
um movimento extraordinrio de
transeuntes e automóveis, que se
dirigiam & rua Newton Prado, on-
de está installada a principal sy-
nagoga do bairro.

Para lá tambem fomos. Uma
verddeira multidão comprimia-sa
ua entrada do templo e, a muito
custo, conseguimos penetrar na-
quella casa de Deus.

Fero Instantaneamente a vista
de quem entra em uma synagoga,
a simplicidade do ambiente, cm
que israelitas de todas as idades,
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O IMPONENTE TEMPLO ISRAELITA DA RUA MARTINHO PRADO

de condições sociaes dispares,
reunidos em fraternal communi-
dade, rezam a Jeliovah contrictos
e fervorosos.

Repara-sc, tambem. immediata-
mente, num pormenor que caracte-
riza o israelita, corno cultuador de
antigas tradições do Oriente: a
mulher, na igreja, fica sempre se-
parada, cm logar para si reserva-
do, longe dos homens...

Dissemos quo os israelitas, no
templo, ficam hoinbro a hombro,
sem que qualquer preconceito os
separe. E' um íncto que muitas
vezes não acontece somente na sy-
nagoga, assim como cm todas as
outras particularidades da vida
hebraica. Na igreja, porém, mais
accentuado se torna tal caso. •

Uma única differnça pode-se re-.-

gistrar: . a qualidade do tecido do-
"foles" (manto com que o Israe-
lita se cobre quando está em ora-
ção...), o que, aliás, não é dc
grande importância, pois cm tem-
pios catholicos tambem se vêem de-
votos com rosários de "contas"
preciosas e outros dc simples vi-
dro"...

Lá adiante o sacerdotíe entoa
os cânticos rithuaes referentes a
data, em frente ao sacrario onde
está a "Thorá". paramentado a
rigor. Os assistentes, ora em pe.
ora sentados, acompanham fervo-
rosamctitc concentrados, todas as
orações. Emquanto vão rezando
os presentes, nós vamos observan-
do os que estão ao nosso lado. c,
de vez em quando, olhamos para a

JTli_.stros, Estrelas.., Universo
DINA TEREZA, a insinuaitie estrella do filme
"A Severa", escreveu á PAPELARIA UNI-
VERSO, nos seguintes termos, que dizem mui-

to, na sua concisão:%í
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espécie de balcão, onde ficam as
mulheres. Ali se verifica o mesmo
ardor religioso, notado entre a par-
te masculina. Velhas e moças, ri-
cas c pobres, ás vezes, emociona-
das, lamentam-se em vozes altas,
chorando — lembram-se então das
velhas photographias onde barbu-
dos hebreus choram defronte as
muralhas da perdida Jerusalém...

As lagrimas das mulheres israe-
litas còmmovcm até os homens, o,
estes, em dado instante, têm lagri-
mas tambem.

E é simplesmente emocionante o
éco daquelle murmúrio profundo
das vozes rezando alto a "Ado-
nal"!

Proseguimos em nossa peregri-
nação pelas synagogas cio Bom

Retiro, seguindo para as do Braz,
Moóca, Villa Marianna, etc.

Em todas cilas constatámos a
ardencia com que o israelita rezou
em sou dia de anno novo, isso ' mi
nenhuma diíferença entre os :e-
phardim o asckenazim" (hebreus
dc descendência curopéa e orlen-
tal). Afiual, chegámos a0 templo
da rua Martinho Prado, o princi-
pai da cidade, que não tem ainda a
sua construcção concluída.

Fomos bem recebidos, como em
todas as outras synagogas que per-
corremos.

A concorrência do fieis era ali
formidável. Tivemos, então, oc-
casião de manter varias palestras
com distinetos membros da colo-
nla israelita desta Capital, com
respeito â situação dos seus patrl-
cios da Allemanha.
OS PERSEGUIDOS PELOS PAR-

TIDARIOS DE IIIILER
¦— "Nós, em São Faulo, temos

acompanhado com grande interes-
se tudo o que se relacione com os
nossos correligionários da Allemã-
nha, perseguidos, massacrados,
torturados pela selvagem de Hi-
tler e seus comparsas.

Exilados que estão sendo da sua
terra, organlzaram-so em todos os
paizes do mundo, "comitês" para
auxilio pecuniário e moral ao re-
fugiados. porém, com especialida-
de na America do Sul, essas com-
missões installaram-se em maior
numero, pois que os israelitas ai-
lemães têm preferencia aos demo-
práticos paizes sul-americanos, e -4
Palestina, onde poderão viver com
toda a liberdade, livres de quaes-
quer perseguições.

No Brasil, aconteceu igualmente
como em outras partes da Ameri-
ca, tendo sido organizadas com-
missões em todas as cidades onde
estão reunidos isrwjjtas, obdecen-

do á orientação do "comitê" i-.m.'.
trai do Rio de .Janeiro, quo terr
como uni dos seus directores a li-
gura respeitável do gran-rabbtno
dr. Isalas Raffalovitcli.

Nesta Capital, já está cm activl.
dades, a commissão para auxiliar
os refugiados. E' composta pelas
personalidades mais em evidencia
da colônia, trabalhando todos com
grande boa vontade, para auferi?
resultados compensadores."

Como repercutem aqui os fa»
ctos desenrolados na Allemanha?

"Como em toda a parte tio
mundo. Atrocidades, violências,
são sempre recebidas com repulsão,
O anti-semitismo allemão tomou
proporções que podem ser exarai»
nadas pelas simples leituras dos
tclcgrammas que chegam do pai.
de Wagner. Pelas medidas e ro-
soluções do governo hltlerista po«
de-sc aquilatar da estupidez cia
attingiti os perseguidores da massa
judaica. Abstcmo-nos, pois, de
comnfentar. Entregamos, porém, o
julgamento da questão ao esclare»
cido povo brasileiro, para compre-
hender que Hitler c seus compa-
nheiros de aventuras estão collo»
cados em situação precária."

Estávamos satisfeitos e retira-
mo-nos, agradecendo as palavras
dos influntes cidadãos dc Jsrae'
em São Paulo.

Ainda trazíamos no ouvido o ru.
mor das fervorosas preces dos ls
raelitas nos templos da cidade.

E recordamos que, após as ce:.'»
montas da synagoga elles segui*
riam para os seus lares, onde dian»
te da mesa farta, mais uma vez
rezariam a Jehovah para que dal-
les não sc esquecesse, e, dando-lhes
a terra promcttida-, tambem doas»
se paz u felicidade para os erran-
tes filhos de David!

QUIZ yioleIIT
EMPREGADA,

À's 4 horas de hoje apresentou-
se na Central do Policia, a "gar"

çonete" Yvonne Fonseca, cora 1H
annos de idade, residente á rua
Conselheiro Rrmnlho, 123, e de-
clarou á autoridade tlc plantão,
que Celestino Romazini, proprie»
tario do bar do Theatro Munici-
pai, onde cila trabalha, na
madrugada de hoje, elle tentou
violental-a, e, não conseguindo os
seus criminosos in lentos, aggr."
diu-a.

Foi instaurado inquérito sobre
o facto.

COISAS NOSSAS"
Almoce ou jante no
Restaurante Nacíota^

GRUTA BAHIANA
e terá sempro uma sadia alimen-
tacao. Cozinha brasileira Jo Cot.

aos nossas, sô nossas

Hoje vatap. de
peixe, bacalhau
com leite do coco,
língua íresca com
purê de batatai
o garoupa írita.
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Refeição
Commercial

Hoje ao Jantar
canja ou sopa
cremo de cama-
rão, peixe a ta*
hlana, r..iudoade
frango com urro„
do forno e peix'.'
.1 Portugueza.

Contra filet ou
co.teilcta de por-
co o salada da
alface.

Trea sobremesa» 8 escolher e e&tt.
%t ii iodos ob p..tos aao apunentadou
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VIENNA, 22 (H.) - Às autoridades policiaes de Linz, capital da alta Áustria, descobriram uma nova
Central Nazista", em que collaboravam numerosos funceionarios publicos de tedas as categorias. Na mes-
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